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COERENCIA REVOLUCIONARIA "A NOITE" OUVE IMPORTANTES DECLARA-· 
A' margem d~s agi~ações que [ um _raro exemplo de dignida,le 

perturbam a ultima fase do pe- pubhca . 
riodo re,·olucionariC", o ministro I A calunia. com o fant.ast1c~ 
.José AmericC' "·ai cumprindo ho- poder de reV'ivest'encia a qu4: H.ui 
n~tamente o prr.grama que se Barbosa aludia, assu~e a forma 
impoz, como revolucionado e 

I 

e..':'luha da ~ifai:naçao .q~anc.~? 
acfministrador. nao pode \Oher a~ argmço~ Ja 

CõES DO SR. MINISTRO DA GUERRA 
Sua ultima fala á imprensa desmoralizada:s. E sC"corre_se de 

foi uma esmagad0ra resposta ás , sofismas, de inteq~retações su.ti:-i, 
invectiYas inju~tn~ com que pre. para a.tribuir sentimento~. nt1tu­
tenderam falsear a correção do des e idéas que o atingido pela 
seu pensamento e de seus pro- infamia desses proc~os jámais 
po1:1itos pC'liticos concebera, E' o que ~~cede C'('ID 

José Americo não podia gran. o minfatro José Americo. 
gco.r a simpatia dos que se Com uma sensibilidade que 
acc>.stnmarnm ã politic~. ~os fa- bem define uma conclencia aten­
vorM faceis, ~om sacr1f_1c10 d~ ta ás responsabilidades dc> de..er 
interesse publico .. Mas n1sS-O est_a publico, ele nunca deixou sem 
tC"do o seu mere71i:nento de patr1- resposta 8 menor censura. 
ota. O que conshtue a aureola de Fazem.lhe justiça os hom~ns 
1,robidade, a envolver.lhe a ccn- de hem. a imprensa que não se 
dencia de cidadão, é justamente vende. 08 ura.qileiros que aspi­
ps.._qa intransigencia contra as so. ram 3 um regime de honestidade 
lieitJ-ções meno, escrupulos~s. e de trabalho. Esta política reali· 
que queriam. c~n~ir:iuar in~_ur':10

- zadcra ~ R unica e ,·erd.uleira ,·o! 1 

nnndo nc mm1ste~10 _da \ rnça<' cacãl' publica do digno paralba. 
EsRe rigor de pn~clplo~ g!r?';I~ no· que não utiliza seu incontes­

como era natural, inco~p~hhih ta.-el prestigio em proveito pro­
da.des !"tt:e r g-rande muustro. e prio, mesmc num instan-te e-m 
n pre1ud1cados. Est';", toda:''ª· que 8 , capacidades de direção 
até hoie não consegmram ex1b1r são apontada• a dedo. 
um so docum,ento, pro\~ •r um 
fatO siquer, &-rrolar um unicC" 
testemunhl' por onde <C possa 
arguir n procedencia de ~uas 
acuMações. 

Um homem que se :tpresent., 

Poucos valores C('mo José A. 
merico po~suem a percepção ela .. 
ra do m1mento brasileiro, aba­
lado pel ,s víci"litudes da crise 
material • ,spiritual. oriunda da 
falencia univenrnl d~ democra. ao julgnmento de seu., comp,. 

trlotas com esse desassombro é t'Ut, 

NOTAS DE 
PALACIO 

Cm visità no ar. int.erventor tcd.ct-al 
t'6tev~ ontem, em Palacio. o dr Josf 
Calzavara. dlrelor do InsLJtuto sert. 
co do Etitado 

Consêlho Consultivo do 
Estado 

ESCOLA DE SERICUlTURA 
DO ESTADO 

Tl'IH,ú l·,t.1 folha rl"Cebidn. {t 

ultima hnr.t. minucioso Ht'lato_ 
tio do Dirt•lor do Instituto s,,ri­
~o do E,tncl-n, ,,JIJl't' (h n•sultatlos 
finni, d:1 primt>ir~1 lltnn.a da E~­
C'Ola <lt> SL•ricu ltura. tleixnrnos 1 

.par.i n \)l"O\.ima r-<iie:·lO n puLJi-
C" l\:lo e.ln rl'lt·ridu H(• laturio. 

-" 

n" · Diarto Oficial .. , O!) decrét,OI em, ' 
ni· · J.ndo o general Daltro P1l!lo ~ 
coma11do da 2.• Região e nornean&, 
o genern l Olimplo cta SU-veira pan. 
o subst:tuir. ; 

O ? .ne, .,1 Dalt.ro Filbo há J)A>tl 
a sub_chcfia do Estado Malm? per. 
gunta o reporter 

Ao que e minist'ro da GuPrra ree 
ponde· -

- o gmeral Dalt.ro Filho nca"' 
aguardando comissão ale que ae Nl_ 
~alva, pelos condutos legais, o careo 
que Yai ocupar Ha 1E>1s e se ha. lel..l 
e r,;,gulamentos é necessario que ae .... 
jam cumpridos 

- Quando \irá ao R10 o gt"ntml 
Franco Fen-eira? 1 

- O comandante da 3.• RL-giáo foi 
chamado :i e!-l.8. Capital mas o mo 
menta era inopo!"t.uno para. a s~ 
saída do Rio Grande do Sul Yan 
de1_lhe diz.er então. que viesse ~n: 
do podesse • 1 

A con\'ersa passa a girar em tômD 
dos boatos que ontem circulara.m da 
demi:'!sà-O do general Gois Monteiro. 
do Mínisterio da Guerra. 

S. exc. explica, então. que não ai! 

demit.iu A noticia espalhada era 
apenas ma.is um boa_to, entre ta.nto., 
que ultimamente tem circul&do. 

DiSse que atualmente estuda, com 
o Chf'fe do E:ótado Maior uma ttmo 
delação dos comandos das. Oive~ 
regiões rnilita!'E's e ainda ho_te espera 
exammar o assunto com o IHleI'&l 
Andrade Neves. 

Que1xa_~e. \ s~guir. do a."'~edio da 
·mprensa. A si:-xta arma. diz, com um 
sorri~4 'é-xpres-si\·o .. não mf' tem. dei 
xadt> trabalhar Ontem, pela primei: 
ra ,·ez. não tive tempo de u· ao Mi_ 
ni~terlo. Os camarada.::; faz.e,m me um 
cêrco em regra -

Está convr-cnda. para a­
manhã. uma sessão do Con_ 
sêlho Consultivo do Estado, 
destinada BC' estudo de ac;­
suntos Importantes, para a 
qual o presidente dessa co~. 
poração pede o compareci­
mento de t<>dos os conse. 
lheiros. 

A visita do presidente do 
Uruguay ao Brasil 

~lontc.•Yidéu, ;} - A Yiagem do 
presidente Terra, ac> Brasil. será 
reJ.lizada ainda este mê . ..;., imedia­
tamente depois de regulJri,.eda 

O jornalista explic. então que 
diante da agitação que ha nos meio.t 
politicos, a imprensa prec1sa estar 
alerta para colher informações nos 

O GENERAL GOIS MONTEIRO, QUE EST.\ DISPOSTO A :-;A(j ('ED R I circulo,; autorizados. ouvir os mlnl.s_ 
UMA LINHA AOS POLITICOS PROn,s,o~.\(~ tros. enfim procurar satl.sfaz.er a 

A reunião terá logar no 
local e ;i hora do costume. 

INTERVENTORIA FEDERAL 
DO ESTADO 

Aeusand, e agrcdecendo a comu-
1ll(;aç.áo de haver o dr. Grat1:J,lhno 
Brito reassumido a ln~erventorta re ... 
deral~ neste Estado, r<;eebeu s. ex"la 
os despachos telegraficos subse-QU~;"l­
tes: m:~~s 311_;-er~:·p;~~~â~ inc~~~: 
torlr.. Agradeç.o comwllcac;â:>. Snuç\a_ 
ções P Góis 

Lapa, Ri:>, 3 - Agr:acteço comunica_ 
ção hc. verd.::s reassumtdo interventorta 
Saudações, Antunes Maciel. 

Porto Alegre, 4 - Tenho satisfarão 
a.gradecer v. exci.a. comunicação ha­
ver reassumido essa mterventor1a 
Saudti.Çôes cordiais, Flores da Cunha 

Rio. 4 - Agradeç.o a .amavel co~u­
nlc.ação haver vossenc1a reasswmdo 
ln1.ervent:1ia d~sse Estado. Sn.uda­
cóe., cordiais, Protogenes G1tfmanies, 
Mlnlstro Marinha 

Rio, 3 - Agradet;o comunicação_ re_ 
n!i·umlu ont:Rm tnterventorta Para1bn.. 
Sa.udaÇÕ('s. Washíngton Pires, Minis­
tro Educação. 

Rio Branco, 4 - Prazer agradecer 
telegrama dois corrente vossencla e:>_ 
munlca haver assumido int.erventorta 
esse Estado, Saudações cordiais, A:ssu. 

RIO. 5 cNacionalJ - A cldade .-i_ r quéle general. ::l&'i!na~a pelo Ch. f, cu;:tosidade do pu.blico. _ 
vé:ra, estes ultimas dias, etn constr.;1 do Govêrno Pronsono, o gow· no Mas a toda essa egltaçao es_ 
te tensão nervosa devido aos boo'o~ mcstrou se fórte, ce~aram por co n tava ~stranho, ate poucos dias, o 

1 a situa<:ãc decorrente da sua re. 
f eleição para o cargo de primeiro 

magistrado na nação. 

ctreuJant.es, segundo os que.is a~ pleto o; r~·fer.dos boatos voltai. i'1 Exercito. Os pollticos. ésses e QU& 

guarnições de São Paulo se levant.a_ novamente a intrira e.alma E'm to os estão procurando turbar O ambiente 

08 setores. e aumentar a confusão. São éles que 

1 O presidente Terra. depC'js de 
passar alguns di.,s no Rio de Jn_ 
neito irá fa,,er uma estação de 
repou~o em Poço das Caldas. -
(A llnião). 

riam, caso o general Daltro Fliho 
não volt.asse para o com.ando daqr ~la 
Região. propicionando, então, o gol_ 
pe de Est.ado contra o sr. Getuho 
Varga.s. 

Entretanto, com a. demissão da. 

INTERVENTOR GRATU­
LIANO BRI TO 

CUMPRIMENTOS RECEBIDOS POR S, EXC, PELO SR 
REGRESSO A PARAIBA 

Dizia.se quC' u.m dos p:m:..os ca;.>1_ 
taJs exigidos ~lo gi:ner.11 Góis Mcn_ 
teíro en a saída do gent-ral Frar:ca 
Ft.rrei.ra do comando da 3.• Reg:ão 
que não foi aceita p~lo presidente da 
.ai~publica, por consid· ra.r aquêle g~ _ 
ne.ral de inteira confl!'!nÇ.S. do govl•i-_ 
no 

Ccntribuiu. poderosamente, para o 
sos:êgo completo do ambiente, a en_ 
trevista concedida p~]o general Gó:s 
Monteiro é ··A Noite" assim cone':"_ 
bida: 

- "Mandei publicar e sairão hoje. 

João Pessôn, 4 - Ur. Gratullri.1,0 
Brito - João Pcssóa - Afetuoso 

Em cartas e cartões cwn~rilnenta-, Itabaiana, 4 - Dr. Gratul1ano ErL cumprimentos bôA.s v~ndas. - Jo·i 
!'am o sr. interventor Oratubano Bri_ to - JOâ(? Pessóa _ Apresento voss~n Lu.iz di Rêgo Lona, Orris Luna, Or. 
o, pelo Eteu retorno ao Estado os srs. eia respeitosos cumprimentos. - se '.ando Luna 
Tosé Tolen~ino Pereira Gomes. An.. verino Barbosa Leite, promotor pu João Pessóa. 4 - Dr. Gratuli:11!< 
:onlo Perem1 Gomes Filho CJo bllco · Brito - João Pessóa - Com os rn 1t 
vls de Alm~ida e Albuq'uerque~ João PessÓS. 3 _ Dr. Gratuli.m< respeitos e sincera admiração rec•.•ba 
\tanuel Tf:rtullano. de GouY"eta Hen. Brito _ João Pessóa _ Queira pre_ 'J meu abraço de bón.s vmda~. - Co. 
·ique, Odilon Is1<.lro de Holanda, sado amigo aceitar afetuoso abrJ.Çt ru•go Nicodemus Ne~s. 
\.ugusto José de Almeida. e dr. JOSé feliz regresso. _ Isidro Gomes. Ouarabirn. 4 - Int<'rventor Gr~.u.. 
~amalho de Lima. Mamanguape, 4 _ Interventor Ora_ 'iano Brito - João Pessoa - . Con_ 

Desta capital e dos tnun1cipios do 
nterior o chefe do Govérno recebeu 
nal~, os .seguintes telegramas: ' 

tuliano Brito - João Pessôa - R:?a. gratulo.Jnc• . ex.cm. motivo feliz K' _ 
firmando minha inteira soUdarieda gresso. - José Soares 

S0$1 continuação fecunda patriottc.. _ ---< o > --
administração intervcntorla Estado. P1anco. 2 - Felicito vos.senc1a bóa 

1 Conclue na 3.:i. pag.) 

riosa Paraíba. saudacões. 
Loureiro. 

Nicoláu 

Pianeó, 2 - Areit" graudP amigo 
e colega meus sinct'ros cumprimentos 
momento acaba rcgreissar nossa he_ 
roica ParaJba. Abracos. - José Ali 
pio, promotor J.mbltco. -

.Piancó. 2 - Em meu nome e de 
mais municiJ>"'S aprest>ntO a. v. exé. 
votos feliz regresso terra natal dese 
jando tenha !rito bôa 1r11tgem. Sau: 
dações. - Antonio Montenegro, pre_ 
feito mumcipal. 

Piancó. 2 - Meu nome e nome d.i 
retorto Partido felic! to v. exc. felli 
regresso no...o;sa querida Parafba. sau 
dações. - Paula e SUva. presidente: 

Pa.tos. 3 - Funciona.rios esta Mesa 
Rendas apresentam ,•ossencia votlo.t 
feliz retorno. - Admtnistradol'. 

Patos, 3 - Intenso prazer sa\Jda_ 
mos vossencia feliz regrt!'sso nosso 
querido Estado Resoeitosas sauda 
çõe.s. - João Olinto.· Alcrblad,es Pa: 
rente. Carlos Trigueiro. Pedro Tor_ 
res, José Vieira Arcoverde. Joáo Nor_ 
berto, Manoel Leite, Raimundo Por_ 
deus Arttonlo Gomes, Pedro Rocha, 
José Epaminondas. Oodofredo Cunha, 
5adoo Baltaza,·. Alfredo Cabral. An. 
tonto Cesar. &>verino Mota. 

Patos, 3 - Nome Partido Progres .. 
slsta este municipio apresentamos 
vossencia efusivas 5audações motivo 
seu vitort06o e feliz regresso torrio 

JoRo Pessóa, 5 - Interventor Gra.tu_ 
1iano Brito - Pala.elo - João Pessõa.. 
- Felicito VO&Sencla fazendo votos bôa 
.,Ioda. - Edpr Martins. 

de politica apresento vossa e:i I João Pess~a. 4 . - Afetuosos ~um-

;r:ied~c;a a:J:~~ v~'fu,"ff!;fc!J~~! ~'~~~ ~1;. '~:'~ª.·bg;~ ,·i~~ª;,- c5r~!~J;,"J.:ndao 

Saudações cordiais. - Pedro Llra. viagem Rio Jdtz regresso nossa glo_ (Cnnduc na S.ª pJ~. ~~~~~-------
G ô l S MONTEIRO, EM PALESTRA C0!\11 UM REPORTER DE UM VESPER-

TINO CARIO A, DESMENTIU, CATEGORICAMENTE, O BOATO DO SEU PEDIDO DE DEMIS­

SÃO DA PASTA DA GUERRA, REAFIRMANDO QUE, EM HlPOTESE ALGUMA, SERJA OCO­
VEIRO DO EXERCITO, CONSENTINDO QUE tLE FOSSE EXPLORADO PELOS SINDICATOS 
DE POLITICOS. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATULIANO DA TESOURO DO ESTADO DA P ARAIBA 
COSTA BRITO 

F&RÇA PUBLICA MIUTAR DO ES- Rondantes, guarda,_fiscals Dacio e 
TADO e m.1.ldo: fl\l.ardas de 1.• classe ns. 
Comando da Força Publica Mllitar 111 - 5 e 2, 

do Estado da Paraíba do Norte. - - 04~a~d~o1º Quartel, guardas ns. 10 

~:ªfJ;i. em João Pei.sõa, 5 de maio Poltcinmento dos c1l1cmss, guardas 

ri:;~f:'znp~r~c~vt~: a6e 
1ti':11l'\~rça nsP0~1cia,:i!;to

66
dE\ capital, guardas 

tenente Renovnto Junior. . 1 j':;·_8\o _11843 _8299- 2\oo _'._~ }__1106 
Diá li Forçll, l. sargento Gols - 28 - 92 - 15 ·~ 23 .. 116 24 -
Guarda da CndeiA, 3. sargento ML w _ 

33 
_ 

37 
_ 

48 
_ 

63 
_ 

65 
_. 20 

sael e cabo Xa~er ' - 83 - 53 - 81 - 12 - 49 - 98 -Guarda do Q\lartel cabo Fc1Taz. 
103 

_ 
69 

_ 
101 

_ 
77 

_ 
19 

_ 
6
2 _ 64 

Patrulha, cabo Otactlio _ 97 _ 54 _ 
66 

_ g _ 31 e 74 
Giro do Rogers. cabo Ii:;idro Slnalfzedo do trnnstto ~ vefcnlos, 
Giro de Jagu:ll'lbe cabo Manuel ruatdus ns. 93 - 12 - 16 - 73 - 61 

Be~ro d~ Torrelonõ!a. cabo Dorgi_ re :' 55 ~ 14 56 ao 114 38 !: 95 6
~ 46 

val - 90 e lO'J 
Giro de Lagórt, Macacos e Vasco da 

Ga?ttá, cubo Fldeli!. 
Giro de Cruz dns Armn.s. cabo An­

tomo Pereirn 

gi: : :1~t~T!~ªcab~boEd~~~~~~io. 
Dia é. ambulancia, soldt\do José Pa­

dre. 
Dia ao telefone, soldado Damtão 
Ordem a S O., soldado-aprendiz 

Miguel Paulo. , 
PtQ.11ete ao Q F , so!dado.cornetz-iro 

J~da Mata. 

Servíc;-.o para o dia 17 <segunda_fei-·a,. , 
DL1. a Ir,spetoria, guarda de 1.• elas.. 

.m rt. 6 
Dtn á Secção de Veículos. guarda­

'SC, P1re1-= Filho 

~fnánf~:c~~~~da~{{s~~~1
·F .

65 Cor. 
:eia C' Anstid~> ~ guardas de i.- clas­
se ns. 5 - 7 e J .. 

Ocnrcta do Qu:1.1 ~t'l. guardas ns 10 
- 44.e. to~. • 

Pollé.amcnto dos cinemas. guardas 
ns. 29 - 7~ e 65 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 5 de maio de 1934. 

1 

Soldot 1.11- l Dcposi!OI lletiradu Saldo, cm· 
INSTITUTOS DE CREDITO TOTAIS 

tcriorea ne:tta data nesta dala ....... 

386.956~00 10:800$000 397. 756$800 9 :720$000 368: 036$300 
Banco do Bruil - CI Movimento .. .. .. 

218$800 218'800 Banco do Bra(iJ - C! Patronato, etc 218$800 
561 891$'750 Banco do ü.talfo da Paraíba - CI Movimento 573:417$350 9 ·720$000 583 : 137S256 21:245$600 

&a.oco do E11u.do da Para.lha - CI Banco Aericola 
e Hipc>tccario $ 

Banco Ccorral - CI Prazo Fixo $ 
1 4 381$791 OdlJco Ccntnt - CI Movumnto .. 4.381$791 4:381$791 

Pctiueoos b.uH.·o, - C] Prazo Fixo $ • Banco do Brasil - Cj Aux1l10 aos Lavradom $ • 
96• 174$741 20'520$000 985 :494$741 30:965$600 954 : 529$141 

Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Para.lba, em 5 de lnáio de 1934. 

FRANCA l'ILHO, tesourel.ra geral 1\-loa.clr de !\-1. Gomes, escriturario 

devida execução, publico o seguinte: rua Duqu;e de Caxias, 324, para ter 
Segunda pat·t: 11ogar a primeira se.ssão prepa.rato_ 
I - lteeol~imento de guarda: ria. 

NECROLOGIA 
Boletim n. 125 Uniforme 5." 
1Ass. J José l\tauricio da Costa.. teu 

oel. cmt 

I'ica con.c;ic.i~1< ao r-t>colb.ldo á sédc 
desta corporação. o gunrdn de 3.ã 

Pohcinmen,io d.a car,ital, guardas clâsse n ... 86. &rv ,110 Barbosa d" Al4 
Sindicato d:">s Auxiliares do Comer ... 

<'io do Estado da Para.iba - Na séde 
do .. Sindicato dos Auxiliares do Co­
mercio do Estado da Para1ba ··, deve. 
rá realizar 4 se hoje. às 14 horas, uma 
sessão ordinaria aa diretoria. para n 
qual são convidados todos os direto­
res 

Senhorita lvonéte de Ollvtira - V14 
timada po~ febre t.ifo, faleceu, ont.em, 
nesta capital, a prendada senhorita 
Ivonéte T. de Oliveira, filha do sr. 
Franci.sco TeLx-eira de Oliveira. fun. 
cionario da Inspetoria <ie Obras con 
tra as s.êcas, nesta c!dade. 

1 
-

Con1ere com o original: Major Elia!' 
Fernandes. sub-cmt irrtertno 

INSPETORIA GERAL DA GUARDA 
Cll'IOA DO ESTADO 
InspetorJa Geral da Gua.l'da Cívica 

do Eftado. - Quarttl em João P.:s_ 
soa. 5 de maio de 1934 

Sen."iço pnra o dia 6 t domingo, 
Untforme 2 lcaqui, 
D1a á Inspetoria. guarda de L• cln­

,e n." 1 
Dfa i Secçíto de Veículos, guarda 

n ' 117. 

'.:' 9i
1
-105

20 91 ~ !O<J8~ 28 5~ 92 ~ 1 b~ju~q~;i1~1":~';';~h~';i'a:°."ªf;'eb~-
l5 - 74 -· 116 - z.:\ - 89 - 33 - 37 car Alcidcs elos Santos, requ"renao 
- 4~ - 63 -- 85 - 68 -- 82 - 53 - dü;pensa dn rnuitn :nie lhe tr>ra Ul1'-
61 - l? - 49 - 98 - 10'.i - 69 - 101 posta por esrn lnsp,·, orla. por , r d•­
- 77 - 1~ 62 64 - 97 - 54 - senvolv1do eXCPSSO dr, \ .-loc1d:1de "·u n.. 

õ.3s-Jllz~~~ do6~~t,e ct2:·veiculos~ ta ~~~ªc~~i\.;(º pl'~~c(t,jd~ f~ts~~ 
gua S' ns. 73' - 61 -- 39 26 - 50 da mtormnção prPt'. d• pr la S cç>(, 
- 114 - 75 - GO - 75 - 55 - 14 - de Veicules 
60 - 36 - 56 - 9!r 46 - 90 - 108 Ili - Destino do ,:uard:i: . Scg, lu, 
- ~ - 72 <' 16. , hoje, pata a \ila de S ~. onde flc,-

BOt.e··tm n." 103. rá desta•~'.'\do, o gu-i.rda de 3.~ ci.1.;.c; 
Pá:"1 conhecimento d:,, corpotação e n.' 51, .Joüo fü1• Costa Ra.moJ, Li11 

. ,-

---- substituii::ão a~ i 1to de 2." n ... 11, José 

IEUOISTliOIO H RUIITA ADO V%n~ dt:c,~i~si.o~U;'_ s~;~·ii~~c~,er 

CLUBE CAR. AVALESCO "PAS 
DOURADAS: - O presidente dessa 
a.ssoc1açao carna\·a iesca con ~ ,.da aos 
srs. associados para comparecc·rem â 
reunião da diretoria, a r..:alizar.se no 
proxímo dia 6. em su::i sécte socwl, á 
rua Maximiano Machado n.' 479 ,an 
tiga do Meloi, na quái :ierão ventila: 
dos assuntos de Hlaxima relevanc:ia. 

MOVIMENTO D~ CôN TAS .ÔO OiA 5 missão no guarda de 2.• claSFe n." 41, Siciedade dos Professores Prima.rios 
José Torres C!ctrhy.o. p rn ir á c1d3de - Em sessão oi-dinaria reune, hoje, 
de Campina Gra.'ntle, d.evendo r~grcs- ás 14 horas, em sua séde .social, ê. rua 
snr na proxima tc~a.feirr,. e ao dltO' Visconde de Pelotns, a "Sociedade 
de 3.• clas~e n." 86. Sr rvulo Bnrb".lSf:. dos Profeswrcs", a fim de tratar de 
d~ Albuquerque. para ir á de tlunra_ . aSiuntos _ de grandP. intere~~ 

El!i.,tentes .. 
Entradas 

Pag ... 

llaldo demonstrado .. 

Dlvld<l liquida . . . 

l 450: 49Jlm!8 
3-15~4(71) 

l.4~~;142$1!448 
3 . 703: 4~!!$$0Q 

f~f;à :rcov,.._~r;;: regressar r.~ .. egunda. , co~p~~~~i~~~~o d~~tet~<!al~c;o a;~e1/ 
V - R"'gl'e~<;o dt- guuda: Rc. l dos. -

6.156'.795$248 gressou. hoje_ á c1dnd~ de Itab?1ana, 
onde se achn desm ,dn, o guarda <ie R E G I S J O ' 

l. Ol5 l96$200 !;i~~~c 1!C !~i1lv1J:é<'!5~~~s1t ~d~~ 1 FIZERAM ANOS ONTEM 
4 141 5~$048 ta <a~p~·;\or Guilherme Fa!cone, Ins- F'estejou, na data de ontem. o seu 

Delllonstração da receita e d~ll havkt•s na Tesou­
raria Geral do Tesouro do ktado da l'Aralh 

petor _g,,ral. 
Confere com o ori:rh,al: - Francis. 

l'-0 Ferreira de Ollv~ira, sub-inspetor. 

OABELLOS 
BRANCOS P 

93. aniversario natalício, a sra. d. 
Maria do Carmo Cavalcanti Vascon_ 
celas, tronco de numeros3. e di.stlnta 
próle. 

no dia 5 do correnfe • 
!UlCEITA 

Saldo do dia 4 do colren te • • . • . 
Recebedona - Por conta da renda de 

2l'4,934 . 

67:554$650 

Na resid~ncia de sua filha d. Ma_ 
ria Ameha Avelar, onde reside.' foi 
a. natallciante muito cumprimentada 
pelas pessóas das sua" relações de 
am z2.de. 

FAZEM ANOS HOJE 

A extmta, que contava dezesseis 
anos de idade. cursava o quarto ano 
de nossa Escola Normal O!iclal, scn. 
do ali geralmente estimada por mes­
tres e colégas. 

O s~pult.amento da senhorita Ivo 
néte de Oli\'eira ocorrtu. no mesmó 
d.ia.. no cemiterio publico, com nume­
:·c~ acompanhamento de parentes e 
amigos. sendo o seu at.aude conduzL.. 
do a mãos pelas suas colégas da Es .. 
cola Normal e LiC,':'u Paraibano. 

Sobre seu fertro \'iam se muitas co. 
rõas_ de flôr<'s naturais ê algumas ar 
tific1ais. , -

A l~RITA~ÃO GASTRICA 
füive muitas vezes a sua origem a wn 
excesso d 'acidez estomacal. Como o.s 
cas~s graves necessitam um regi..men 
e varies meses de tratamento muito 
rigoroso se-ria p;·udente desde a pri­
n_ieira dôr nada se. desprcsa para por 
fim aos seus sofrimentos. As a.zias. 
caimbras do estomago e vomitas sã:> 
indicacõés que nenhwna duvida dei 
xam, e póde obter um alivio notavei 
tomando meta colher de café de Ma­
gnesia Bisurada num pouco de agua 
depo1s das refeicões ou quand) a dor 
se fnz senti.r. Este anti acido, tão co­
nhecido, neutralisa a ácidez e evita 
assim toda a i.n!lamação das mucosas 
gastricas. A Magnesia Bisurada acho_ 
5e •m 1óri11a de pó ou tabletes. em to­
dJ.s as f ~rmac1as. 

A mesma ·- Idem do dia 3 deste 
cobrança da divida ativa 
Saldo de adiantament.o . . . . 
Rendas pabimoniail! .. 
Retirada pc.r conta do emprestimo 

8:000$000 
2:800$000 

16$250 
21$500 

580SOOO 
O sr. l\11.anod Pcr!irio da S1lva, co_ Flrancisco Luiz e de sua esposa d. 

me.ciante em Pomb~l. . Rita de Oliveira. nascida no dia 3 do 

Be.iJ,co dô Bras11 e 10r; da Receita -
Retirada 

Banco cto Estado Idem 

DESPESA 

Rep de O Publicas - Folhas dt 
o})e-rarioS . _. . _ . . . • , 

Rep. d~ A0 uas e Esgótos - Idem, 
ldl'm . . .. . . . 

Fílu.Ho de Almeida - Por cont.a <le· 
sua empreitada .. 

Alfredo Sllv:.1. - Conta, cte material 
pa.rn dt\rf'rsas rrpartlçõf"!i 

Carla ... Gulmarõ.cs - Idem para a.s 
o. Publicas . . 

Mrsa de Rendas de Atagóa do Mon 
teim - Suprimento nesta d.1 ta 

Va. V. Ml•lo -- Ccnta de ma.terlal 
para ai O Publica:<. 

F. Antonio dP Olivel.ra - Por conta 
de _ ia eml* .r.a.da . , 

Ccrit espectll da l.""mprJsa T Luz e 
Fo ~a 

B,neo do Bia ll O 10' ela Receita -
De~ 1t.ldo 

Banco do E.stndo Idem. idem 

Saldo para o d:a 7 do corrrnte-

Franca Filho, 
Tesoureiro eer•l. 

150:000$00 

9:720$000 
21:2%$800 

8:731$900 

12:865$600 

700SOOO 

647$400 

612$000 

{:000$00() 

79qf)OO 

200$000 

150 000$000 

10:800$0()0 
9:720$000 

161:417$750 

30:965$600 

259 · 998$000 

178 750õ90() 

20 520.M)() 

60 667~100 

Moacir de M _ Gomes, 
F.ta:!nturarlo. ----

(.P NEFEtTURA MUNIIIPM; D! JOIO PESSOI 
BALANCETE DA RECEiirA E DESPJ:SA DO 

MUNICIPIO 
Salão dn d1 1 4 
Rcc t1 do d.o 3 

I)['5pc do ,HI 5 
Bald 1 do dl~ ~ 
No Ba11cq do Bra.sll 
Na C:1,lla Rur31 
""1 cor.. . 

12:985$903 
5CJSSSOO' 

8!1$000 
3 .580$700 
3 ·761$628 

r.· Tesouraria d• Prrre,tura de Joio PeRI\Õa, 5 5' 934 

;,l Chn!IJF ........ 

l~:491$4-03 

6:063$175 
7:438$%211 

7:428'228 

Tesou~uw llltM'ilé. 

- o sr. Jo~<: B-mc,1 de Arau10. corrente. nesta c~pital 
1es1dentR.. em Ita_ba1ana. I IVUSSAS: 

- O JO\• n Wils.:,~ .Fouséca.. filho Dr. Antonio Hort.encio; - A senho_ 
~~ 1 JitJ Bat~ta d" Ponsêca, tabº - rit.a Mana Hortencio de Va.sconcélos, 

at ~u ic~ em. Guarabira. filha do dr. Antonio Hortencio ca_ 
- . sr evermo CUF'leil·o Bci.::erra, brai de vasconcélo.s. fará celebrar, 

co:e~
1
:;:;: ~~~~~ dr~:

1
~

0 
sr I amanhã. U.."t igreja de São Pedro 

SIGNlL DE VELHICE 
0 ,. . 0 . · Gonçalves. ou.s.a em sufragio de sua 
d~u;:,1~teir~~1es residente em Alagóa ; lme e _de su ~xma. eRposa. d. Rosa 

Hr.rtencio. convidando para es.se áto Jornalista Adrrba.l Piraífbe: -
Ocorre hoje o aniversa1;0 na. al.cio 

A Loção Brilhante faz volt&l' a côr , l,O nosso prez:ido companheiro de re 
nature.l prlmitiva. (castanha, loura, dação jornalista Aderbal PiJ·agl~ ~:~a t:t!:~ra~á~m ~~~a i:m~~Ô que e' uma das mais brilhantes figtt_ 
suja. O seu ueo é limpo, facll e agra..- J rns do p"rlodlsm• contnnaneo pelo 

1 davel. desassombro da., .,uas atitudes e pug 

e~n~f:': !~~~e é b~t!u~~nn:a na:1~adc do ~u espírito . · 
Orowtd, cujo segredo custou 200 con- ~~e acontecimento ofe1-e("e a oca_ 
k>s de réls. ião <lOS inl'me:·os ad.mtratloreo; do 

A Loção Brilhante extingue ~a,. digrto comt'liac para man:testa< õc .... 

~as,af~efç~id~,~11~~h~~ ~abcll~ de s1mpab1~ a que o anlverFar~ant 
assim como, catnbo.te a calvice. Foi .,.az jús 
approvnda pelo Departamento Na.elo~ A ''1 d. AI ce Pa,va Ara.ujo. 
nal da Saúde Publica, e é recommen· sposa d1) <"r s,.vcrino F'! elre ArnuJo 
~8v~en':lâ~ ~!~:!~:O Institutos de negcc11nte net>la capital 

ASSOCIAÇOES 
Sindicato Grafico Paraihano ln 

formam-nos, Pll'mrnl, s inlcre. s cios, 
que dentro de br~ vcs dfaR E!'l'á Cun 
daô.o. nesta cnpit.:P, o -·smd:c,to cto: 
Trabalhadores do LnTr1 e do JornPl ,­
est:ando o :·comité ' encnrreg· do d~ 
mesmo PilVlàando todo os ("Sforç.os 
no. sentido d-. que a cl~ do gi-ufi 
cos fJQUe tnte1r mc'lte uniucada P 
orga.ntznda sob a let n 19 770, do 
Governo Prcn· Isor10 

O "comtfe • me. rreg::i.cto do mesmo 
pede. po: Lo- ,o 1 1t"l"" ·<fio. l, com­
P9.rf'Cimento d<' t aos o..c:; gra1tc 
hoje, as 14 tio 1;a é-d<" da .. l:rtl O 
Grahca Bcne.1c r1tc Par1.11J3ns.•• ã 

O nií"nmo Jcáo Pessóa filho de, 
n~~o cor,t •·;·ruiE·o clr Pcd:o Jorgt• d 
Carvalho, digno diretor Regional dos 
.:CJrreios e Telegrafo.: 

- A se'lhorit:1 Isaura Belm ira 
:'!e Ohve1rn, f~hà do H João Brlm1 
:o df' Olivt"l.r1., comercia .. •e em Bar 
reiras. -

FAZ ANOS AMANHA 
O -r Francisco Sãli .s de Medci ··os 

comn, '.anL"' "in Santa Lwia do sa 
bugi 

NASCIMENTOS: 
Cham ,r_!oie_á Mu1a E1·~te a c.1an 

ça do xo !em n .110. f ,Ih.a uo sr 

religioso os seus parentes e amigos. 
VIAJANTES: 

Prefeito Sancho Leite - Em com_ 
panhia de sua exma. esposa regres4 
sa hoje, a Teixeira. o nosso amigo 
c,r Sabcho Leite, prefeito daquela 
vila 

O d.gno eclL se encontrava nesta 
~'lpl · ai, des<le alguns dias, tratando 
rte Uf>SlOCiOS atinente á sua admt

4 

mstração 
- Acadcmfr.o Tumistodes Brito; -

Sl'gue. ama,hã de automovel. para 
o Recife. o academlco Temislocles 
Brito, aluno da Es::::ola de Odontolo_ 
gia daquéla capital 

...... Encontra_se nesta cidade, drs
4 

te ontem. a professoni: Eu!alla Fon_ 
séca. diretora da ~cola de Aplica_ 
çll.o de Recife. 

A provécta educadora pernambu ... 
cana veiu paranlnfar a tu1ma de di 
plomandos de 1933 do Instituto Cr 

4 

m _ rc!al ·· Jo:io Pessõa ", desta ca_ 
pltal. 

Pa:·a Teix~ira regressa hoje o nos
4 

so a.migo sr Antonio Justino dn Sil _ 
va, comerci'.lnte e figura p"'E'~ti1too:i.a 
n q .têlP mumc1pio que \"e-rn a;."'1$_ 
tlr á recepção do sr lnt"°n·entor Orn

4 

tul1.1no Brito. 

AG.UA ~ICARO 
~nr1? ~ ·~ah,•lfo ~' :J ,~~rtwi ~~m· ~jpto. rastan~n_ ('1,,{'lfrfl (lJI ci:no 

APPI fCAtAO SIMPLES • ..;..... RE5UL1'AD0 l"ll'-!Fí'l1~T:l 



A UNIÃO - Domingo, 6 de maio de 193' 3 

A IRRESISTIVEL ATRACÃO 
. DA TERRA VÊRDE .... 
E O SUPLICIO DOS NOSSOS SELYICOLA$ 

o form1davel rnas.slço de verdura ~:J~:kd;;~~~d~~%o coa~C:!~
5 ~~ 

i~!tt~°d!s:i:A ~Rr;~~S:~ea e~:f~~ t'Stas bandas, OS Caboclos brasileil·OS 
e orgulho nacional e admiração do exg:{~v~~~~º-a que está exposto 0 
:~~~~e!~is v~~e 1;1;:e~~f~cis t~~~s: bom nome do Brasil com essas expe_ 
a atenção d~ destemidos explorado_ ~f~s t~:i;n~~~ª~·ue,Pd~· n~'!.~ 1;~~ 
res e abnegados cientistas de varias se venha a conhecer. lá. fóra. a.penas 
necionalidndc.s. A grandiosidade das cs indtos e as matas. . Maravllho_ 
:~~ ~:e!~ ~~1:r1:~~~J~:a!b~ã sos nspétos. ineditos mesmo, são .os 
todos llS pórtes; uma fáuna var1adis_ da Amazc;m1a fabulosa ruas parf\ pro_ 
sinl3., um terr,mo vastíssimo. cortado. ~~~i._ª585 a;;~e~"t~t:!nc~t~ 
em todas as direções. por milhares de +ermeiar dramas ou fitas policiais ... 
rics que tornar.1 o Brasil detentor da As autoridades prote,oras dos di_ 
maior rêde hldrografica do planêta; reítcs e da propria conservação da 
as suas tribus Qe indiQs muitas cias v!da cios selvagens nacionais não se 
quais a'nda. rom certeza. J)êimsne_ de\'' rão alheinr a é~as excursões 
cem desconhecidas da civilização. ta_ mata a dentro. cercando as tribus 
~~nl:s i;~~~ci~i~d~ar:.s ~u~et~~- visitadas pelo~ interessados, do ln_ 
brem quasi toda 8 Amazonia. essa dispensa vel amparo, para que não so 
inrsgotavel resérva de surprésas e fram qualquer coação ou perseguição 
maravilhas, naturalmente contribúi dr,S: mesmos. 
para ê~se super _interesse da part-J Ninguém vêia nessas considerações 
dos homen.s da ciencia e também dos qualquer intenç3o contra a clencia 
ci.nematcgrafistas. ~;:!'ê~~~~~!s ~r:e~ª~1.~:o â!1!~t! 
tã:!~·:; 0~~\:dâa~ie~~º~/~ri~~e ::ê~~voord~f!nd~S:S t!~vi~ol~~·r1:~ã6 
proveito para um melhor conheci de continuar a defender. Aí estão as 
menta da nossa propria teIT.a. já que admira\'eis obras do general Rondon 
nós mesmos não nos temos interessa_ e de outros desbravadores das noss1S 
do o quanto ctevrria1:1os, pelo .que exubrrantes relvas. E' um pedido de 
po~llin:OS, .o .,]ado Cmematog.rafICO." r R.t~UÇâO a.penas contra pOSSl\'?is ex_ 
co_nstit'!i. nao raras ve~es. ternvel d1_ cé!S-5,:,.,s que. 6e venham R cometêr con_ 
m muiçao PR!ª o Brasil, sendo apro t:-a o filhos da Terr~ Verde tão bra 
veitadas mtutas ~as passagens i~o- stlelros quanto nôs outros das cidadeS 
centemente recolhidas pela obiectn•a. civllizaqas. 
para sugerir !etreiros deponentes e Durwal de AJbU(Jurrque. 
capc:.osc.s sob:·e a re-alidade de nossa 

N. - Já haV1Bmos assinado o pre_ 
se-nte artigo, quando um coléga deu 
nos a conhecer a existencla de 
JJm âto devjdamente regulamentado 
do Govêrno Proviso;rlo da Republica, 
definindo a materia. :Ê Cle o decré_ 
to n." 22.698. de 11 de maio de 1933, 
que ··Incumbe o Ministerto da Agri_ 
cultura d>? fiscalizar a.s expedições 
nacionais, de iniciativa particular, e 
as estrangeiras. de qualquer natureza, 
empreendidas em territorio nacional. 
.solicitando o concurso de outros 'Ali_ 
nisterics, U'mpre que se tornar n 
cessaria••. 

Vejamos algumas de suas diSpOsi_ 
ções: 

O art. 2. 0
, desse décreto. di.z o se. 

guinte: .. As m:ssões estrangeiras que 
se propuzerem a penetrar no interlor 
do pais deverão solicitar. !.)Or inter_ 
medio do Min~terto das Relações 
Exteriores e cem 30 dias de antece_ 
dencia a necessaria autorização do 
M1nisterio da. Agricultura. cientifi_ 

"A NOITE" OUVE IM­
POBIJ'ANTES DECLARA­
ÇõES DO SR. MINISTRO 

O FESTIVAL DE ONTEM, NO "RIO 

DA GUERRA 
<ConcluaA& da 1..• pag.) 

vivem em eterna aglmç,o. As ela...,. 
armadas, apélo para a conclencla da 
nação, estão t.ranqtúlas e c~ 
entregues. exclusivamente, aos seus 
deveres, não se envolvendo, abSoluta_ 
mente, em politica, ouvindo os meu& 
consêlhos e advertendas •·. 

O general Góis Monteiro, já agora 
com maior animação. afirma· 

"Não é o Exercito, isso deve ftcar 
bem cletro, wna vez por todas, que re 
opõe á reconstitucicnallzação do ~ 
e, portante, não é êle que procura 
impedir que o pai& volte ao regime 

~l.tA.NC,0", EM BENEFICIO DO "RA-
DIO CLUBE DA PARAIBA" 

Como estava marcado, efetuou-se 
ontem, á noite, no dne-teatro "Rio 
Branco", um agradavel /estival de 
variedades promovido pelo "Gru~ 
dos Renitentes'', em benc/fçio do "Ra. 
dio Clube da Paralba" 

O elegante castno da rua Peregrino 
de Carvalho apanhou uma casa cheia, 
pois que o publico pessoense, compre,. 
endendo a sign!ficativa Jtnalidade do 
espetacula, não negou ao mesmo o 

A segutr houve a repre.,entaçcio 
da bem argani.rod.a revirta tntftuiada 
"Não cato ne.:.a.a ". com excelentes qu.a .. 
dros e varias numeras de mu,foa, qlle, 
igualmente, alcançou o -maíor e.rit-0, 
graças á bóa atuação r!e todos os ama­
dores, 

legal, o mais breve possível. O Exer. siu valiosa concursa 

Entre as numeras exibidos nessa re. 
vtsta, muito movimenta.da e interea_ 
sante, destacamos os das marchas 

"Tão grande e tão baba", d:,., · Rela­
gios" e .. Trem az1d", nas qulis toma .. 
ram parte gentis senh'!)Tita,. q~ ~ 
mantiveram com muita .segurança e 

cito que!' ordem e pa.11, São os politl. h1lcfanclo o referido festipal, foi !e­
cos que qutrem impedir a recon~ti- vada â cena a magntfica comedta, em 
tuclonalização porque teem mêdo do dois atos, "Casar com defunto", na 
ajuste de cont.as. Dai a formação qua.l tom.aram parte os amadores Cin- graça 
desse sindicato de políticos e milita_ tio Cil.aio, José Tinõco, Milton Vas... Assim. não podia alcancar maior 

res, organizado ha mais de um ano. concelos e a senhorita /raci Maga., sucesso do que alcançou, o espetaculo 
A questão é complexa ntas eu resol_ lhães, que deram. á peça. o 1nelhar 
verei, não tenham duvidas, por que desempenh:>. trazendo á platea em 

do •· Gr .,Jo d,os Renitente3· em pról 

da nossa associação de raàio vou explicar ao Exercito. com minu_ ccnstantes gargalhadas 
ci.as, os fátos que se vêm dando. O 
Exercit-0 preci.sa, saber que muitos A repercussão da entrevista diversos municipios e que. pela 
daquê1es pouucos que se dizem seus do m1nss· Iro Jose· Amer·,co sua benignidade. não havendo 
amigos são os seus maiores inimigos nenhuma rrinrte causada direta .. 

São êsses pollticos, CUJa atitude aos "Diarios Associados" mente p~c ela. apezar do grande 
enganavam, que veem creando casos Rio, 5 (Nacional) _ A entre. numero ,1e 'lessôas atacadas e da 
sobre casos, para prolongar esta con_ vista que O ministro José Anieri- intensidu.: ... da. moles.tia, tratava­
!U6áo em que vlvêmos e como o Exer_ co cC'ncedeu aos ºOiarios A~so- se de ala~trim e não de variola, 
cito estava alheio a todas essa.s ma~ . " ~ . está terminado, aparecendo, en .. 
nobras. pretenderam envolveJo. utt_ c~ados ca.usou a mel.h~r tmpr~S- tretanto, .ainda alguns caSOti es. 
Ilzando alguns militares que.. uns de s~o nos circulos pollhcos, prm-1 poradicc s espalhados pelo inte· 

. . • ã ' c1palmente em SaC\ Paulo onde . . .. bôa fé, outros por amb1çao. se est o . í . . r1or de a.1,,.uns mun1c1p~!'o,. er,.tan .. 
prestando a U'lis papeis. m~JS ~e az~~m comentan~s em do a sédel', dos mesmos e os po. 

Mas não será facil realizar' a ta torno do drscurso do eminente ,·oadcs mau, importantes com­
réfa impatriottca a que metera~ homem publico, pr<'nunciado na pletamente bentos 
ombros. Já declarei: _ Não serei O Constituinte, em resposta ao de· 
coveiro do Exerc!Lo, não me presto a putado Luiz Tireli. - (A União). 
êsse papel e, portanto, para qv, 08 

politicos consigam o que querem só DIRETORIA GERAL DE SAÚ• 
teem um meio - é eH•ninar.me., por_ DE PUBLICA 
que enquanto eu fÕJ· vivo hei de lnta.1" 
par& afastar o Exercito da Politica.. 
hei de lutar para que quarenta mi. 
lhóes de brasileiros tenham uma. pa._ 
tria tine, forte e respeitada". (A 
União). 

01:TARAN.A' CIIAMP.AQ- - "6-

llola .,... ... --· 

V ARIOLA E ALASTRIM 
O surl<' de molestia eruptiva 

que vinha se manifestando em 

Não ha, portanto, razÕE18 de 
temor e são infundadas •as noti. 
cias alarmantes de varíola. 

E' de maxima vantagem, entre. 
tantC'. não se deixarem de vaci· 
nar. pois ~~só tem variola•' e a. 

la.strim "quem quer". 

civili.Zaçáo Aproveitam_se muitos 
dês.ses profissionais para dizerem 
nesses pedaços de peliculas, que 
o nosso pafs !-:C resume á.qullo que o 
publico de outras cidadEs estrangei. 
ras está vendo: - O Brasil é aquéle 
grande formigueiro filmado na'i sei. 
va.s amaz.onica.s; o homem brasileiro 
é aquêle indio ou aquéla india de fisi_ 
co atrofiado; é isso. infelizmente, o que 
temos visto através das cintas que 
nos veem de fóra pa.ra I é inacredita 
vel. mas é verdadel . . para serem 
exibidas aqui mesmo, nas grandes e 
cultas cidades do nosso pais. Como 
exemplo trcente, basta que citêmo~ 
um tal tilme, aliás até bem reito e 
~ trabalhe.do, mas que. numa de 
suas passagens dá_nos o desgôsto de 
exclamar, um dos inte,rpretes, que não 
haveria ma 1s ntrações de caçada. no 
Amazonas. po1s nos estavamos CIVI_ 
LIZANDO ... Tivemos. assim de en_ 
gullr es.,;;a pilula. calados. A má pro_ 
paganda de nós proprios, veiculada 
dentro de nossas propr fronteiras .. 
Magnificamenre bom e gozado isto. 

Agora mesmo. os jornais informam 
achacse. em plenas florestas amazo_ 
nicas, uma ex9edição cinematografi_ 
ca para filmar aspéctos do inteiior 
daquéla vasta região. bem como cos_ 
tumes indigcmns e outros pormeno_ 
:res que lhes interessam para a con~ 
fecção de tuna pelicula qualquer 
Qt1eira Deus não tenhamo:s. depois, 

ca.ndo_o dos objectlvos e do plano da. miSOOes estrangeiras deverá ser dlvi_ 
expedição" d ido, em partes iguais. entre o Oo. 

E o art. 3.' estabeléce · "As missões vêrno Brasileiro e os expedlclona_ 
de\idamente autorizadas serão sem. rios". 
pre acompanha.das por expediciona._ , Nêsse caso somente aplausos e pa_ 
rios bra'-ilriros. designados pelo Go.. rabens póde merecer o Govêmo Pro~ 

:!!~ºedis cf~~!º;;1~!~ctf~: .. ª natu.. ~t~r~~1ã1:
1
;atr~!:t~iac:º q~: ~ i!~ 

Mais adiante, diz o art. ~.,.: "Todo fretar. solidamente. liberdades que, 
o material cientifico colhido pelas de fáto, devem ter limites. - D. A. 

POÉTAS PARAí BANOS 
pirifo e sentimento .\'ão me foi possi1>t'l colha mni., 
que um dos nnrfos sonêlns que puhlirou na impren· 
sa. rle ontfr se páde nualínr d yrao clr ·"t'nsíhilfrf{((k 
de .wa 11/mn coml1"1en/e e poé/11: 

III 
(ESPIICUL PARA \cred1lo fflH' !\e n<!o h01111,,~sf r•scritn 11m li-

11ro suhte Branca JJr'rr~ mio lhe serir, f'ocil obter /H'f. 

dão por .H' hrwcr inlromclido nn poe.,;irt parflibflnfl 
cumo um dos c·.1·1wc11t,·s mais dignos t'SSt' Josf .fm,_ 
,111im tlr . .th1·,•11. irmrin de berço do rHmmbrmlr ./1111· 
11uein,. Foi f/Wtrdfl-liuros romo o .'Ir. U,ulriym•s ,fr 
Canmllw, com,ate11 cm prríl do aho/ic'inni.uuo. lrt1 .. 
lwlhon em jornais t• contrniu malrimonío nt·slr ,~·s. 
lado. !Ji:rm <flle dr11 tudo qurmln possuift e firulou 
pi•rlinrlo Tinlw, 1w sua lirfl imp,•ios unth·lrricois: 

A "A UNIAO") 

''Ftir<ts do sanlo .. o/icio, abuln'ft· dt• ton.~ura" 

mns, oo m1•R11w tempo rrn um comrmdct·iclo nrlo sn. 
frlmn1lo 11/hl'io. t' co11wt1itrsr. pen:mnrfn na bond,,rfr 
d<' Deu.: 

'·.l/uito sofrrslr. ,i Rl'lmra, lflH'ilnwin, 11ue r,yonia! 
.\'em t'll pos.,o cnnlar o 'Jllanto sofreria 
() lr11 corpo . .. 11 /1111 nlmn que• n fc' i/11111ino11 
.l fi rm lJ,•u." /wudo.rrn. em Deu . ., 11ut• te amparou.,., 

l'ocit,, chl'io de• anuir. lnojosa \'orrjcio p,•,·tencr á 
f,,long,· dw; rft>rno.v ,,,~morudo", srmnrR pronto r, dt•­
dio1r n algucm 11111 hfoco de qw~torz(' verso.,; ú gui .. 
s11 d,• perl<'.,1111. Como todos de 1gurcl lrmperame11to 
poc'tiro, i' 11111 pouco pidão e despr,.ndido: 

"Fiffl·mr n1Jsim. tÍ alma ambicionada". 

Vil ('llfúo, 

··Qutimu~mr tudv ao fti90 dos teus olhmr ! .. :· 

P1•q11e110 dr e.,taturn e frnn,ino de complei· 
ç,io, n poéfa publicou ns suas " 1 rrstn_., ... livro hoje 
rnrias~nw nns U,,rarws, nusnw pnrtu·ulnres. f.:ra 
tido como bom paéta, foi comerrin1le depoi., dr cm. 
dar pelo maq,..teri'! par/icula;. T, mbem m1~ou pela 
Faculdade de Di.J>nto de ./lec1(-e n 10 concl11tJ1do, po· 
rim, 0 cur.,o. Da aua lira aabemo que for nmenq e 
IJUasi triste: 

·Nenhum m11rmU1io qPlebm esta orfc1mlade 

João Lelis 

Das cousas mudas, nem um .vnm contenta 
F:s/a fri.,te.rn desolada e mia . .. 

Sómente, sui>re temia solidai/e, 
\'aga frnnquila, vagarosa, lenta, 
.\ mortnllw fanlasliw da lua .. '' 

\'i,,emlo t11lr>r:; 11indt1 lá pelos p1m1pns,· n poc'. 
/11 con/errnneo S111>ino Jlrcgalhãrs p11l1/ico11 rm 1902 
r 1908 dois 110/ume., de 11er.,os dnn,d()·/he o ultimo 
ns.,inn/ado concl'ilo '"' poesia ga,í,·ha. lJe uma pu. 
blicnção II u11 re.,pc•ifo refiro rst,•., e/ois tercrlfl.< de 
um ~oneto :wbrr um canario: ~ 

".lgoru jltf'so, r11nlr1 umarynmentr, 
J,embrnndn aq11e/n nntiga liberdade. 
O 11inho, o 1,r11,d-o. n 1111umurn torrente .. 

B "·"úm quPiroso, rm nl'yra iiolidtio. 
Q1um,lo rrdin,1 n tarde ·no Oddentr 
Crmla aindrr 11mi.'í dr téclío r d,: srwrlmle''. 

IV 

. Conhecendo 1>1crin., li11g11a.,, o 1111e lhe fml(}re· 
r1n um contacto mai., aproximado com o& poétas de 
"lé111·1"nnr, Anlonfo Xn11ier de Farfo•, p<Jlitico com· 
batente de 1912 em cujos prélúia se embre11ho11 ar. 
'.lo!'"·'.ªmenfe, terçando pelo jornal ns armev,. com 
1111n11got vnlorosos. ,•rn um 1,ate que não esqn!'cia de, 
nas · hora., de desoongo, lrcuuf,lmltr em 11e,wa os 
s~u., senlim11nfos maü puros e mai., colorido,. Fe· 
hzmenle, não enfeixou em volume poesias que com· 
P~- E1pa._rgirras por reviltás e jornai., dq.n'°.no• 
a 1mP.r.e,ssao de um drues Wainewrigtha dn lira, de· 
rnmb1c1onados dns gloria, pÕ&t-v••· Brilllou peln 
magistratura. Nnfura/ dn IIÍla-1'.o Teia:""1; a esu ~•· 
canto do nouo Esk'ldo dedil,ot1 "IM •,a 11,tor~oi va. 
llosaa ao lQtk, de ,ault(flln e ._la, -q~ ife es. 

"O leu mimu.'io <' liríal sem.blnnlt• 
T,·111 o brilho i111orfnl tio .«íl n"urn/e. 
E's leio bela, .lforin' Hm tua m1•11fr 
<:ru,tn e palpita um sonho delimnlr ! 

Pe,ir ri hrrmrr, lua. nnioa rrrrmlr 
() ugrrrlo sutil do., teus sonhnres. 
Sti €'la poderá em teus pf':Mrl's 
/,r,nçrtr tznm rsprrrmça · lrí11n/"nte. 

Porqur> f<>u snnhn. r} díf'inal JlarÍtl, 
E' umn q11imt'rr, /<to formosa ,, pu;a 
(.'omo um .,·onho sonhado ti luz du clia. 

.lias ah.' s(' 11,.•sim nlio fnss,·. á mru tesouro, 
Si não /nss,· qllimrrr,, ti qu,· nrntura. 
Jlorrcr hdfundo rs:u• ,'>l'Tnhlantr e/oiro" 

i\'ascitlo tnmb,·111 1w 11ílo ,lo Tei.l:eira, ,, rt'·"­
peilo dr qw•m o. sr. />c•dro Brttísla esC"rrl'f'll 11111 liurn 
110 n.no pns'>mlo, o. cnnf'g llernardo, r1ut1ndo 11wçn, 
pub/(cou ,,rrsos. T,(lo conu• J)CJt;tn liri,·o ,fr alio rné. 
r~tn, c<~~sln qut• .deiJ:011 in,;dilo um rmlumt• ,l, pne· 
sru.< .. !, ride. flirm rle 1111/rn., ,•.e.vc qunrlt'fo. frito /w 
nm,tos anos r qru lalur: ri repeli.ue hojt•, caso vi· 
ue.t;.r;e e .{õnuhrsse tia suo nol1n biografi<t: 

".lfru 1ws1mlo foi ,,,.,,, um p<trniso, 
r:01,stn11n todo ~Ir ,. , le!Jl'in: 
Srm cuidado gi'fsm,a os bens da lerrn. 
Cm,tnmlo, nmanrfo, rindn, a.uim vivia f'º 

E' dele lambem umn., quintilha~ epigr,untiti· 
cns 'fl4e corrnn de búcn em b1c,r pelo .<erlão, ,las 
q'!alS uni 11111,r amostra, ,. já for,1111 nludirl, , pelo seu 
biografo: 

''Da c·andein qul 11tia atiça, 
Da n;iulher que tem preguiç11, 
E ae ela vai ci missa 
.Va d.i(, q110 aa11to é: 
DOIIINUS LIBERA MEi' ....J 



A F. ·uo Domingo, 6 de maio de 193 t 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

Farmacias de plantão du-
ranle o mês de maio : 

Londres 1-10-19-28 
S. Antonio 2-11-20-29 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Mercês 
Pôvo 
Minerva 

3-12-21-30 
4-13-22-31 
5-14-23-
6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

OURO!?! 
e IIHLHOR Pltll!ÇO DA PRAÇA, 

eempra Airlptne Lrit., • '1... a 
UftH a ~·· Qu.14•• 11-.owda­
N : meedas. Joiu. J"llloelo9, •t•.. Rua 
u. Uruio, 7. (Au Jade d• Pala< Lo das 
.!«rel.arlaa. 

OUZA CAMPOS 

NAVEGAÇÃO 
COIPANNIA IE IAYEGAÇIO LOIDE BRASIUIRO 

l6d11 - RI• d• J111lr1 - Brul 
llu d1 R111rlt, z.zz 

A maior empren de nanraçãe da 
America do Sul 

Serviço de puaa,eiro1 e carru 
LlllllA SANTOS - BSLDI 

PARA O SUL 

PAQl'ETE ·CO~IANDA"ITE RIPER" - Esperado do norte no 
proxlmo dia 4 de maio e sairá no mesmo dia para Rttite, Mareio, São 
Sah·ador. Rio dt" Janeiro e So.ntos 

PAQUETE "SA~TARtM" Esperado do norte no proximo 
dia. 11 de m:ilo e i,;airá no mesmo ,lia. para Re<.'lfe, Mauió, Baia, Rio 
de Janeiro e Santos 

PARA O NORTB 

PAQL'ETE .. PARA" - Esperado do s•I no proximo dia 10 de J

1 

m:iio, 53.Jr:i no me~ruo dia para Satal, Fortale-za, Tutola, São Loit: e 
Belém . 

PAQl'E'fE .. i'\otANAOS" - Esperado do &uJ no proximo dia 17 
de maio e Wrá no mf:!lmo dia para Na.tal, Fortaleza São Luiz • Be:lim. 

LINHA PORTO ALEGftE - ftECIFE 

E COMERCIO 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha re,ular de vapores entre 
Cabedêio e Porto Ale,re 

CARGUEIROS RAPIDOS: 
VAPOR •·TAQLI' 

Che,ará no dia 5 de maio e partirá para o norte cem a seruin ~ 
te escala: Natal, Fortaleza., 1\olaranhão. Amarração • Arei.a Branca. 

VAPOR "CHl'I" 
Che,ará no dia 5 de 1J12.io e "8iri depoii de neces"l:lria demora 

para os portos de Recife, Maceió. Río de Janeiro, Santos, Rio Grande, 

Pelota, e Porto Alern 

Acella·• -,a para OI porto,, te PanuulpA. ~ llald t ,,._ 

rtanopollo, com perfelte ...-.!90 de tnna-- De Blo. 
a Companhia .a.põe .., craado Armuém a.• 6 .. Calo M Pwto M 

- ele, ........... 

A,entea-LISBOA & CU. 

S crande lmporlMow • 
exportador de ferra Ir=====-==-------------------------------------~ 

i ,_ cutela.ria e material 
4e construçl<i. M. Plnh•I 
EO, 1'7 e ll.l. 

REVISTA DAS MODAS 

BRONZE 
ALUMINIO 

E COBRE 
• peso. para tundtc:ão com­

pram-se á 
BOA SANTO ELIAS N.' 180 

Interesse a sua esposa, 
1eus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie· 
de de Assistencia aos La· 
zaro~ P Oefêsa Contra a 
Lepra da Parall>a". J 

Aos agricuttores 
\'Pnde se um alambique rnm a re!'I. 

'P"CU\'a ca.ra.pur;a de ferro. para 30 ca­
nada..'4, e ta mbem uma moenda <'Offl 16 
pole.gad:i'f St>godo uret·nte Pre(o de 
.casião 

A tratar com Frant:i.'i<'o Araíajo, rua 
)lona,_ Walfeedo, 30, n~ta <"idade 

CURSO DE INGLtS 
.&NISIO BORGES FILHO en. lna 

llnslil pratico • teorlw. 
Louco ouno d<> aperfelooamenlo na 

,,.,,_.,. do !forte. 
28. rua Bpllado P-. 

(Via, ... ntraordinaria) 

CA&GU!:lltO "CUB.&T.&0" - ll•perdo •• sul ao proXÍIIIO dia 
J.• de mai•, sairá ne me .. • iila pa,.. a.ttJfe, Maceió, Bafa, Vitoria., 
Ili• de Ja•elre. Santos, Pelota~. ft.i• Graade e Port. Alegre 

RIO - AMARRAÇAO 

CARGUEIRO '"PIRINEtTS"' - Ebperado do !ul no ptoximo d.ia 
9 • asirá no mesmo dia para Natal, Macán, Areia Branca, AraC'ati, 
Fortaleza, Camodm, Amarração e Tutoia 

A companhia reee1M1 oarpa pwa l!&DIIINm, na-Ilera e 11 ... 
MUI COlll t.-an.sbord• em Bellm • pwa Pelotu • Pano .&loSN • 
traubo<do ao No Grande. • 

11tcebem-10 CIU'l!M para qualquer ,orto do lllltádo da Bala, 
- Tra!eiro Mutuo, em s. Salvador, eom a Ola. de Naftll'Çlo Balans. 

OU11r""""', aoetta car..., para •t&tõea da IMde M!Jlelra de 
Vlt.lllo com b&ld ... tão em .&nlr• ... Rei.a. 

AJJ n,cl-- de faliu • anrlu MI oerlo -11ea por -
crlto • dentro do pnzo do trio dlaa &pM a -.,. . 

r .... - ......_..., - • ..-. 
BA!l1LIIC OOllDll 

hcrltorto: ~· Antenor Nt.V&ffG a.• li - .&rma-
aom: ~ 1lí ... N-re ~ 

P,,nea: - llllarltorto, 18 .&nnuellll, n - .10&0 naeo.a. 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
RAPIDEZ - lil:!tQURANfA - CONFORTO 

RIO o• JANJ:IBO 

CHEGADA DO AYIAO DO SUL 
Todos u Ni<ta-!elras, ài 5,2t heras (F.&CULTATIYOl. 

iAIDA PAltA O MORTJ:: 
Toda• aa .. ,ta-!eiru, ú 5,3t horao <FACULTATIVO). 

CHEGADA DO AVIAO DO NORTE· 
Toda. as quarta-leira.,, é.• li.50 hon1s <FACULTATIYO) 

SAIDA PARA O SUI 
Todas •• quarta-feiras, ài li.Oi horas CFACULTA1'IVOJ. 

NOTA: - Confôrme .e verifica acima a escala dos aviões neste porte 1: 
FACULTATIVO 

SERVIÇO AIIREO TRANSOCEANICO PARA A BUROPA 
em eombinação com Deuteche Lullllansa A. G. para transporte 

do CORRESPONDBNCIA. 
l"ECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: 

18 de a~rU 
2 e 16 de mate 

A 'a 8.45 horas. 

Para informações a respeito de pasaacens, correapendencia • lretes 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28·34 - João Pessôa 

PEREIRA CARNEIRI & C. • LIMITADA 
{C1mp. C1merclo e Navepçi1) 

Séde: - Rie de Janeire 

VAPORES ESPERADOS 

"IRA.TI" 

Esperado do Rio de Janeiro e escalas no dia 11 do corrente, 
saindo após a demora necebsa.ria para o porto de Macá.u, para onde 
recebe caria 

"OSVALDO ARANHA" 
Esperado do9 porti>s do i,ul do pai" no día 15 do corrente, saindo 

após a demora necessaria para Natal, :\'lacáll, Aracatí, Fortaleza e 
Areia Branca., para onde recebe caria 

AVISQ - Pre- -era. ~ q• u lll'dellll de 
embaniue e6 oe~ for:n.- at<! a v_. da ealda doe 'fllporel 

oontra eatregas ""8 conlu,o- de embarque o dell)&<i>IN fede­
rali e..-. 
..... - • ·-·-- ....... •••6- --- - ,. --· GOIIU'ANUJ..A <-O-e B -•irn.& DON<l-

PRAQA AN"n:NOS NAVAJfflO, 38-M - IOAO Pl:BSOA 

LólDE NACIGNAL SOCIEDADE ANOMIII 
Síd11 - Rl1 dt JaHlr• 

P4811A6U..I 

LINHA PORTO-ALNRS--OAMDIIL9 
PAQl'ETE "ARARAQliARA .. - De Perlo Ale~u I eocalas, é 

espe,rado no dia 9 do torrente, gira no mesmo dia rara lttt.i.fe, 
Maoel6, Bala, Vitoria, Rio, Sa.ntoe Rio Orando, Pelotu e Porto 
AJocre. ' 

PAQUETE ·· ARAR.\, 'G LA" De Porto Alc&'r• e escalas, é 
e5.peirado no proximo dJa. 23 de maio e sairá no meamo ilia para 
Rocife, MaeeJo, Baia, Vitoria, Blo ele l&11eiro, lauto&, Blo Grande. 
Pelolat e Porto Alepe. 

LINHA AMARRAÇAO - PORTO ALEGRE 

CAft.GUElft.0 "CAMPBIRO" - Eaperade do sul ao prex.i•o 
dia 5 de maio ~ ,alrã no mN:imo <ha para No.tal. Fortaleza, ('amo­
cim • ••an-at,i.e 

Recult.r -,.iço de - • puaqelroe, ,elOI _..... • ARA11· 
entre "" portos de O&be<lelo e Port.o-Alecn,. 

P&ra demal.e lnf~ eom o .. enle: IIAIIILSU OOaDL 
llecrltorlo - Pr-'48 nMbor Navarro, n. 14 ~ -

Praça 15 <Ili !fov-. 
Telefonea: IEllcrltorlo llll, Armuem h - 10&0 l'SIIIIO.& 

RELí1G!OS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

Joalharia M.ororó 
JOIAS e. PEDRAS PIIECIOSAS 

ARTIGOS DENTARIOS 
Anela de N. S. ~ Lourdea. 

OMPRA-se. OURO or. ~, Á 12, 
A ORAMA. 

Roa B. do Triunfo, 4~1 

V APORES ESPERADOS EM CABEDtLO 
PARA. O SUL 

ltaquatiá 
Es))rrado dos portos do sul no dia 

8 do corrt'nte. sa1rà no nlf'i::mo dia 
para. Rf"cife, Maceió, Bafa, Vltor1a, 
Rio de Jant"lro. Santos, Paranagué., 
Antonina, Rio Orand~. Pelotas e Por­
to AJeK'J:i. 

PARA O SUL 

ltapura 
Esperado dos Portos do sul no dta 13 

dr maio P saná no mesmo dia para· 
Recife. Maceió. Bala. Vltot1a, Rio de 
,Janr.irr,, Santos, Paranaguá., Antoni­
na, Rio Grande. Pc-lotas e Porto Ale-
gre ••• SPjn 80Cio do "Radi• 

Clube da Paralba". 
A &ua contribuição mrnsal Rl·<"ebe-se tambêm, rarga para Penedo, Aracaju. 11héus, São Francisco. 

aerá apena., de 5S000; e l'sso ItaJai. Florianopolis e Imbltuba. com cuidadosa. baldeação em Rio de Janeiro 

ptquf':nn impnrtancin roncorre- -----:---,-,--------------------­
rá, reunida a n,11i/1u orrtr~S" <if' AVISO - A Companhia. recebe eargas e encomendas atê a veapera da 
igual valor, p11m t1 me1lwria da aallia ctos seus paquetes. 
nona radio.difusora e do& pro· Pede-se aos srs. carrepdorea que provldenelem para que as suas car-

gas estejam no costado dos navios no dia de wu chegadu 
· gramas q._, irao fazer, no uu Os coMlfl!Ultarlos de arpa devem retlrà-1&11 do traplebo da comPR-
/ar a aleg:in de 1ua esposa e nhla dentro do prazo de 3 dias, após a descarga, findo o qual, Incidirão ns 
,,.. ttua filho1_. meamaa em arma&enapm. 

V APORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA O NORTE PAlt.& O SUL 

ltanagé ltapagé 
Esperado dos port.os do sul no dia Esperado dos portos rto norte no 

8 do corrente. sairá no mesmo du'I. drn. 16 do corrente, saira no mesmo 
para dia. para: 

AREIA BRANCA MACEIO' 

FORTALEZA 

SAO LUIZ 

BELltM. 

BAtA 

RIO DE JANEIRO 
SANTOS 

RIO O!t.&N:rlE 
• PORTO AL!IGRE. 

Passapna, encomenda11 e valõres. ateadem-se no ~scrltorio até ts 15 
horas, na V<OJ)tlnl de salda dos paquetes. 

Para mala lnformaf(leo, oerf.o dadaa pelos apates 

WILLIAMS .r. CIA .• '\Ir" 
'""tfr .. ~ 

..._ Aatenar Na'fllffO a.• 8 - Fone !3'. .L..-..:. ,.A 









8 JO,\O PESSOA (Parai.iba) - D0111l11go. 6 de máio de 1934 

SERICULTUR! 
BANCO DOS PRDPRIE• 
TARIOS DA PARAIBA 
Soe. Coop. de Resp. 

A DEUSA-RECLAME 
A AMOREIRA 

Ltda. 
1Copyri1'hl by ('ompanbla Editora Ptrandelo conseguiu ima(inar Oli .. Sele 

Nacional - Exclm;t.vidNe no Es- 1 PeM10nagena.. porque fumava cbanl.­
tado da Paraíba para .. A Unláo ·· 1 1 t.os .. Flre .. 

São ha. mais plen.itudes ele esplri· 
Por JOAO \'IASA DE LIMA 

I 
plantio da amon>ira em wn terreno Jnaugurar-Re.á amanhã. MENOTTI DEL Pl('('HIA ! !~~~enf!~cja ~e:_a~ rec~~~ 

•Aluno da ctE;~~~~aJi> &riculture ~~:U~~ s;:~:' ~;c~::-r:r; á8 19 hr.ra!-1, á Rua Duque o bo«'ulo do ··homem-massa" de,; paganda. _Não ha mai.s 80bra dt> pa-
cava.r o buraco separa·SP a t{"rra de de Caxilli'l. n." 413. desta CL Ort.eca e, Ga&'M'l, tem uma nova d.i_ l t-f>de. df."!io\'ao de rua em que o pito 

A nmore1ra t' uma planta da (ami_ / cima de um lado e a de baixo do ou. pital. 0 Banco dOR Proprie- vlndade: a de11Sa Reclame E' ela a I comercial não rompa, estridente-, pelo 
lia d -i urt c:\ceas. 0riginana da ~la tro para depois, quando plan~ a tarios da Paraíba. potestad(II' de ~. M. o Capital. 1 C'artaz que berra. pela luz que esui-
q~e ser,t' ~r alimentação. não so ao respe-C'tiva _muda, ('Olocar em baixo a Sea cartão ri,.., vtsita. é o friso cif' fô- ! duL1., pela patavra que M' ~ela. 
b:cho c.b ,;;éda como tambem a certo~ terra de cuna e en1 cima a terra de Para o áto. oue não lerá go do gaz-néon. Mas á deusa Recla· Uenlro do lar o anundo penetra. 
nnirnr;.is como o gado. o cavalo. o car- baixo, resultando dt>Slle prcccsso que solenidade, r- sr. João Cel. me convergem hoje toda.!. as força!; varando a.s ~·ld..-aça.<o e as paredes na 

f;_~º·c~i~f~;e~~
1
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ni~r~n~ ~e~raq~u~tl~;a d~"\~:ia~~e~~ so Peixoto de \'a.sconcelos. claov~~cnto sene e é ~nido por eh. ;~:! ~~~~~e\:!°arata~
0
lo:·:~t~~ ~~ 

de exc-lrrues qualidades tndispensa- di.spensa\'e.is á..s plantas, impulsiona o seu presidente, convida. por Para poder vh·er e alçar_se adma d-, «> uma !,.t'QU_encia d.e imperaUvos. A8 
y~I.s ao dei::enrnlnmento dos amnum •.eu c1e..i::clmento de um modo espan- nossc. intermedio. aos aw med.ioc.ridad.e, o J'e"nio. o proprio p- orden'> são anC'lt"ment.es Vão automa-
auma n,encionado.- e mui es~eiat toso. Quand<? a. amoreira começar a sodados do referido in"'- nJo vive de cO<'or&s aos seus pés Ha tizando a gente \'áo dehündo .. nos a 
mente do bicho da ~éda. Existem tr~ brotar :::s pr1merros galhos desorga- tituto de credito e demai~ d.ias, TrtsLan Bernard, um dos maí!!. vontade. l'azem de nôs um tipo arti-
e~c.es de amo:eira: a br .. 111c 1 ot: nizados. df'\'<' .se podá-los a rim de famc60S humoristas da Fl"ança, rea· fieial. _sem originalidade, movido pela 
M.orus alb,1. a p.eta '.)J. Morus n!grn t ro~s.ervar ~mpre a ~\'Ore- em um pes..i!.Ôas interesttadas, não lizava uma conrerenda nwn 5.alâo de ~ur~·Láo da força da recl.1.me Nio 
a ,ermelha ou Moru.s rubra. a a:no- estilo es.-pec-ial, ... não somente pan o havendo c~.n,·ite!ol t-Speeiais. rnfldlsla para razer propaganda do ha rugir ~ão ha rugir ao fa,;clnio 
1 eira branc l e a nos:s1 pr~rer1da. em -,eu embC'lezamento camo tambem ultimo tipo de chapéu. Sua arte- er.s. dessa <'on~pt.raC,'ão de força.s nterio· 

;~tafo1~a.._ofr;ret~;;~~IO~!a~r~i:i:~~~ â!;~~Zf.'r rom que ela cresça ma~ =l~:~l':1"1 w::~~~éa:Í d(:l:~0~-1 r~, re<"lame matou a ,-,:pontanf'idab. 
na Psraiba ma15 à<· um n11Jháo de Ha léés e.specirs de póda, que são: INTERVENTOR GRATU- rloo • 1 O lhT< arbítrio morreu ""5360ÍDado 
pe.s da ,mor u 4 b; .. nca. 0 qut• Jâ J anã ou seJa uma R()d.a rastel:a muito O radio e - qu1ndf) é - ar~ t>s 4 1 ~cio anum:•;o Não prderimos mala 
ccnstitue uma q11a11tidad~ .,uf1cu:nte meada no Japão, que re.ssulta a arvo- LIANO BRITO cravisada pela. reclame. ·•vamos ou-1 nad:i, nem escol.ht,mos coisa alguma. 
para fnzcmH.;~ mna bôa criação. de- re f1~ar baixa e espalhada; o ~gun- ,conclusão da 1. .. pag.i vir agora um trecho das \\-'alkyrias I Ob';'decemos. Corremos_ passi,-a.mente 
pen.dt:ndo, tão sómc1,te. do mt.erissc Ido Hstema e a me10 fu.~to. ali.ás o natal._ Peregrino Filho Nelson No Não se e!>"'QU~ça.m. pottm, de que o p) ~lra:z daquilo ~ue n0s e ordr~o- O 
d~ cada um QUP qu~lra trab1lhar. ,1áo melhor, porque a an'ore fica _num.1 b a. · - Fulmlnante mab a.s baratas''. Na f instinto gregano do homem ectá aen­
ro para n 1-lhorar ª" su~ condhóes altura regular, podendo-se rac1lmen_ r~i.sericordl.8, 3 _ Queira vossencia \ c-arruagem nJqa.ela~ e rel~nte do do m~a"i~hosa.mente explorado pelos 
finar:ce!ras como tambern para de· ~n- te tirar as folhas; futalmente, o t.er- aceitar minhas cordiais saudaçóes famoeo sabio Pe-hu!, que vai pronun.. rec-1am1Stas 
,ol\'er e~ nova e grmdc indu..::,. r.a ce1ro e a alto fusto. ficando a amorei- pelo feliz regre.!so. _ Lima Pa.chêco. dar uma c.onferen('1a ~ Sorbonr so- o e~forço do homem, para inventar 
da seda no Brasil, as Colhas d:i. a:no. ra muito alta Misericordia, 3 _ Meu abraço bóas bre o ~b1de!rlrismo en .. .re os es<'a?· nnos tipe<'l de propaganda, é prodi. 
rr,n pret:1 6âo muito nutrient.$, po- E' de grande 11eces.51dade podar ~se vindas regresso nosso Estado. - José ve-lh<>5. Cott pregcu um rartaz: O gio~o. Seus riscos !GO temerarios. Ba 
rém ex!st2 a des\'ant:igens da an on· a. amoreira todas é.s \'eze.s que ,;eja Gomes. sablo Pe_hul faz a barba com o sabo- Jnventores que tanto forçam oc: mio­
crescer multo t' du pouc1 to ha. co1weniente, a fim de dar saída ime- Conceição, 3 _ Queira vossencia Df't.e Balblfibio" Rubstein to •.1 no 109 qae acabam no h~piclo. l.-Onta­
dando mu,tJ frut..J. spre.ft>ntandQi des- d1ata é. novas folhas. Só deve-se aceitar meus sinceros parabens reliz lustroso plano de cauda que lru ~e- ram .. me que um ru!so, oficial do kzar. 
lo:: mojo c_rta ct~~vant~em ~obr · a ministrar aos bichos telhas maduras retorno extremecida Paraíba. sauda 11tndurado na perna este anuncio: ~astou a vida para ensinar cm maca. 
b.:-anca a a..rnoreira p.eta é mu ·t '.) co- Se conhece quando a folha está çóes. _ Ten.~nte João Faria.e. dele - "Prefl.ram os piano.; R'ch.'§t?ln" '. ('.0 a pronunciar a pala,·ra Crik! gr... 
mum nu Eurcpa • na A.c::u onde r>r:i madura de dois modos d.J.stimos: 1. 0 gado policia · • E' preclso rixa~ a aten("ão ~ec..1,.a uma nova mana de ch.icletes quti 
algun<:. lugares s . c-u.~ frutos . ·Jão que a folha madura apertada na Concelção 3 _ Transmito vos.sen hu.onnlda.de fUiJnlneame.nt,e 1rre_ uma grande empres,3 ameriu.na pre-
a ... :.ment.3.('âo á. P1a1ona dos hab!lJ.n_ mão se quebra por completo, :.1ão eia votos bóa.s vindas momento vos- nuiva e inquieta. l.'m mlnut. que tendia Jantar no mercado. O macaco 
tes; a amoreira :u.hr-a "'Xist.e no r.or- accntecendo o mesmo com ela ,~rde; seucta retorna sul pais trazendo parã seja. E~ min11to, idenUflrandõ um rttusou-i;e termínantemrnte a arUcu-

~nct~05de~~~~i~~id~1~g~: ,.ent~; 
11 ri~:; ~:r ~::: f::1~;~ a!'1~a~osª~~lh!~ = ~~d~~!!:1~a 
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tant.o a amore1.rn preta como a :·ub:-.l iinificados estão ma.dw-as e as que trativa. Abraços. _ José Leite, pre tiro pelo tt~clda Kruoff O m-·olver ~l-ronomo ha noticia de que fazia ee-
diio madeira de primei.Ta. quil.ltd id2 e~tão aos galhos verdes cu herl>aceos t~lto era marca Bo.rk - forcos &e.brehumanos para ,·e,r se al-
par:i moHis e outras obra.e; , r.:.tão verdrs -Ufflbuzelro, 3 _ Efusivas sauda. E _não faltará, num quadr.id11a te.rava O curso das ffirt>W 

A amoreira pód"" ser JJl&ntada rm Acc. folhas para a ração das lagar- ções b6a.s vindas. Abraç.os. _ Padr... seoça.o ~ anonclO!' do mHmo Jo · 1. Para qut>? Para detennina.r um ra-
sf'Tllentes ou n~udas, sendo ma·.s con· t1s devem ser tiradas e cortadas na Bessa. esta ro.sa tmpressiona.nte r ,re 1: Ltclisma? Não Apenas para ,·er d 
\"en!ent? em fórma de muda.5, devido oca!JA.o p,ra. não secarem. havendo !l C~içára, 3 - Enviamos vos.senc!a '"Revolver_ 1Bo.r.~ com um só tiro ma- conseguia, com elas escrever, na ar. 
no S"ll rapido dhSenV"'l\'imento, ro- n""C'"~idade d~ guarda las para O ou- r etu.•uvas feliclt.1ções extto viagem fr t& wn re1. · · do!l·a azul-negr:i duma bela. noite de 
c:~ndo_sf' e;n pouc-,, t"'mpo colhe,- to- tro d!a de\'C'-s? ('onse·n'a·lus em um liz retorno. saudações. _ Antontô A técnica modern.'l eog'f'nd.ra antes ~~tio: .. Bebam agua Netunia". Eº 
lhlS prontas p;1.a Jljn:n1t..r 03 b. '.ugar a.b·fad- ~ eob~rta.\ com panos I Vieira, João de castro. P~dro Anislo. o anuncio s-ensaclonal depcis o pro. magnesiana e pnrgatil·a .. 
ci10;;: es.:,as muda'~ d .... -...-,r:: ··pr p!ant.1- rolhado. Existem divc:-sa.'i doenças Josá Alves, Antonio Alves, Francisco duto que ':ªi lançar ao mercado. Ce- Até o panorama cos:mko. a cublç& 
das ~spaçad:1s Pm qu:ilQUr!· '"'rrenr na amcrcira, ôestncanclo-sr entre .Marques, DelrLno Mendonça, Firmi_ rebros ~e inventOl"e!I expremem-se co- .,1deral de homem. tenta desnaturar 
clevenclo-c.e ent1 ?tJnto escoll.er l:cal eJn..c:: o mofo que se póde eombate_lo no Felix, José Soares de Oliveira, mo Umoes para imaginarem alro de pela sua sêde- de ouro! O de,Jeepero 
Qut> não .'· 'j'l. mmto hu n.;.t..o ne,m t tn ~a7.cr.do-se uma póda. r\gorosa cJ1an- Pr-dro Mendonça, lnedU.o. As etigtes da <',elt>bridadf reclamP.;ta atinge proparçôes .morbl-
Lcrn • eco dt>mnis. E' ideal um terr<: :o-~" depoi~ , tronco . . . Calçá!'&., 3 _ Apresento vossenc'.a W-em POT' destino servirem de rotulo a das. E' 0 jornaU!11.a que agnd~ce acw, 
no fie~~,. n:1 hiç.otcs• de .'"'e prec:S;.lr A.e;, p~·irr:Ptras amo~1ras na Parai. m:-us cumprimentos bó6.s vindas. _ marcas _de mispensor:Ios. A. _derradei. densN!l tn ido oarar na <'adeia. pelo 
ec")nomis:u terreno Pó::k-s~ fazer e ba foram plantadas no ano de 106, Carlos Espinola ra fun,:ao dos reis e valonzare-m o~ 1.rt!IC'c tlamE'Jante- r <'3.ndf'nU" que a­
p~ant!o :om qua!q•.:er lu~ar nde hou- no cJmpo de demonstração ele Espirl- Ca!çá.ra, 3 _ Apre-sento vos.seneis artefactos das indudrias C'Om 61"U.S bf' crneu tontra o nugnata do dia. E" 
ver outras piantaÇÕf's, como ft:>!Jii.o t::, Santo, pelo então diretor, que era meus cumprtmento.s bôas vindas. - '!alo!: .. FomeCNlores da rrat casa dt n ~tor q\U' teve seu Uvro apree11,. 
bat..'\tas }te . c:ev~ndo_ ~·~ t r o 1'.'u\d · ~rancês. se pr pa.gando rJepoL'\ nas Francisco Carnelro Savoia. da Holanda .. dldo ()('la policia, t'nQUant.o O editor, 
~::, esper-l:11 de evit.ar lugnrt.':; onde te- 1ema1s cídades por mtermedlo dR Duas Estradas, 2 - Nossos arden_ O dJnhrlro vai comprando tudo num subtc-rra.neo clf' otktna. tas 0 
nham r,Jantlções quP. f'mpobrN·í'm e rr,.J)f>tora Agrícola Pe-c!t>ral, cujo di· tes votos bóas vindas. - Em.Jd.o Real~ e glorias. O mais belo rridr prrln zunir, tirando W1U t'-diç:ã.o clan­
l "rrcno, c.1mo o milho, o c:oqur>lro. :-cto!' tem s:.do lncansa\el prapagador Aquino, Manoel Fe1Te1ra. Pedro Pau .J.U!'o e enfeiado Pt"b ccb:ça ('Olfler. d"Uru. E' a at~·h a qot>m um ladrio 
l't: No Cl..'õo de ~ pree.sar h.i..t.:J L :h mdtu.':.rLa da sêda em ~a terra }Q. - rial: .. O motor do at"roplano .. z,. :d.Jota. Jan<."ou á c-el(brída:!c, tnrlan· 

caJÇá.ra.. 3 - Aoette vossencia stn phJr", que transpi,5 o polo, ê "Rex" io~lh<' as jcias ra.1~as que ela, <'ho. 
NOTAS MARlilMAS 

1 

TELEGRAMAS OFICIAIS ceros parab,ns feliz regresso. Sauda· E O alplni>ta que flnrou a hast... d. rondo lagrim" tão falsas romo u 
((\es. - Miguel FaLLStino, Celso Fra: ~andetra do !Ileu t"lube num plnra.rc.. ~DA"i joia!\ Jura quf' eram laplcladaa 

\'a1>0rf5 ~ <:heg-... r e a ~l.ir: O sr. interventor {edcrRI recebeu o zão, João Queiroz, José Estevão 1nare~tvel, vende, a beleza da sua fa. pedras de GolNnda, ofertadas , saa 
:',l.\fO: seguinte: t{"legrama Joaquim Soa.res, JOSé Ismael. Deme l ;anba para q11e o fabri('3.n~ dos seu! ai .. <'utivC"I belt"U por um mal& dJaca-

"C'ampel.ro· rcarg-ut'iroJ para o nor. "RIO. 3 - lntt'rYC"nt.or Federal - t.rto Soares, J06é Alw.s. Joaquim Ro- is.tpatos anunetr que sua prOHa rn tlvel ra.jlb 

te .. ªn:Quatlá .. <lo sul nara n sul a G ~~~o a P:.~º:x~ .T~:o et;:~J~~ ~o~~!;: i~::· ~~~. ?de'lldonça, Manoel ~~ºt!;.;:.~.~c~,4:o~c~!~~c~!-3:. r.;~:· ~t::~;;~ :rc::O'i~~~!,'1~:!s == 
::~~~:~~: pa.ra O rul ªp 7 cicio do cargo dt' secretario da chefia Duas E.-.tradac;, 2 _ Grande prazer tam nunca !O!t a ~~::auiva. oJ)Ortunldade. E' mister 

te li g_ tCArCl&e rOi ara O nor. ?ii z~:~~~ ;;r~~cs.?:tl~ d~a.;; d~ ih~ &entimOS VOSSO regresso desei&ndO ~ \'&! O ~~e farejando, ta ftxar a aten('áo llC""wSe tonto que VetlCe 

"Arara.qua.ra." do tul para o sul a· pro!dmo pa56Rdo. Saudações atencio- ~.~~:fto!e~~~es. p;iroM.t~l 1~do U: :!!tttla~~· ~ra~:;:~!.":.. :~ ~~ª~a.: :1l~d~veic':."'c:1S~banhoe 
"'SlltonhaU·· doi; Estados Unidos 1, sas - Ron.ald de~rv11lho" ra. ' - em clfsras. Bernard Shaw f'"St're,7eu IJa mais uma d~usa :..:,. mundo: A 

a. 7 Duas Estradas, 2 - Congratulo me sua .. anta Joana" porque usa,·a a., RN-la"'e _ E está a servlÇ,u de JapHer, 
-Pará" para O norte a 10 : Telegrama, retidos vossencla grande exlto lellcldadea

0

re famosas ran•l.a-tlnt...lro "Raped". o Capll&I 
"Santanm" do norte para o •ul Ha na Repartição GeMI dos T~le 

1 

~ CapiUI F•derul. - OswaldÕ A VOZ DA CASA ----------
ª li ;ralos telegramas retidos para dr. C'fO:;., 2 _ Ausplcloao regresso. _ YORI( z:.tdo lll> ,.,,ntrn do nosso romer • 

.. Itatl" ,ruguei.rol do sul a 11 Londres Barreto Av. Jaqueira. Lu~. o la d Té. t Ui& ]) J t 1· · l t'IO 
··ttapuca" do sul para o sul a 13 mann. Paraíba Hotel. Antonio BrazL r n ° JO e am · l'S( t' "lt'X a~ t•1ra da S<'lllana ·. . , . . 
"I\-Ianã.us" do s!ll para o norte a 17. Uno Hotel Globo. Duas E5t,radas, 2 - No~ cwnprt_ proxima passalh qu. · · •·. .\1 ÍH':J o nos"º a1wlu ;1 l>treto-
~osvaido Aranha" 1cargueiro1 de ~~~':i. r~ic~~esAl~~~,;otou~ªt~ r:t111 :1, irr:~dia~il"s ~ia:~a~

11
~:;::: ria de, ''Bacli1J (:ll1be! cl:~ ~>n_r:!ib~·· .. 

•b~êo~andante Castilho" para o nor.. RELOGIOS DE PAREDE e DES- cêdo, Od.Uon f]'eLre, Antonio Llra. . QlO\ ilias por inici:1lir1 da C.·, . l ,,, nosso\ aplausos a tmciahvn 
te a 16. PEBTADi:::,;;~VJ~ ~°': 1 

Duas Estradas, 2 - Paraben.s feliz \'ork. dt.• 17 ús u~· hu;·ns · tr-~·n:·
1 

du, sr"i. Pt·ixúto dt.• \' 1. ronrelos 
.. ~uuatoria .. 1mixto1 do sul para~ ~tr:. 168. · rua 1 ~~~ Capital F't"deral. - Antonio mitindo O st.•u Jornal • .... ;ll:uio t~ & Ci•_L, {lll('.Sl' r~·velam rnm .intelL 

E~~::.r:n~~ .. do 301 par.i. 0 sol a 23. - - Caiçára. 3 - Aceite cumprtment~ .\.1usit'ado. qu,• l;, um n·sunw da" gt'lll'l.l na adc,i;ao d(• modahclades 
.. TravaUler'"' da Ame.rica do Nort UM "GANGESTER" FUGIU regresso v. exe. - Antonio V~elra. _ notidns mais itnporbnlt•s du dia, dt· propagamJa Cfllt'. ao Ín\'éS de 

a 26. ~r.:· 3 - Mulher ~ç~ert' no e;1m1>0 tia ativilhdt• tmlitit•a 'il' tornan~m t•nfadonhas dt•sperta 
JU HO: PARA LONDRES terventorª eri~l'ff.~e=n~: ~mp~: lo Pais. no Cfllt' t•on:·rrnt• ao l" 1~ Jltl rs1>.ir~to d1~ nosso Po,u inte-
pa .. :e~~~bueo" do sul p~ra ª Eu.ro mentas fazendo melhofts votos bô&s mrrcio. H industria t' outros as. rc-ssl' e s1mpat1a. 

"SI< h .. d E lad U l Londres, ;; Afirma ··l)ai~· vindas Eatellla Lira Lima t 1 . t --------------
8 11 en °1 1 os n doo ª Herald" que a policia de Chica· · - ,un º' ''' li\ ere,se ~,·rnl. 1 ESMAl,TE FATJMA,... 1PlhM. • 

. "B<netlicl" da Amorlca a Z3. go telegrafou ás autoridades do ESPORTOS Par:t lr:tnsmitir ú frc1,1u,•zia , ',,• 8 a 4. encontra-•• CABA .,._ 
Heino l'nido informando que o seu ,Jornal Fal:ulo •· ~lusirad,, ~UVJO. Roa Mac,lel -elro, la. 

-• ANTAIITIC.&, • _,. - terriwl bandido llelinKCl' p:arti "Pitac,Dr<s F. C." - Em sua 'l G.tsa York l't•z instalar possan· R E T R •TA 
..- "" - ~- los Estados L:nidvs acompnnb~- '6de, i praça D. Ulrlco, haverá, hoje, te a11nrelho de 11:tdio da afamad: li:. 

O I lflj rio dos seus assêrlas. tahez com t 1
!~:-:~;:iapre':f.

1
~ :radi:i:~~~ J ma.-c~ "PhilC'oº", att• Qllt> C'heglll 

llllrl M ngtr dl Ylaglffl lcslino n Londres. são oonvldados totloo oo diretores. o no~.º ªl,'arelho de I t , alrnla, 
pari MonflJldÍU Fôram tomadas )ll'll\'idencias No JOKO com o "Esporte Clube Bo. 1ue Ja foi eneumendado no llic 

l\io. á ~ u·ionul ) Possagt"i 
rn ci(• terl'eira cla11se do , apor 
"~ladrid ". trans,tou, 11•,r , si 
p)rto. com cf~stino a Monlt>,idl;U 
u gentlrnl Hertulrln l{J nger. 

AJ>('nas qu.1tro umi o~ for:rn 
n horiln, rum1m111enta lo. (A 
União). 1 ai. 

1 [im de serem cuidadJsamcntt· :~~~~ ºoa .. ~rn:ses~~a~,~~ntar. dr J:1neiro. , 
·x.m1in.1dos torto os pass:lfiCl"iru!'. 1." time - Braz, Capela, Oervaaio, Para lodos nos QUt.• arompanha· 
111< desemburr:trem em Lh er. Lequlnho, Elleaer, Vlvaldo, Rocha, mos bem tle perto o desdobr•11 
poul. Pai.~ci~~ara~ú. ~~Í.'fra~ g:.,:iinho ~a ati\'ida~e humnna. em prúl d• 

..\ polid .. 1 coneentrará as sua!\ Jorge, Chocolate, Lulu. Indo. Papa~ DHrande-rimento r progresso eh 
ista especi.1lmenle suhr<' os galo, Arnaldo, Jabura e Cabo. terra comum, não podemos dei 

mss.tgl'iros qur i!esembnrran•m i 1~s:r;;.~~o-~li°nlo; ~hl~, Ci. ,~r '!e registai· R inici:tliva d: 
omingo do puquí-te Duchess of o, · or m e 

8 
· dtre('ao rln ""Casa York" rom :i 

1 
ork. (A União). Torneio "'lnlt.lo" de \'oll'lbol - No ,imJ>atia de qUl' se raz merecedo 

++++'r>++rX++'~OO++OOOOtO 
campo do ºSanta Rosa" Iniciar.se t ra, 
hoje, tia 14 horas, o torneio "lnltlÕ ·' 
de Voleibol, d sputando o primeiro Aproyeitamos e te registo J>:t 
/.':1~:ªª .. :l,U:.dr~~. 8!:r;:,11'.!..teoto 11,t"o· ra transmitir ao ºlbdio Clube li! 

DR. NIWTON LACERDA •· ~• Paralb:i·· o de ejo manife tlidt 

A banda de musica da Porça Pu.. 
ollca do Estado executart., hoje, em 
~etréta, na praça Venancto Neiva, o 
lrograme seguinte: 

l.• PARTE 
Dobrado - Os Fltlalsam - José da 

Justa. 
Bamba popular - J. Pereira. 
Marcha - A lua ftla ffl - J • 

Barros. 
Tango cançã<> - E-rsn99 d·­

- S. Borba. 
2.• PARTE 

Fantasia da OJ)t\l'tl Rlgoleto. 
Valsa - O.Calo de - - J. Pe 

reira. • 
Fox.trot - Mia eara - N. N. 
Dobrado - .Jarandl M-., - LG. 

•lnha. 

Co1Uallu eomuns ftl ----felru, ,,....iu,e onCu, du t 
ú13-. 

X .... e "A. \I· e.". ) por ,•arios elemento do n >ssr. 
BIBUOGRAFIA / comercin •. no entit10 dl', arro, ei- N O T I C 11 R 

BOLl!Tllll DE llffORMAÇOES - tand~ as irrndl:içpes . . pro 
Nn dem* tllu akb. N alen- ne ,annllerle, 111 ellealoe __ .... __ .......... 

CLDfICA MEDICA: ..._. Jlf..._. e.- Tra-nle da T-alolll pele 
J'IIIE'VJIOTOIUX e a l'nlOCIIOtolllA 

&VA Dt7QVB DB CAXL\11 ll04. "RLIIJIONI:, l'lll 

Riecebema. as 111. 5, a e 7 do ºBoletim moy1das pelo "Casa • 
de Infonneç6ea .. , publlaeçio ollclal ~uais. int!iscuthelmente ,-em 
da D retárla Geral de Agricultura mfonnaçoes de interes e 11e:l.l 
~tna e Comercio do lilltado do que poderão ,..., ampliad.1s ' 

A publllraçio em~f uma !on Para tanto concorrerl'm a.s • 
le preci- de lnf de caratei •ôas de bila , nntade, no enbd 
=:'° tia "'=ç1o. i:.,.ro:i: d" er colocado um at>ar Q1o r~ 
'*-m:;.:.'talllll! •pre no loeanltÍ or no Ed!rieto da As a. 

Demonstraçlo do mOVllnento de 
allenadoo, no HoepltaLCollmla "Ju. 
llano Moreira". no pertodo de n a 311 
de abrU de 1934 
11:xl&tlam a~ o dia 21 UI 
Entraram • . . • 
l!:xl&tem em tratameQlb UI 

ndo 86 hffllelUI e ft mUllleNa 

Pica conVldado ;;-~~ • D1 
~-~~~~ ...... : çio Cetneretal ~ca Jpqali Wt~=-=-=-=-:i::~ 

~ililllriiiilfiiílilfrl~~liill.~~ 



JOÃO PESSóA '<Pà~ba) - Domingo; 6 de ~io 
0

de 1934 9 

Yld• J •ctlc Ia••• 
COMARCA DA CAPITAL I i:~~~rquJ.; :~~w~%~:. c=;"t! 

admi~iit~affvgutldade de ato r~tu:;~:~sen°d1~:=~irle r:ts i~~ 
nais ou do Regulamento 

Senten«;:i do juiz de dittito da 3.• vara d/"' 2 ,.-~eda~~.e~~l~o o d~e~~~~ ~Ó~ncilcro~ 
Dona Maria do Carmo Gouvêa Lou- nando a perda d.a cadeira á coIW:e_ 

reiro intentou contra o Estado da n.açao ao seu titular em processo dJ.S­
Parnibn a pres-ente ação especial, na ciplinar ou comwn, não excluiu, de 
qual pede seja declarado nulo o a.to modo expresso, nos arts. 83 e 86, os 
cto Governo do Estado. de 17 de ja- professores efetivos dispondo que estes 
uelro de 1929, que a demitiu do cargo pode$em ser d.estituldos do cargo, in_ 
de professora efetiva da primeira ca- dependentemente de condenação. 
d.eira de musica da Escola Nonnal. Mas, estabelE'Cendo no a.rt. 95, § 

fa'/1! ~e Q!~a~:
6
6l~tu1i,~~eled~9r,'re ~~: te11f· a~: ~~s ~~~fc~:.1~;!e~~ 

d!..ante concurso regulamente proce- declarado:; v1ta1lclos, inylicitamente 
dido. estatulu que. antes_ do decurso desse 

Alega a Autora que, sendo profes- prazo, a exoneraçao dos mesmos in­
sora efeth·a, nomiada por concurso, dependla da verlticação de qualquer 
não pod.1a ser demitida, senão ~m dos motivos ou condições. prestabe­
consequencia de sentença proferida lec1d.as no art. 86 
pela COngTegação da Escola Normal. Isto, porem, nào e tudo, nem o 
em processo disciplinar. ou em vtrtude principal. 
de condenação em processo criminal. O citado decr~to, no seu. art. 170, 
mstaurado em juizo competente. manda observar as d.U;posl.ções do 

E, corno nenhuma dessas duas hi- Regulamento Geral da Inst.nlçáo 
poteses se verificou, nem podia veri- Primaria, nos pontos em que oAo 
Clcar-se, pois que ná.o cometeu faltas colidiram com as suas prescrições 
funcionais, nem crime de especie al- Ora o Regulamento Geral da Ins- · 
guma, segue_se que a sua dem:is.são trução Primaria, <Decreto n. º 873 de 
violou disposições de lei e ru;sim deve ll de dezembro de 1917J não !a.z 
ser declarada de nenhum efeito, re- absolutamente dependerem de qual_ 
integrando-se :i ela Autora nas fwi- quer sentença as de~ dos pro_ 
çôes do cargo e condenando-se o Es- ressares efetivos, ex:ig1.ndo tal.$ forma_ 
ta.do ao pagamento dos vencimentos lidades apenas no tocante ás exone_ 
atrazados, danos causados. juros de rações dos professores vltalic1os. con_ 
mora, despezas judiciais e custas. soante se vert!ica no Eeu art. 65. ~ 

Em apoio dessa pret.enção. invoca unico. assim concebido 
o decreto n.º 1.346 de 2 de feverelro ··o p.rofeS60r \'!ltalicio só per 
de 1925, arts. 8G e 95 D unlco e o Co derá o seu cargo, em virtude de 
digo civil. introdução, art. J.• § l. - sentença judicial passada em 

A Inicial Juntou a Autora os do_ julgado ou decls.io proferida 
cumentos de fls. 4 a 17. os quais pro- p-~lo Conselho Superior de lns_ 
vam cumplrdamente os fatos que ar- t.rução Publica., COlÚirmada pelo 
gue, sendo que o de fls. 16 esclarece Presidente do Estado" 
que o G::>v~mo do Estado, pretendendo A contrario 6 enso. conclue-se que o 
~~~o;~b~. 0 

11 en1~1nâe dja~:C;~a d~º~2J· professor não vltalicio pode ser deml-
todos os professores daquele estabele- tido independentettV"nte de qualquer 
cimento de instrução ainda ná.o vtta- ;;f=i't::e~a: ~:~i°:e~~;st: 
liclos, inclusive a Autora, afim de : ado e qualquer prot~ssor. mas uni_ 
evitar que O direito á viillliciedade, ca e excluslvan1ente ao v1taliclo, con_ 
:·r~~e~:~r u~q~~~~~~J:;

1°: z:1et!~:à fome se evidencia dos termos claros 
reforma e precisos da ~ua redação, os quals, 

citado O Réo e proposta a ação foi fazendo particular menção aos pro_ 
a.pn-senta<le, em tempo util, a contes- fesscres viWlcto, l'Xcluiu categortca. 
tação de Os. 22, na qual se diz: aJ que mente aqueles que o forem. 
a ~xonen1.çao da Autora, obedeceu 8 Esse argmnento, ao VOtSSo ver. mah 
motivos de interesse geral e superior, !l questJ.o. 

~1!~ü N°or~aI.efi~rfl~a~d~:1g ~a ~is Argur::en'a_~,. que a Autora, t!ndo 
p~lvcl, dt:ntro das normas pedago- Jtio ncme.1d1 medta·,te concurso, nâc 
"'ir.s e SC'm prejuizo da sua finalidade !ra ct:m!S!!vcJ ad nutum. 
pratico., como se vé das explicações Não nos pa:·ece ve.rd.adeira a tese 
dadas n respeito, em •· A União.. de O concur.,o nào lL .. ma o direito 8 
18 de J:l.Il':tro de 1929; b) - que o "Stab:lidac:-:- no cargo publico 
concuroo feito pela Autora, como pro- E' apen.ss um mt~f'\ de aqullatar_u 
va de capacidade, lhe dera o direito ta cap:ic~dade do c:a:-idldato 
de nomeação, não lhe garantindo, en- Ha exemplos ln;_un~ros de cargos que 
.::-etanto, n e.stabllidade no aludido ão provldC"S" J:"'."'.'r m,:.,io de concurso 
c'.l.rgo; cJ - que a. Autora, pelo !a.to em que os ~. tt, tl,uta.res. a:,;!m no 
da 1.nvestldU!'a e do exerclcio do cargo, neados, s:·lao1 fu.1; :o::iarl.cs v1t:1UclOE 
nao adquerka a efetividade no mesmo. Entre n~. rara nil.o cltarmos ou 
uma ve1, que, de acordo com o Re- ros, JY....dcmos IIl"'llCion.ar os de escri 
çu!amem.o vigente ao tempo da no- urer1os cln)j sPnet1rJr~ do Estado, n0t 

:1n~~!·e~:~gfc7i;° d~ ~ª:ed: j~~~ :~~ ~f~~~~~~~1ertçlo, como aind 

meot;"ão, só sl . tornaria funcionaria l .1uals, o con-:-,irEo é ~xlg~do. não &( 

não pode, na e5pecie, invocar direito Sob .. t o assunto, va\• transcrever, nr 
adquertdo, em relação ao cargo em mte-gra a mag'.8t?al l!çãb de Vfreiro 
apreço; eJ - que, fi.u.almente, a ação :le Cai::;tro 
deve ser Julgada improcedente, con- ·· Mais tarde. á bOmb:·a d1 
denando-se a Autora nwi custas e d~~pcsiçôes orçJ.mentarias vo 
mals pronunciações de direito. . lflda li b cUa-ble, procurou..s, 

Recebida a con~taçá.o, foi assinada enxcrt,lr no no~so direito admi 
a d.Bação probatoria, na qual i:ienhu- ni.si..i ativo o p .. lnclplo d.e nã., 
ma prova produziram a.s partes. Em ~erem drmlssivrls ad nuton 
~gu1da, arrazoaram Autora e Réo, os funcionario!j: 
como tudo se vê ~~ autos. ed:.~ ~~ :~~=;obtido e 

Na vigencia do decreto n." 1. 346 b) - ou que cont-a.ssem mllli 
de 2 de fevereiro de 1925, os profes- de dez anos de servtço. 
sares da Escola Normal eram nome- Mas o aludldp principio nác 
adQu.a~~~~~~e~n;5ur~0~u =~::: encontra apoio. na leg'Waçãc 
som~nte depois de quatro anos de ~~sJ:~ ~ doutrina Jui1~~· 
efetivo exerciclo, é que podiam ser o ~ · illn -
declarados v1tallcios, por decreto do lei ~~n.c ce epa.ra :;::: ! 
Govêrno, ouvida a Congregação da capacid intelectuaJ dos. pre 
Escola· tendent(!rf;: a melhor colocação 

A vltallciedade dependia, assim porem, não firma, nem ao me.. 
nAo s6 do decurso de 4 anos de exer- .nos. o direito à nome&Qlo. por_ 
clclo, como ainda de decreto do exe- que o candidato pode não reu 
cuttvo estadoal e de parecer da COn- nlr os outros elementos consti 
gregaçã.o. tútlv<>S da idonJdade, não sen-

Uma vez declarada vitallc1o, não do, por exemplo, o de melhor 
podia o professor perder o cargo, si- conduta. nlo se recomendando 
não em consequencla de sentença pro- por ato.s anterl,ues de dedJca. 
ferida pela Congregação. em proces- c;io J causa pnb!!ca. -
po disciplin. ar. . ou virtude de conde- , Sustentou_se algumas ve.zes 
nação, em processo criminal, lnstau- diz Jése. que o concurso ~ta 
rado em Juizo compewnre. belece uma 111$tação t,artl 

O mesmo não ocorria com o pro- cule.r ao ~r df' d · ssã • 
fessor slmple.ament:f efetivo, isto é, O agente nomead!~m ~i-tu 
oom aquele que ainda nã.o houvesse de ele concurso ficaria r,or 
adquerldo a qualidade de W.tallcio, este Ullico motJvo e sem neees 
nos termos do art. 95 f unico do ci- stdade de um texto legal. eni 
tado decreto. uma situação mais estavel qu, 

Este pod.la a. todo tempo ser dem.i_ a dos outros a.rentes que não 
tldo. sem proce6SO de espe:Cie alguma. tives&elt\ prestado exame. 

Ex1gir pe.ra sua exonera~ um pro- O concurso constitutrla uma 
cesso disclpllnar ou crlmmal. como especte de contr,to entre a 
~:iu:rt:ug~ª S:r1~e~l~~ p:; admlntst.raçlo .. o empregado 
r--0nfertr-lhe a vttallciedade desde o Esta tese foi oategortcamen 
momento da nomeação, e, deste modo. ~=-l~ e~º ~~i;:t~zã~e 
~;;f(i~{o~-1~ em tudo ao catedratioo porQue ela não encontra apoie 

oes•oareceria, assim, a razio de â:o. nenhum argum'?nto jurt 
ser da distinção que a lei fa.z entre v,,,,n 
profe&or vltaUcto e professor efetivo, nB ha 

OU::.~ c:ft~ to::· 
de vez que ambos ficariam coY' twnual aetoslmunlla~r'aª1. nom•••a'o é mesmos direitos de insta.bUldade - -
ca.rgo, desde que o e!etlvo não E', sem duvida, mala grave 
a cometer qualquer falta ou e , demitir wn acente que deve o 
~e ca~:lr~~rretasse a pena de perda &!U emprego exch1s1vamente ao 

AB exlgc,1clas de 4 anos de elt\lYO seu mertto. • que foi nomeado 
exerclclo, de um decreto gQD em virtude de um concurso, do 
mental e do parecer da Oongre que ,exonerar um empregado 
da Escola, para qw, o docente • talvez nomeado por favorlMs 
ado medlante concurso l)Odesse i.4- ,no; estas ~deraqóea. po ~ 
q11el'lr as prerrogativas da vltall•· rem, ato Purunente de falo e 

t!Tul:te~:-Ttc~": ::i::~~ ~ ='U:~V:~J!t à~l;~II<> Adml_ 
clU1lvament& da vontade do me1111to E' fora de qualqúlr dtwlda portan_ 

to. que o conc!lfso a que se .submeteu do1· souto Maior. Apelante José Albi_ 
a Autor'\, para se habUlt.ar ao cargo no PimenreL apelado Nilo Ffll-0.sa Fer­
d.e prolessora de 111,ustca da Escola reira Ventura. o relator, pa:SOu o.e: 
Normal, por st só não tinha a.bsoluta_ respectlvc,...t.; auto; com O$ relaLorios a.e 
mente força para à tornar lndf"ml&::J_ l. ~ revt.sor desembargador Flodoo.rdc 
yeJ. da Silveira 

Isto posto, e, Aprlaç.io civrl n 11, da comarca dE 
Considerando que & faculdade de Campina Grande Apelante Franciscc 

demitlr se lemlta J:Rla vitaliciedade, e de sa •,,.e; Bar roo: apelado Francisc• 
que esta.. como excepção, esta.belecen~ Florentino de Souza O desembargado 
do vantagens por um la.do e onus Por Souto Maior, passou o~ autJS ao 2 
outro, só por lei pode ser conoodida revisor d-e embargador Flodoardo d 
<acordá.o do Superior Tribunal Fede_ su,reira. 
ra.l, cie 3 de outubro de, 1900>, e que lei Recurso de revista civel n. 2, da co 
alguma. a assegurava aos protesrores marca de João Pessóa _ Recorrenu· V1 
da Escola NoI"Olal que ttvea.sem menos ~nte Costa Filho: rr :orrldos Zacaria 
de 4 anos de efetivo exercido, como a de Paula Barbosa e Art11r Ferreira Li 
Autora; ma. O desembargador Sou+o Maio· 

Considerando qu,e o auto do Govérno pas"OU os autos ao dr. jui:, F-itrr~ 
do Estado. que exonerou a Autora do Ventura. 
cargo ~ professora de musica da Es_ Apelação civel n _ i6, dn comarca di 
cola. Normal, não vtolou disposição de Guarabira Relator de.-,emb::t. gado 
lei. nem atentou c.o.ntra. direito adque Flodoardo da Silveira. Apelante Joã 
rido. ~o sendo permitido ao poder André e sua mulh:•r. p..>r .,cu asslsten 

~1~~:0~:'~-elh~c!i. e;~~~~~ ~-J~fJ~tobH~~~;:d~tm~º~q~!1 ~~ 
Com .. do Estado, art. 916, • l.ºJ; lhar. O desembargador relator. pa sot. 
- Considerando o mais que dos autos os autos com o relato no ao t rev:so 

consta e analisado ficou em linhas dr. juiz Feitosa Ventura 
antecedentes e bem assim as d,i&posi_ , Apelação tivPI e'(,.ofhcio (d:.squ.t 
ções de lei e principias de dlreito que amlga\'eU n. 25, ds com=--rca de Jo i. 
dLsclpllnam a. materla sllll judlce, Julgo Pessóa. Entre partes Fabio B1rr, 
valido o profa.dado a.to, e, par canse Serrá.o e d. -!Jelma de Assis SerrJo 
guinte, a Autora. dona Mana do Car: Apelação c1vel n. 73, da comarca d 
mo Gouvéa Loureiro, carec-..">dora de e. Grande_ Relator descmbrlrgad 
aç:ã.o contra o Réo, o Estado da Parai Souto Maior ApelartP a firm'l I i 

~i~:~JuJa =~~- ~o a~- ~~~\ ~u~. ~u~!~o.s Ernani Llu 
Custas pela. Autora Embargo ao a.cordl~O nos Ftutos 
Retard&qa J)Ot afluencia. de serviço apelação cível n. 8. da comarca e 

forense. ?iencó. Embarga,1tf"s U"ocadio Ft."' 
Publique_se ?' mt.une-se reira da Rocha e sua mulher; emb.:i: 
João Pessôa. 20 de Abril de 1934. gados Silvestre RodrltfL"tL de Ca:·,·a~ 

AGR.IPINO BARROS e sua mUlher. O desemba '"i?ador p; 
Jutz de Direito doa.rdo da Silveira, pa.;,;.sou c.s respect 

vos autos ao dr_ jWZ Feitosa. Ventur 
Superior Tribunal de Jus­

tiça do Estado 

De-,>at'bM - A.gravo dP. p"tição e· 
m1nal ex_officio n. 46. da comarca d, 
Banarlil;!ira.s. Relator d!', julz Fdtc 
VeRtura. Agravante o dr .. lulz de d 
relto. 

2,.. sesüo ordlnarta.. em 20 de 
de 19:14 

abrU deAb~i~r;~mi~l:tor80d~a ci~1:~c-

oJ!."rcsidente int.erino - Pa..wlo Hipa.. 

Pelo dr. secr,,1,Qrlo - P'1dro L<>pes 
Pessoa da Costa, escrtturario 

Procura.dor geral do lllitado - ·Mau 
rid<I <le Medeiros Furtado . -

Compareceram os desembare-adores: 
Paulo Hlpaclo, MaooPI Azevedo, Sou 

~~ ~:tJ.Jt~o~di .d~~ve~~1~iõ 
Estado, Maurlc10 Fw-tado 

De..-am_t>e B.S ~eíUlntes ocorrencias 
Dbtrlbulçór> - Ao desembargador 

:dalloel Azevêdo 
Ap,P..lação crim.inaJ n . 85. do t.ermo dc­

Gabacelras, da c::omarca de S. João do 
Cariri. Apelante o JusUça PUbllca 
apelado o réu Manoel Freire de P1 
gueirêdo. 

Aµ,,~ tive! ex_officlo n. 45. d; 
JOl1laJ'Ca de C. Ora.ode. Entre parte· 
Pedro de Souza Le1!1 e Prefeitura Mu 

\cJpal. 
Ao desembarR'.Bdor Souto MaJor 
Apela<;á<> crlmlneJ n. 86. da comai· 

,a de B. João do Oar!r1. ~l.a.nW t ~~i;&a, P~~t:.: apelado o réu Manoe' 

Apelação clvel n. 46, da comarca. d( 
Areia. Apelantes Maria Carne.iro d( 
M.esqu1ta, Osvaldo Carneiro de Mesqui 
ta e s~as. respectivas mulheres; apela 
jo Joao Avila Llns. 

Ao desembargador Flodoardo da Sil 
veira. Agravo d~ petição c1vel n. 9, da 
com.area ~e ·João Pessóa. A.gravante 
João Regis Amorim: agravado o dr 
f\ÚZ municipal de Santa Rita 

Apelação cível n. 47, da comarca df 
João '°Pf'SSÕa. Apelante o dr. Evandrc 
Souto; apelado., Oodofredo de MlrandE 
Hen.rlq~.s e sua mulher. 

Ao cu:: Juiz Feitosa Ventura. Ape­
lação :!lna( n. 84, da comarca d• 
"la.ma, pe ·1 Al)elante o dr. promo 
t-or pub o: anelado o réu Benedito 
Honorio: · 

Cotas - Apelação civel 11. 27, da 
:»maroa de João PesS<la <acJdenre no 
trabalho,.. R.!lator desembargador 
Souto MJ>,or _ Apelante, a. Companhia 
InrernaclonaJ de Seguros e Industrias 
Reunidas P, Mataram,: apelado.s °" 
~eiros do acidente.do Francisco 
Lourenço d05 &ultos. 

Apelação clvel n. li. da comarca de 
Jõlo PeASôa. Relator deaembargador 
Souto Maior. Ap,lantes René Haus­
heer & C. •; apelado J. Medeiros Cor 
reia. O dr. Jlliz Peitooa. Ventura'. 
achando_se Impedido de funcionar o., 
respectivos feltos, aprf..9!.nt.ou em mesa 
para os devidos fim. 

Passa«ens - Apelação elimina.! n. 
13, da comarca de 8. João do Cariri. 
lloelator desembargador Flodoardo da 
Silveira. Apelante Amaro Soares de 
Avelar; apelado Antero Tom,lo Ju­
nior. O desembargador relator. pas.sou 
oa autos ao dr. juiz Pelto~a Ventura. 

v .. nt.11rn A.nPlante,;; os rf'11.<1 .r.-10 r. 
Hão de Moura e outros; apelada a Jus 
',tça publica 

Jri.P'TI n 8.1 rta rnnia•·r.-. d" 'R~nanr 
ras. Relator desemba.rgador Flod.oard., 
:ia SL1ve1.ra. Apelante a Justica n•· 
',lica; ap:-lado o réu Pre~ilia!l·: Pe1e 
-~ rl$J g;1-ç,.. 

Idem n. 79, da comarcl d~ Cajl.Z:."'' 
.. as. Relator de emba iaüor Flod{'I': 
do da Silv-~ira. Apelante o di·. nrc:n• 
or publko; apelado o réu Oom 1cl3'.1• 
>-_. Fc··:,rn f's l'f'SOi"At ""'·<; :,1ü-, · fl'" 

exmo. sr. dr. procurador gern.l do E 
tado 

APf'1aç~o c11.miJ1al n ~ 8 rtn t~rm 
ie Pilar. da coma.rcn de rt1b1!an· 

lat.cr des('mbrirgarl<.r SouM ;,.I.11c. 
pelante o réü Josê F l\n·:-is--o dn S 
'l., vulJ,?:o .J~ê \'jctor; :q..,"la(.jg '.l Jl: 
ça publica 
Foi com v:s;a ao a ,:ol:i :1t ~ C' d •nr 

::> d.t· _ procumdo~ geri! d, E.:itA.d;, 
Apelação crimLnal n. 77, do t ·n, 

<! Pilar. da com'lna d .. r 1bl·a:1 
lelator cl&('tno.irga.dor M. Ak_V'."t 
\pi?lante o dr. promotor oublico; ai 
1do o réu Jost Pt-d?·o Fiortut.nl} 

AoelAc-ão criminal n 81. da cem ir 
de S. João do Ca.ri.rt. Rd.ator d~~en 

i.l.rgador M. Azevédo. Apcla_1te 
ust1ça publica; apelado o reu Am 
ico Maciel 
Id.:m n. 82. da comarca de Il.dl ... a~~l 

1a. Relator de:.-eml>a.rga.dor ~u..i 
,IR.ior_ Aoelante o d!· p•omo~or n ... 

blico; a.pelado o réu Antonio Al:>x.mdrt 
Ja Silva 

Foram os respe:-tivo a•1t1 s m nst: 
aos apelados e depol.'> uo f .mo. sr 
lr. pra< w·ador geral do Ls.ado 

Apelação ciw~i. n. 11. d:1 ·oma.rca c11 
Toão Pe sóa. Relato!' dr; 'mbanmdo 
souto Maior. Apelan:es l~ené Haus-
1eer & e.•; apelado~ J Med iro 
;o:-re-ia. O desemb:nga.ct,,r presiden 

t.e, mandou os autos á revi. ão do des­
•mbargador Manoel Az. r, :Ia. 

Parecel'CS - Agravo tr.minal er.; 
habeas.corpus n. 21, da. comarca de 
Bananeiras . .Agravafüe o ,ir. Juiz dr 
-lir ... it"' agravJ.do sev-.rlm; Fernande: 
da Silva. 

Idem n. 26, da comarca d~ João Pes 
õa. Agravante o dr. ju1:1 de direltô 

ela 2.• vara; agravado Jc, é Lourcnçc 
da Silva 

Idem n 27. da me~1-.-i \ comarca 
Agravante o dr. juiz. d~ d:Xeito da 3.• 
vara: agravado Anto11:o Ferreira di 
Silva. 

Idem n. 28, da comarc:a de A. d 
Montilro. Agravan·,.' u dr .. 1uiz de d1 
reito; a.gravado D1no A;ves Pcreire 

Agravo de petição e ·im;naJ ex-off; 
cio n. 39, da comarca de C. Grande 
Agru·.1nte o dr. juiz de direito 

Idem n. 40. da coma ·ca de Joã.o 
Pessõa. Agravante o rlr .. iaiz de direi 
to da 1.• vara; agravado João Fran­
ri'"CO de Mélo. 

Cia Erunswick do Brasil s. A. O d.r. 
;:,recurador geral do Estado, apreaen,.. 
ou o.:> respectivos autos em me&a ccmt 
~ pareceres. 

Designação da dia - Apelação m­
nlnal n. lE, Ja comarca de S. Joio 
k Cartrí. _ RPlator de.6embargad.ar Ma_ 
noel Azevédo. Apelante a. Justiça p11-:~::0 ;i;tªº o reu severino Llmelnl, 

,/~~~~a~·a ~f ~~ J~:~o~~~ 
at.or det....::mOJ. ador souto Maior. 
\peiantc a jU-.tiÇJ. publica.; apelado o 
nente Vicente Ft:rreira Cbavea. 
Idem n. 68. da comarca de c. Oran­

le Apelant.., a Justiça l>Ubllca; apela_ 
'.> severmo Afonso 
Apelação cível n _ 27, da comarca de 

roão Pes~óa I acidente no trabalhoJ. 
delator desembargador souto Maior .. 
'\pelante a Companhia lnte.:nacionsil 
:1,, Seguros e Industria R,,wúda, F 
Matarazzo; apelados os herdeiros óo 
:cidentado Franctscc> Lourenço dos 
Sa.nto,. Em mesa para os re!pectivas 
Ju~amentos 

Julgamentos - Apelação criminal 
n. 18, da comarca de s. João do ca­
ir!. Relator desembaragdor M. Nu, 
êdo. A~lante a justiça publica; ape: ;i~ô o réu severino Limeira, vulgo 

Negou_5e J)l'O\-imento, por unanimi­
ade de votos, para confirmar a sen­
ença apelada 

.a1:~~a ~e~~ J~~~od~~ 
a t.or desembargador Souto Ma.lar: 
\pelante .• Justiça publica ;apelado o 
~nente V1~nte Ferreira Ch!\.ve.s. Deu­
e provitnento. por unan1m.ldade de vo 

tos, para msndar o réu a novo Jurl-­
Idem n. 68. da comarca de C. Gran­

de. Relator dr. juiz Fe-itosa Ventura. 
,petsnte a justiça PUbllca; apelado 
J réu Severino da Silva. Deu_se pro­
vimento, por unanimidade de vot.o.s~ 
oara mandar o réu a novo jurt. 

Apelação civel n. 2'7, da comarc.a de 
Toão Pe.ssõa (acidente no trabalho). 
~P,!ator de:embargador sout.o Maior. 
1 J;"lante.s a Companhia. Internacional 
le Seguros e Indu~trlas Reunidas P, 
'fotarazzo: a.pelados os herdeiros do 
'\cidenta.do Francisco Lourenço dos 
sant~s.. Negou_se provimento. por 
1.mamm1dade de votos, para confinna.r 
a sentença apelada, achando_se Lmpe 
dido o exmo. dr. Juiz Feitosa Ventu­
ra 

Assinatura de acordãos - Agravo 
de petição criminal em ba.beas.,eorpu 
n. 25. do termo de Teixeira, da COfflAIJ"­
ca. de Patos. Agravanw o dr. Juiz da 

1 

direito inte-rin ... º: agravado Horacio 
Leandro dA Sll va . 

Apelação criminal n. 8. da comarca 
de Patos. Apelante a Justiça publlca; 
., pelado Se,·enno Ma.rtlns 

Idem n. 50. da comarca de Joio 
?essôa. Apelante o dr. l. • promotor 
'Ublico: ap--lado José Felix da Silva. 

Idem n. 17, do termo de Sapé, da 
:omai-ca de- M:ur..a.nguape. Apelante a 
'J" tiça publica: npelado José Lourenco 
'!\ SHva, vulgo José Narciso. 

Foram assL.'1ados os respectivos acor _ 
iãos 

'6. • sessão ordina.r;, "m 27 de abril 
de 1934 

Presidente interino - Paulo Hipa­
·10 

Pelo dr. secretario - Pedro Lopes. 
Procurador Geral do Estado - Mau· 

··cio Furtado 
Comparerert m os desembargadores: 

Paulo H~:icio. Manuel Azevêdo, Sou_ 
o Maior, Flcxio~rdo da Silveira, dr. 

iuiz Feitosa Vent11ra e o dr. Procu ... 
·ador Geral do Estado. Maurlclo de 
Medeiros Furtado. 

Deram__se as ~.g;utntes ocurrencias: 
DISTRIBUIÇOES 

Ao desembargador presidente: 

n/\rtv~ac~~~~~aenàe ~~~~~ 
Agravante o dr. juiz de Direito da t.• 
Vara; agravado João Antonio d.a Sil­
va_ 

Idem n." 30, da comarca de 8. Joio 
do Carin. Agravante o dr. julz de 
Direito; agravado NRpoleão J011é A~ 
li de Lima. 

M exmo. desembargador Manuel 
Azevédo: 

Agravo de petição criminal es.offl· 
cio, n.º 51 da comarca de Ma.m.anaua. 
,>e. Agravanw o• dr. Juiz de Direito. 

Apelação criminal n.• 89, da cmuar­
,a de João Pessóa. Apelanre o dr_ i.• 
promotor fl)ubllco; apelado 0Uton 
~i~~ VJ!tr;Üv~?r:esembargador Plo .. 

Agravo de petição crlmlnaJ ex.offl-

~~~. n~~a~te cc:,m;,.rc\,'/: j~'&..,11"tó 
da 2. • Vara. Ao dr. juiz Feitosa Veo­
tura. 

Agravo de petição criminal es..offl. 
cio n.• 50, da comarca de João Pee. 
sõa. Agravanre o dr. Juiz de Direito 
da 3.• Vara. 

Apelação clvel n. 14, da comarca de 
Joio Pes-oa_ Relator desembargador 
Manoel Azevêdo. Aprlanre oe drs. 
l!ldri...- Vilar. Nelson de Queiroz Car 
renra e o rarmaceutlco Tertullno c. 
da Mata; a.pelados João José Viana e 
outros_ o desembargador relator, pas 
sou os autos com o relatarlo ao 1. • re 
visor desembargador Souto Maior. 

Agravo de petição civel n,0 10 da 
comarca de João Pessóa. Agravan .. 

Apelação criminal n. 72, do termo t.e José Pessóa de Brito; agravada a 
de S. José de Plrant:as. an comarcs rtnna Industrias Reunidas F. M.aW.-
de Cajazeiras. Apelante a justiça pu ra.u.o. 

Apelação clvel n. 48, da comarca de 
O. Grande. Apelanws José Plori&n, 
flolxoto e sua mulher; apelado Jr»é 
P&ul!no RodrlOJUes. O desembarpdor 
M. Aztovtdo. pa!llOu os autoo flllt dr. 
Juiz l"eitoea Ventura. 

Agravo clvel n- 8, do termo de An­
tenor Navarro. coma.roa de Bouza. 
Relator o de,embarirador 9'1.lto Maior. 
ÃfÂ'avanteo Enéaa Dant.as de Sique!. 
ra e sua mulher; Bll'avado o dr. Juiz 
dlO direito. 

Apelí,çlo clvel n 27, da comuca de 
A. do ·1'6ntelrll. Jl.ela6ar dNembarp• 

blica; apelado o réu Antonio Leite Ara Apelação clvel n." 48, da comarc:11 

rur: .. ·m n. 1, da comarra d" Umbuzei 1~Al:i\'1~o ~e!:~~lad!~l~ 
ro. Apelant.e a Justiça p'.Jbltca; a.pelaCh zenda Estadual. 
Jacô de Andrade Llra. COTAS 

deA~~:~~i~~~h}f~~toJ5·d~~~~~;~~~~ Apelação civel n." 48, da comarca 
dor Flodoardo da SIiveira. Ap,lant ?:r1i~~~pe~~n:.ª= II;: 
o dr. promotor publico; apelado o r~ ves de Oliveira. , 
Pedro PrancL~co da Co ta, v:.iln Idem n." 82, do. comarca de Jo&o 
Moeda_ "csalla. Apelante Ma.auel lllatJno Ba-

m~~fl~~ J~r.~u~ ~~~11:~t º"e :i:;u~fª~:.'li~ ªo~d~zou.Pe~ 
dr_ Juiz de direito da 3.' va·a; su ci I ITentura, achandOJe Impedido de tw, 
tados os drs. Jutzes de dlrello da 1. • clonar, apresentou os respectivos au: 
e~· =·civel n. 23, do termo de ~:~eaa.r,::iª:. ci:r: f~ 

Plr.:'r. da comarca de Itabaiana. de Joio Pessõa. A.Pelante o ManleDlo 
Apelan~ M!l4taf6 Gelbhé; apelada a doe li'wlcJ.onarios l'ubllcoa; apelaàl 
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com9,rca Qe Areia. Entre .>artes: Flo- J de Campina Grande. Aprlantes s fir­
rlpes Freire de Sales e Maria Bellsa ma Otonl & Cln.; apeladas " firma 
Sales. Oliveira Ferreira & Cln _ Foram as_ 

Apelação ctvel n.º 72, da comarca smados os respectivos acorriãos. 

DISPENSARIO DE SANTO ANTQNIO 
DA IGREJA PAROQUIAL DO 

ROSARIO 
Relação das pe.ssôas e firmas comerclai.s guc. d~rante o més de abril 

ultimo, oontribulram para o serviço de asst.st,ncta aos indisentes, e se com­
prometeram a contr1bu1r, mensalmente com igual tmportancia 

Contribuições de 100$000: 
Sr. Borja Peregrino. prefeito mW1icipal de João Pessõn oi 

ars. ~~°t~ilrito & Cia , Sousa Campos & Cia e Cia. Co-
mercio e Industria Kroncke (3) . • . . • 

ars. &U~cia. e João Ursulo Ribeiro Coutinho (2) • 
De 25$000: 

Srs. Jil. Qer.,on & Cle. (ll. . . . .. . ... . .. .. 

srs. ~e~~~ares & Cia., Noslnho Londres, S. A Wharton 
P,edr088., René Ha.uhseer & Cia., Seixas Irmãos & Cla . 

:n;;,ã~~~il.a';°'nhaC~a· M~':."~d°iJa~osCt.' OI~~:.~~ 
Barbosa & eia. e J HonoratG & Cla (12> 
De 16$000' 

Rua Maciel Pinheiro n. 0 151 11 > • 
De 1:i,ooo· 

Srs. Antonio El.ihimas & Cla. <li 
De 10$000: 

Srs. F'. F .. Re.bay & Cla, Rosa Branca, Francisco Lianza Fi­
lho, Elugenlo Vel<>SO & Cla.. Cunha & Cla., Henrique 
Justa, Nicolau da Costa, Heitor GU&não, Amorim & Oia., 
Tito Silva & Cla., Alvares Serrano .;, Cia., Jolio Vascon­
celos, lnspeto~ia das PlantBS Text.eis, J-0sé Araujo Bene­
v1~es. Hortens10 de Sousa :FUbelro, Casa Ferreira, L. Oar­
ne!ro & Cia., F. Men4onça & Cia., Mateus Zacara, Ter­
tul\ano da Mata. Jeah Lima, Rua da Republica n.º 661. 
Viana & Leal, BasHeu Gomes, J. FeITeira & Cia., Carlos 
Qulmarã~. Francisco B. da C-Osta, Maia & Cia., d. Maria 
.Amalla d' Avlla Bomber <20) 
De 5~: 

Srs. A. :la tista ArauJo, João Serrano, Alfrêdo da Silva, 
Jl)ào Amorim, OtanU10 Coutmho, Livraria São Paulo, 
Joalheria Mororó, Livraria Cruzeiro, severino Proco.. 
pio, A. Leal & Cia.. Lourival Freire & Jrmlio, M 
casta Filho, Casa S. Vicente de Paula, Pranc1&eo 
Dias de Araujo, Moinho Moderno, Jocellno F. Mola. Hei 
Gilfp.o & Cta., Lindolfo ArauJo, Lupercio S. Branco, Ma'u­
ri.cio Ro.enthal ~ . Irmão, Jacob & Pau!o, Ni«>la Porto. 
Rua Barão do Triunfo n.· 371, Cunha & Di Lascio, J. Edu­
ardo de Holanda, Loja Brasileira, MercParia Leite, ~r­
rtani A. Sami,aio, Doming06 Griza & Cta., Manuel Ate­
védo, Sapa.taria das Neves, d. OHvia Medeiros, d. Mar1cota 
Stuckert, d. Isabel Peteira, Paulo Borges, Severino Can.. 
<IJdo, Cassi.llllro Montenegro, José Dias, Valfrêdo Guedes 
Pereira Sobrinho, Du,genes Chianca, d. Niru PorctuncuJa 
ferelra . d. Joaninha Camboim, d. Nenzinha Ribeiro 
Coutinho, d. Isabel Gouveia, d. Alice Alves da Cunha, d. 
Oelelde Ribeiro M:ar6Ja, d. otavlana Ribeiro, d. França 
Ouedés, d. Debora Ribeiro Mindelo, d. Iaié. Ribeiro Coutt­
nno, d. Natalia Londres, d. Eunice Medeiros, Lourl­
val Alve• M. Guedes, d. Apoliclne Marques, d. Tatá 
Olo1a, d. Vertdina Nobrega, d. Marieta Pedrosa. d. Ger­
trwi., Cunha do Nasci.tnento, d. Maertna Ribeiro MaróJa, 
Artur Lins, Ollvardo Medeiros. Emanuel Jaime, An1.0n10 
M'.ont.enegro, d. Marianina Oonçah·es. d. AngeUna Cat't.o... "° Sobral, d. A<lalgioa Pereu,,, d. Nella Chlanditti, d. 
Marta Aurea AZevêdo, d. Maria Pessõa Barreto, d. Adanete 
Barbosa de Queiroz e Severino Pereira <71) 
De qooo, 

ar. M. Elia,; Jorge (ll 
De 3$000. 

aro. Moisés Desman, Ovidio Mendonça, d. Alzira Bastos Flores 
e ,d. Laudín.a Banos <4.1 
De 2$000 

Casa Odeon, Mercearia Lucena, A. Chianca, AV'.enida B. Rohan 
n.º 148, Miguel Freire, F. Araujo, Rua Maciel Plnheito n." 
193, Antonio Gomes Carneiro, João Frazão e d. Hilda 
Lucena UO) ... 
Oe ltoOO. 

ar. Sé..,rlllo Carneu-o de Mesquita Cl) 

100$000 

150$000 

60$000 

25$000 

240$000 

15*000 

12$000 

355$000 

12JOOOI 

20$000 1 

1$000 

Cl36) 1 :284$000 

Sem compromisso de contribuição mensal 
João Pereira, 50$000; João Celso Peixoto de Vasconcelos, 50$000; Pedro Oue­

des Pereira, 10$800 e Oso11o de Aquino. i~O. Total. 120$000. 

BALANCltTE DO JK~S DE ABRIL ULTIMO 
RECEITA 

De contrib\\içõe6 mensail . . . 
Menos : contri.buiçôes em atrazo 
De contribuições avulsas 

Total •..... 

DESPESAS 
Fatura de Manuel Leite .... 
ldetn, idem . . . . .. 
Idem de Alvaro Jorge & Cia 
ldetr, de Elias Alves . . . . . . . . . . . .. 
171 oulas de !B.rlnha. adqu.indae na feira, a 1S300 

Total .. , ...... . 
Menos: 1 lata de querozene e 1 maço doe tosforoc. 

devo1"1<!0ll, 1&9000 e 8S000 

Saldo que passou para mato 

1 28UOOO 
:IOSOOO 

----
1.377SOOO 

Z4$000 

João PeM6u, 1 de maio de 1934 
Francelina Av.el&r Oudt11 
Olariana Rlbdro 

Me«Mlorlas 1........, .. ,.. """ lndJgema, 
Felji&!' 

8 sacoo a 30'°°9 de 1. • 
Xar.que. 

8 arrobas a 271QOO •••• 
2 ditas a 21$500 • . • 

Babão· 

Bal e 

3 caixas orion a 1esooo . 
1 catxa a . 

1 saca e. "· .... 
2 sacas a 78000 

Açucar: 
~ t';'os drd:;;, ª a 36$000° · •.. ." .... 

Café: 
1 tl8-CO de café Brejo 

Fal1nha . 
145 cuias a 1$000 . 
331 CUl&.s a 1$300 

Total .... 

l :2546000 
120$000 

1 374f()OO 

1 :363'300 

20$71}() 

1 :354$000 

2405000 

162$000 
43$800 

48$000 
20$000 

10,000 
140000 

aeeooo 
108$000 

95$000 

145SOOO 
430$300 

1 :353S300 

Ação Livre nas 4 rodas 

além da segurança do 
eixo traseiro e do conforto 
das molas transversais 

O MOLEJO dos automoveis é h,je a grande 
preocupação dos seus fabric, nt~. Faz-se 

tudo para dotar de ação indepenicnte as 
rodas dianteiras. 

Isso, porém, no novo Ford V-8 para ,JJ4, e 
apenas uma pequena parte da sua cxcdm~ia 
mecanica. Ele possue ação independente não 
só nas rodas dianteiras, - rnas nas !/ rodas .' 

SEGURANÇA - Principalmente em :tlta! 
velocidades pode-se apreciar a segurança do 
robu:;to eixo dianteiro do novo Ford V-8. 

As molas transversais do novo Ford permitem 
ao carro a susi,ensão indiVlliual tanto para o 
eixo dianteiro c-:,mo para o traseira. l\,ias isto 
é apenas uma das inumeras razões para a sua 
escolha. O novo Ford alia a poteitcia de um 
motor V-8 a uma grande economia de ga,solina. 

Faz de 7 a 8 kms. por litro de gaaohna a 75 
kms. a hora, e a 80 ou 100 kms., d.csli.sa .uave­
mente pela estrada, atingindo, sem dificuldade, 
130 kms. por h>ra. Esta reserva de energia é 
dificiJmente ii:ualada por qualquer outro carro. 

VENTILAÇÃO "VISÃO-LIVRE" -No novo 
i.i~terpa de ventilação Ford. a janela é de uma 
só p-:ça. Nada ha que impeça a viSii.o. -FORD MOTOR COMPAN-Y 

------~-~~~-_;.---~-~-~~ 

O impaludismo. flagello 
dos homens do interior, af­
fecta o organismo e a for­
tuna das suas v1ct1mas. 

Porque o homem enfer­
mo não pode prosp~rar fi­
nanceiramente. 

ou maleitas, e rest1tue· ao 

homem do campo a-saude 
necessaria li efficienci.t 4o 
trabalho. 

O wnlco n"ledltzmThlo-gia 
foi dl1cutido na 

Academia de Medicine 

"ENGENHO ST AMATO" 
E' o unico engenho moderno de insupere:rel valor, • o 

idéal para <'S lavradores de cana, pequenos ou grandes. Economi· 
sat, poupar de8J)erdicios de toda ou qualquer natureza, ,eja, eco· 
nomico e aumente os seus lucro~ cpmprando um "ENGENHO 
STAMATO". para moagem de cana e assucar. 

Privilegia.do com a~ patentes ns. 1 t í52 - 14.754 e pramia· 
do em diver"8• E>ep!lsiçõe• e 12 medalhae rl, ouro, Diploma de 
Honra e o "Grande Preniio" na Internacional do ('entenario. 

Rua de Santa Ro8a, n.' 2 - A - SÃO PAULO - Tel"ll'r&· 
m!lll: STAMATO. 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
o advosado• 

OSVALDO TRIGUEIRO 
evtea a todo.s. os interessados que se encarrega de prrpai-ar e promo­
ver os proceMo~ necessa.rios á apbcação do decreto de rea.tustamer'.lt.o 
economico, junto A respectiva Camara. Póde ::;er procurado no Rio 
lle Janeiro, á rua Andrade Pertence, 34 - Nesta cApital, qualquer la­
formação, com o advogado 

Fernando Nobrega 
Kesd.: Avenida fteneral Osorio, ISO - Telf. 259 Escrtt.: Rua Ma­

ciel Pinheiro, 88 - 1.' Anda.r (Altos da CASA PENA). 

F ARMACIA TEIXEIRA 
1!6PECIAUBTA EM RECEITUARJO 

J\lEDICA~IENTOS NOVISSIMOS 
PBl!ÇOS DOS COMPETIDORES - ABERTA DIARJAMEII• 

TE ATE' A'S 22 DORAS, 

AJRJ&mo •u sDllloa.u Rua Duqae de Caxias, n, • 353. 
Alem das mercadorias. acima especificadas, foram lornccidas mais Na i:Ci.~ BM FUNTE AO •CLUBE DOS DIAEIOS" 

•• eegul~te~=~~
1
~'::;la, 1 eaco daí _ar1n __ h_•_· ------- _______ .... __ \_t'!.__!.:;:;,:~~.,.,~ -• ___ _:~~~~==~=========:~======~~==~~~ 

JOÃO DA MATA CIGARROS REGALIA CHIQUE 
E' O PIIPERIDO PELO POVO PESSOENSE DOS MELHORES, O MELHOR ' 1 

OS PRODUTOS DA "FABIIIOA COltHO" RECOIEJIIAJll•Q POR SI MESMOS 
iiie,_ Md&ka )'.11,&r~ ~~tW'~ 1..._ ' · IUNHA I OIA, - laolel PinheiN n.· HI _J 
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Secretaria da Fazenda 
unns AO DE CO~IPRAS 

P. W<...,.r," cte· p.ic1wdo5 por esta Co_ 
" rn ., d· l" :z.;; 22. 23, 24, 25 e 27. 

r 1 1 p:irtlf es ab...1 ixo d1scnmi_ 

. Hrt>hna do Interior e Seguran_ 
r:i. Publka ?,1r:1 a Força Publica 
cio F ! 9.dt, a F' Nt1.\a-rro & Filho. 6 

1bc,_;1 df' fre1Jo de 4mOJ x 8 •· c 1 ". 
í· OVú. ti 111 tro:, de corniJa de t"retjo 

com mod lo. 7$200: ;l Carlo..s Gu!_ 
marae:s 2 ta.boas de Pinho Paraná 
dt· 4m90 " 12 · x J 4 16$000. 2 ditas 
<lu n-.., ~ma qual1aadt d 1 2 ·• 13SOOO; 

:r, "mci. co C1n"ro de Meio, 1 quilo 
de tom~1 laca. 14$000. Para a Due_ 
toric1 do f.n;.;ino Primano. 1.1 J _ Teo_ 
<io~10 õ.:; Cld., 1 caixa de p:.ip-cl car_ 
1iono. /SOOO 6 lapi~ ''Gladlator". 
J 300. 3 borLtC'has ·· Alexi.s" 2$700; 
1 A. Biiro & C1a 1 caixa de alfi 
ne•e ,_,r.1 ]'h.) r,:r.iln:l 3 '000. 1 caixã 

• J)('rceve_10 1 50~1 1 caixa de clips. 
-_o a P :x• ,to Qi" Vru.t·onC{'los & 

< a .1. l·: ·x I df• qbonet s "Eucaly_ 
u '* :Ji ., 6 c1~etE:o;: :naltadas, 

u (\1) 1 F H V .. ;,rá•·.t c.rw.t C1a 1 
a , J"eo!.; a lSO;)(l si <moleo 

Pa"a o G..i.bmete Med1êo Lf' 
J Teod1 >5i0 &. C1a 1 ll"ç\4~ 

num :o d 1 d O, 12'0<,0 Pan 1 
Di.:. ·to, Gi>Tll ·:;e Saude Publica. a 1 
E '.\1:1:t•n. & eia l.!' '"'SCO\'J.S para 

,1hw dt· o~,o. 72 000, 6 cooos de 
'\id . 90$003. U !ums de VldrÔ de 60 
n.n 26~00. 12 funl!i de vidro de 
21'. . .,. 1ma.s_ 30Sú00. 12 tuni::, d(' vidro 

, ·e "'ºº i:uam.1s, 50$400, 6 funL,; de 
1 

• 000 gr w,H.s, 46$800. 6 idem, idem 
1
•:: (IQ· mas. 67S20J. 3.000 capsu_ 

!I g ~ t11c ·a.~. 123$000, 3.000 1dem, 
di·:ri 1 1'23$000. 6_•:JOO idem ami 

~E- :i..~ 25 00 6 caneca" d"' louc;a­
eT&. l I de 125 gramai:: 48SOOO. 6 
dt . ,1 um dF' 250 gramas 90$000, 6 
,-l 1 c.t n cl .":.JO g.rarnas 132$000. 6 

n e 1 ·')Q(J .,. mas . .210::,000, 12 co 
d v :Ir adi l.do--: de 125 gra= 

~ i1 .~ g 1~!::1 :~;~ j~ ~ ~~- 1 

6· 12 ct m. idim d€- 125 
1 .:u.. ~- SOO. 12 1der:1 dem de 250 
na: . srise )O. 12 idem idem de SOO 

M' l ! J 7$600 Para a D: reteria 
Ensmo P,·,mu.r:o. a Souza Camnos, 

1 e , r ··So1tgen ·•. t2SS,.10. Para! 
H.... , ' Colonia ·· Juliano Morei 

F H V0 rgára & Cia 50Ó 
1, r o ; 1 · inha d,~ mandioca, 

·)O , ,, Par.1 :1 CadE>:a Publica da 
C l. ::i J Minervino & Cia 10 
e 11x · e; r'e sa b:'!.o ·• Sol Levante" 
')00 o·,n: á Imp1· .. n·-i1 Oficial. t · taiio 
par.J.. mrnh<:\S, 3$000 I 

Tot1! 1 :963$4·:JO 

PARA 
CREANÇAS 

Durante o puiodo de dnenvor.,: 
vimcnto toda a crunça ncccst"­
dc alimento que contenha os 
elementos nccC"ssários pe, .. tDr­
nar os stus ossos mais fortes,. 
fortificar os seu, dentes e 91n-· 
giv,s e garantir .Jfll saüdc e. N• 
estar. • 
Encontram.se estes elementos.• 
dispcnsavcis na afa,nada 

MAIZEHJA 
DURYEA. 

tãc, apreciada pelas crunçu • 
recomendada pelos mcdicos u­
pecialiitas. 

Nosso livro de "Rcecitas11 eo,.... 
tim sugestões pa,a o preparo dot 
pratos deliciosos, l1ftlo sopas .i 
mõlho-J como pudins e doces.• 

PEÇA-NOS 
UM 

EXEMPLAR 
GRATIS 

lEflNAÇÔES OE MILHO, HAZR. L Ir. 
Cal•a Po1tal 1971 - Si• Pa•f• 

R•••to-•• GRA TIS M• llvro 
804 63 NOME _________ _ 

RUA 

CIDADE 

ESTADO_._ 

Secr• taria da Ff".tntda, A~ticultu 
ra _e Obrns Publit·ac,; . Para a Rcpar -
1 cao A~U:L-3 e E.;:golos. a Manoel 
,f .... h,.u.1 , 214 n t'OO. d~ lenha da 
nata 2.~:i:iSOOO ·1 Fr,rnc1sco Cícero 

e~ d:e:, .1 V.J.hu!a!' oara va:oor de 1 •· 
.-.~. 000 P ,r .. cJ· Obras Publicas. ~ os <scritorios 819S000 "{ cal­
D.on ~1 ~ht:tn''l,_ 1 lata _de Duco. ças do mesmo brim 420SQO() !11 t ·-
i~rr~17\o 'h 1~\i;nºJ~ z~1:/~~s_ Luz e cas do mesmo brim.: 3 :996SOÔO. 111 ~~ 
~ .- ~ooo ·' ..:t ir! . ··d Oil Comoanv_ 6 ~s r!o me.smo . bnrn _oara guardas, 
+ imhc. ºP n !';olina com 1200 litros , 2~220,:<>~.º- 4 quep1s de brim caqw "_Ale-
1 ·,·• , o· .ª. /'\\'el1no Cunha & . Cl · x nd e . ª. rmados em .crina, conJular 
1 l~•n, dt> c:ponJa par:i prPnSa a .. dou:·adTo ~ to~. 92$000 
65$000 otal 13 ·775$000 

Totai 4 .021soo 1 S' rretar a d-a Fazenda. Agricultura 
'T'ot:1 l ger<11 !'i:gs4s40,, , e .,?.~ras tubl~~·a!; . Pa_ra o <?e~tro 

Secretaria d11 lnt,•r·or ~ ~r,uran~a : A,., J ola Pr~~1dente Joao Pessoa . a 
Public.a. -- Para a Direto;i.a Geral de IA. ~nto ~ C1~ .. _1 litro de trl.nta pre 
~audE- Pllblicn . . w. Laborntorio dP Brn- t,9. ~ardm. ha . .>$.700. 1 escrivaninha 
1 1a Clinica. 10 ooo comprimirias de cie -yt-clro com 2 usos. 12$;)()(); a J. Teo­
SPz•n n 1 ·6C)$OQO 1:1 E. Martin.~: & dCSJO & Cl8 ·, 2 ChJX8S de penas "Hu 
Cu.1 "::30 ::i.mpoÍa, dr m·~isalnr',(an ('e «!1 es'' o:13SOOO, 12 du,;ias d.,. lap!s "Ale­
X x: dr.,r .... ·):990 000: a Alineida e 5 ;_ x1s. 18..,000. 12 duzl_as de tmteiros. 
m 'l 1-i ... 1 ., , ~kJf .. t.-; do mn!ln; 3,6SOOP. 1 nrnon mundial, 15S000. 1 idem 
"la ,... m JOJ , 1 H.10 4f'..0 OJO 6 qu.Ios ao flrastl. 25$;'.V)O, 1 e-roza de cane~a.s 
de- . ~0 ue 7m ,0 , 'l\St >O. 250 gramas amP_r;canrus. 6:)COO: a lmurensa Of~c1al, 

~ 1'1 ., ,r~~:t ?.:.5~c&oJt. ;:c:ld~~/~; ~i~,~~~: Ti:tu/;~:6. ~l:iic~ta.n2 cal 
mailrn i;a liuiti t80S00:l. 2:)0 pacotes xg.s d~ amoob.s de ructencta,. 12$000; a 
df' ~ h a.rofina 180$000: a Tertuli Peh.:ot-0 de Va".concelos & CU\., 6 ca_ 
1,1) e e ! lt :1., ~f) quilo~ de bicarbo- n.':'t :" esm~lta~-is n .. ~15. 3$800: a AI 

o "" Ho -· > ... 000 Para a Inspeto mPi h e S1meao. 1 irrigador de_ vidro. 
da l •:cia.O.vic'l. 8 i\\"eUnc, cu- 12.SC·JO. Para as Obras Publica~. a 

1. & ,~ j iu1Lic1,~ e' brim caqui f'ranc1.sro ri~ro <lp Mélo. 50 o.uilos de 
Alfx ... , 11·1>'' ·lb medida. 2~~JOO. :i PIXP, 40SCOO, .ª D1o~enf'S Chi~~ca. 1 

calças t.ui m 111a. fasrnda. 110$000. 21 bcb;na ·· Ford •. 37$000; a Ov1d10 de 
1 u111cas ao m e sm o b r I m para M~ndonr"t. 900 irra.mas de creosoto ele 

Cu, 90~: a Souí'Jl Camoos, 2 qu1 
los r!f' dbnmit ..... 32<i000. 100 esl)Ol.,t~s 

F t f I 
nar1 as mesmas. 40$000. 24 quilos d,c,. az ros 0$ Orffl0$0$ 1 1 1 ferro l'Cd .. 28$800; a J M. inervino "' 
Cia .. lJ :-...'lcOS de ctmento ··Maué •· de 
42 1 2 quilos. 130,;01l0: ;.1 carias Gut 

O Creme Rugol, 1 ma -~es. 40 barrote~ de iacaraúba dt> 

[ 

formula da famosa 1:~? ;~ 03 06: 0~~:;0~5·~<;;,~i>!~ diJ~; 

~ 
doutora de belleza, dite,,; Jrlºm. 1ct'·m cte o 50 x 0.06~ x 
dra. Leguy, 6 um , o 06~ ·nç, ~·.)(). 16taboas df" 3.00 x 0.30 r 

~ product,o tnaub•tltul- ' 1" 1RX400 64 ci1tas de 4.00 , 0.30 x l ". 

)/ vel para fazer a l 972~r.~ .. ;01::11 2·681'90.) 
c-ut1a formosa. Total ~ra 1 16 456$900 

Ela 08 seus beneflCOI resulta.. , ..; ..... rd:iria do Tni--"T·or " Sriruranr'l 
dos· Publica -- Pa, '\ a Diretona Geral rie 

l • - EllmJ.na rapldunente M 1 ;;:~u~~'~'~·t sN·~~:iss~~,;t~oo\~ri 
ruga.3, º::t."'a o Pal l.('io da RP<lenção. a Alfroerio 

2 • - Evita que a pelle em da S1h'R. 1 rolo<:: de fio r:i.iado ciP 1 2 

Qualquer estação do anno, se ~ml;ri~~s.:rmCi; ritt 1:~r~~1~;ª'!0~1!~;.aª 
torne 8'>pera ou ~cca. b1c·1 "Sard1nh:1" 11$000. 1 irt<'m rte 

3. º - Ton!tlca os musculOl!I do tlni a pr,c,1 n. 5$700. 20 folha.:. rtt> m·H~ 

rosto e fortalece a cutls. ~g1~~~ºi l:~~ºcie ª~~ut·ll I;gg;i~ri_~J(~~. 
4. • - Alltvia promptar.aente 1.': - 000 Parn a nl';P'rlfl Clvic'1 do Es 

qualquer lrrltll.Çâo da pelle. tacJc_, ::1 A.vPlm, Cunha 11,:, eia .. 6 que 
5.• - Extingue a.a sardaa, · I);~ de hrtm c::,ou1 p1r:1 l{Uardas-

mancha.s, cravos e p&nno_q, del- ~!Sf~~,:1;;:1~~m 1~9~11~~c1~;{1c i~%~~~ 
manchas, cravos e panoa, dei- irlem idf'm. 43RC::400 137 oo rf"3 de meias 
xando e. pelle alva e suave U., almti o. 1233300. n7 lt>nco" bnn 

6 • - Não estimula o cresci- â~· 1~
1 

r-~
1;~ir1f;7111i$4;g f~i~a~º~~1~/~~ 

meato de pellos no rosto e lm- t1co com fivela d metal. 28S800. 11 fo~:, cutl3 am t.om aadlo e i~<; d}~\·~r1:~. ~duet
1
~~h~6s~1;;,to501sJi5t~~ 

Ide ·de-m. 62S500 Para a Dlrct.'>ria 
O Creme Rugot 6 ln.supera,., Geral d Saúde Publica. a Casa 

V"'l para massagens fac1aes e Lotinn S A l tnturador "Chalv 

~ bom para todas u cutla. E' o ~~;; .. 0 ~~ap~lP~0 ri;,1~ 1~;~-ul~;4i~:~ 
m lhor preparado J)aF8 appll- reira·· a Casa Lohner 8. A t termo 
car- e anta de põr o pó de meti o ;:i:t-ur • dP 290 grtrn~. J:~~ 
arroz. ~<'rf'taria da Faunda, Airrirultura 

1 
f' Obr:1..~ Publiru - Para o Instituto 
Sc11co do Estado. a. Antonio Gama, 10 

metros dp mosa!c06 dP 2 cores, 135$000: 1 

a J. Minetvino & Cia., 10 Mcos de ri 
mento h Maué." 135$000. Para a co: 
mls~o de Compras, a. Souza Campos. 
1 copo de vidro. 2$JOO. Para a Im_ 
prensa Oficial. a Tertulino C d.a Ma_ 
ta. 3. 000 quiloj de carvão vegetal, 
:i00$000. Para as. Obras PUblicru., n 
Souza Camprn;, 8 quUo.., de pregos de 
3 x a, 178600; a Joao Pereira de Lima. 
1. 000 telh~ comuns PoSt.a.s no locnl 
da obra. llas<>OO, 12 linhas de Jltai e 
lotuo de 6, 00 x 5 x 4, 158$400, 50 paus 
de 4. 50 x 5" x 5 ·• 405$000, 100 quilos 
de arame para and;1imc, 120$000, 6 
duzias de tabos de pinho paranA de 
4. 50 x 13" x 1 14". 612S000. 20.000 
tijolos de alvenari..1 postos no local da 
obra. 1:500$00~; a João Vicente de 
Abreu. 30 duzias de ripas de imbiriba 
de 3 metros, 36$000, 60 caibros de im_ 
biriba de 4m00. 60SCvO. 50 caibros de 
colçáo. 50$000; a Souza Campos, 10 
quilos de pregos, 22$000; a J Miner _ 
vino & Cia.. 15 saco.-. de cimento 
".Mauá .. de 42 12 quilos. 195SOJO; a 
J _ Barros & Filho. 1 eixo entalhado 
para caixa de marcha, 40$000 

Teta! 3 .908$000 
Total geral 9 759$500 

Se<'retaria do Interior e Segurança 
Publica - Para o Gabinéte Medico 
Legal. a Casa Lohner S. A 1 serra 
do dor~o movel. 41SOOO. 1 raquitomo 
de Amussat 52. 36S000. 2 rog:tnas de 
Languibe<:k 24, 48$000. 2 pinças de 

1 ~~~~~ ~~t~2 J~d ~~· 91so~~ 
1 

agulha. df' reverdin, 48$000. 1 esterili.. 
sador a alcool, grau de 42 x 18, •.... 
290$000, 4 pari'\'> de luvas de Chaput, 
de borracha. 176$000, 4 pinças de ko_ 
cher, 2 retas e 2 curvas, 72S<>ro, 1 tenta 
canula forte, 1194, 4$000. 1 tesoura 
grande, réta, 20SOOO. l idem. curva. 
20S000, 2 piJ)("tas de Vidro. media~. 
5S20J; a E Martins & Cia .. 2 quilos de 
formol. 45S000. 2 idem de glicerina. 
96SOOO. 5 quilos de fenol, l 20S000. 2 
maços de pap~l reativo azul. 3$000, 2 
idem, idem. idem vermelho. 3SOOO, 6 
Vidros boca de 7 e m para 500 gramas, 
60$000. 6 vidros boca de 7 cm, 48SOOO 
Para o Hospital Colonia ·· Juliano 
Moreir.i. ··. a E. Martins & Cia. . 25 
gramas de extreto mole de oplo. 
45$000; a F. li. Vergára & Cia 500 
litros de farinha de mandioca.. 
lJOSOOO: a J. Minervlno & Cia 120 
quilos de arroz de 1. •, 132$000, 130 
quilos de xarqoe, 312$000, 12 qutlos de 
macarrão, 18~00. 6 quilos de mantei_ 
ga para t.empeiro, 22$800, 1 quilo de 
colocau. 2S000. 1 quilo de chá. mate, 
1$000, 1 caixa de sabão "So~ Levante. 
78$800, 16 latas de cruzvaldma, . 
31$200, 12 sapoleos, 4$200; a F. H. 
Vergára & Cia .. 60 qullos de café em 
grãos, 64S8tX>. 30 quilos de sal grosso, 
4$500. 120 quilos de açucar de 2. •. 
80$400. 13 quilos de açucar de 1. •, 
13S2CO. 1 maço de fosfores. lSSOO, 4 

i~~ a ct;o~:n;~:1~~· ~~r:~~~:~~ 
H. Vergára & Cia .. 6 taboas de frel_ 
Jó de 4m0J x l ", 57$000; a Carlos GuJ J 
f$4~es, 6 metros de comija de frelió, 

Total 2:161S100 
SecrE:taria da Fazenda, Agricultura 

e Obras Publlcas - Para a Imprensa 
Oficial. a Standard Oil Company, 1 
tambor com 200 litros de gasolina, 
220$000. Para o Instituto sertco do 
Estado. a Standard Oil Company. 1 
caixa de querosene. 32S000. Para a 
Recebedoria de ft,endas. 24 lampadas 
de 50 velas 220 votes, 70S8JO: a A. Brt 
to & Cia .. 6 litro.s de tinta. preta "sar­
dinha. 34$200, 6 borrachas "Union" 
210, 17$000; a Al!rêdo da Sl!va, 5 fo_ 
lhas de papel carbono, grandes, 5SOOO; 
a J Teodos.io & Cia., 1 caixa de pa_ 
pel carbono, 7$000, 3 <luzias de lal")ls 
n ... 2, 9S900. Para a Secçá.o de E.,;;fa 
tlstica, a J. Teodosio & Cia., 1 litrÕ 
de goma arabka, 11$000, 30 folhas de 
mata borrão. 17M-OO, 2 caiXas de pa_ 
pel carbono, 14$000: a F. H. Vergára 
& Cia .. 1 pacote de papel higienico, 
1$800; a souza Campo.,;;, 3 copos de 
vidros. 6$-0JO Para a Repartição de 
Aguas e Esgótos, a Francisco Cícero 
de Mélo, 16 parafusos com Porcas, de 
4 .. x 7 16, 12ssoo : a souza Campos. 6 
parafusos de 3" x 3'8, 25400, 16 dlto.s, 
ide-m. tdem. idem de 2 3 4 x 3 8, 5$600; 
A. J. Teodosio & Cia .. 1 rólo de p,apel 
vegetal. 45$000. Para as Obras Publl 
cas. a Carlos Guimarães, 13 vidl"OO 
comuns. 6 vidros foscos. 39 Idem, co 

~uns. 230$700; a At~Jllo Correta. 2.000 
quilos de carvão coque, 360SOOO; a E. 
Martins & Cia., t. 000 gramas de creo_ 
soto de faia, 90$000: a Ovldio de Men 
donça, 100 gramas de creosoto de faia, 
10.SOOO; a Standard Oil Company, 
1800 litros de gasolina, 1 :980SOOJ: a 

As pczssôas 
qucz tossczm 

As pessõe.s que se resfriam e • 
~nstipam facilmente; as que sentem 
o frio e a hwnidade: as que par uma 
llgelra mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta tn ... 
nanu_,ada; as que soffrem de uma 
9elha. bronchite; os asmathttcos, e 
tlnalmente as creançaa que são ac­
commett1da., de coqueluche, poderão 
t.er a certeza de que o seu remedto ~ 
o Xarope São João, E' um producto 
sctentlflco apre1entado sobre a fór­
ma de um saboroso xarope. E' o unl­
co que não ataca o estomago nem o.s 
lns. Age como tonlco calmante e faz 

expectorar sem tossir. Evita as atfec­
ções do peito e da ~arganta. Faclll­
ta a respiração, tornando-a mais am­
pla ; llmpa e fortalece os bronchloe 
evitando a.s lnOammações e tmpedin~ 
do aos pulmõee a lnvuão de perlco-
808 mlcrobloa. 

o\o publlco recommendamoa o Xa­
ro·~ Sio Joio para curar toa-, 
brt\nchtteo, aathma, grtppe, OOquelu­
che, catarrba1, denuxo11, conattpaç611 
e t.,'du u doençu do peito, . 

é' 
/JfO!ll/Jlâf!lenle aJ 
coce1r1s 

Alvares de Carvalho & Cia 144 qu1 
los de feno em varões de 1 1 2" 
172$800, l. 081 ditos, idem. ídem, idem 
de l 14 ", 297$200, 1.147 ditos. idem, 
idem de 3 4 ", l:387S870, 929 ditos, 
idem, idem de 5 8, 1133$380, 1499 ctl_ 
tos. idem, idem de !'2, 1:873$750, 2. 996 
dites, ldem, .idem . de 3.8. 4:044S6JO, 
1.446 ditos. idem, idem de 14 ", . _. 

â~09~i~~oª !~~.º:~ra:· i §fd~ 
cisco Clcero de Mélo. !O qullos de pi_ 
xe, 8S000. 

Total 15 :216S900 
Total geral 17: 378S000 

Cromacio C&valcanti, Joã.o Peixoto 
Pe5$ôa. Francisco Guimarães Nobrega. 

·1· 
) ~~. 

Agir com 
-:,-presteza 

- --Oando ot rins necessitam de 
auxilio devem ser attendi­
dos com presteza. Qualquer 
demora é perigosa, podendo 
resultar molestia grave ou 
cronica. - Ori.ente-se pela 
longa experiencia de muitos 
milhares de pessoas que 
leem usado as PILULAS de 
FOSTtR com o maior exilo, 
As PILULAS de FOSTER com• 
batem a todos os sintomas 
de fraque:za renal, toes como 
dores lombares, reumatismo, 
ciatica, inchação, cansaço, • 
irregularidades urinarias e 
de acumulo de acido urico 

'Quer V. Sa. 
Fo'rtificar. se? 

Use Vl&'onal que 6 o melhor 

fortificante para III pessôu ane .. 

mica.a, nervosas ou en.lraqaeol .. 
du. 

O Vlronal lorUtlca o aa.nrae, 
alimenta o cerebro, tonifica 09 

nervos, abre o appettte, robmte­
ce o orpnfsmo. 

Virona! é 58% mala rico em 
substanclas natrlUvu que quaJ. 

quer outro fortUlcante. 

Alvim & Freit 
s· Paulo 

SOFREU 16 ANOS! 
E' dever de gratidão da 

queles que sofrem por 
longo tempo de molestlas 
qu.e z~mbaram de outros 
remedios, vir prestar ho­
menagem ao. vosso prepa­
rado o "Elixir de Noguei­
ra", do farma.ceutico_qui­
mico João da Silva Silvei­
ra. 

S0frl por espaço de 16 
anos de umas manchas 
no rosto e cabeça. horrQ_ 
Tosas õôres de cabeça e 
dôres reumatlcas. prove­
nientes de si!Uis terei.a 
na 

Tomei diversos medica­
mentos e. nad~ conseguia de melho 
ra." to!'fl~l 9 vidros c.:to vosso prepara: 
do "Eltxir de Nogueira" e hoje, abai­
xo de Deus. acho-me curado das ter 

/

, ::i\~ .moks!Ias com esse grande re: 

So4. 1:,1rn desses agradecidos. 
Podeis fazer desta o w,-o que enten­

d,erdes. De vv. s.s. amg:· at." e cr." -
Carlos P,. de Oliveira Lima.. <Firma. 
Teconhec1da) -- Run Conselheiro 
Brotero, 172 - s. Paulo. 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
BEL. 

JOSt RODRIGUES DE AQUINO 
ence.rreea-se de todos o.s casos concernent 
tamente economico, encaminhando-os á es ~o decreto de reajus­
J)Or intermedlo de habil advl'\ff'Qd R Camat a do Reajustamento, 

... ª .. o, no io de Janeiro. 

ESCRITOR.lo: - BARAO DO TRIUNFO, 428. 

RESIDENCIA: - BARAO DA PASSAGE!II, 709. 





RELATORIQ 
Apreaentado pelo ltr Walfredo Gue­

des Pereira, diretor geral da ,Oud,, Pub!IDa, 
ao sr. dr . Secretarfo do Interior e Seguran­
ça Publica, con-espondente ao ano de 193:l 

Ilmo sr dr secretario do lnterlar e Segurança Publica 

Em cumpriment-0 ao regulamento e ao dever de quem as­
snme parcela, por menor que seJa, d.e rcsponsab1lidade na admi­
nistração publica, epret:iento-vos o relatorlo das ocorrenclas e 
cios serviço; executa.dos nesta Diretoria duranre o ano prox1mo 
findo. 

A <>sc=-issez de ctonção 01-çamenlari.a ; o medo ln.direto e 
inade<1uado á uaturcm dos nouoe trabalhos. com o regime or­
d!nario, por .ntermedio da Comi&são de Compras, a que e.sta­
n1oc, subordmndos, na aquisição do que precisamos; a deflclen­
cia. de merllcos e de outr05 tunc1-0narl0&. princlpalmente para 
serviços es,.:':!'inllzados e .. além di&1:o, e. ques~ de tempo com­
p.!tto, exigtd,J na rnaiona das ath1dadea sa.mtarias, não posto. 
pc,r mUltlpl'5 m.otlvos, wtalmente em pl'Bt~ca. e a falta d_e ln­
<lepender..cL1 r.o que diz respeito á parte técnica e admin1..&t.ra -
tlva deste dep1rtamento. continuam sendo grandes entraves ao 
~u desem:QlVin).ento e maior eficiencia: mas, e.pezar de tudo 
i;I o muito ui te1to, dentro das possibilidades da8 verbas, nas 
dllerentes ati,1d.adcs santtarW, dcfens!vaa e cu1-ativ.a1. 

Não q11•.•ro C1."lm estas alegaç.Oets Justificar tio sóm~te as 
c'.f·fkit!nc as c:oa &E'rviços sa.n1t.ar1os, felto.s dcut.ro d6 \eC11K'11 
ex!gida , mas sim. es:peci&-hnente, exten1ar o meu pezar pt,lo 
modo p.,r que ainda f;áo encc;ra.dos .. em plano secundario. a& 
i.e:.viç06 Pl:!1 manter perfeito o mai1t importante patrimonlo que 
nos foi legado: - a saúde 

Condi{'ôes sanitarla.s : - Em virtude de multipios fatores, 
pr,ncipalmentc' da falta ou, melhor, de nenhwnn educação sa-
1.1: taria de t:ossa gente e d: s efeitos da sêca e da mlserta. não 
Ntiveram bõa.s as condiçõe~ de salubridade geral, maxtmé na 
2\1110. flagelada, sendo. entretanto, grandemente minorados seus 
uui.leficios com as medidas profUatlca.s institutdas 

Propar,anda e edu.cação sa.nitaria.s: - A propaganda e 
educaçã-0 sa.nltarla, que deve ser a base fundsmeut.al da saude 

E~~~:· eco~~\~nf~rfi:f:.st{of r:i~~~~~ ~ c:n~:\e:: 
hridade, não só pelos servic;.os da capital, como pelos do .inte­
nur, atingin<lo o numero de tudo o que se realizou wn total de 
63. 976 

Htgiene i11/a.ntil: - COmp"6to dos serviços pré·natal, m.a­
t ,..rnidade. consultoria de lactentes, ambulatorio medlco-eirur­
glr.ci .. visitadoras do~ciliares e registro d~ parteiras p~atíca.s. 
f ,mc1onou e-;te sen'lço com a mesma onentAção de origem e 
C 'Jtr.i todo interesse pela saúde da gpnitora e da cri&nça, tendo 
o~ consultor1os de lactentes, em 27 de setembro ultimo, voltado 
a funcionar em cooperação com o Instituto de Proteçêt.) e As -
:;i11otenc1a á Infancia, que tem tambem uma enfermaria para o 
n,csrno fim. c )mo era anteriormente, onde ainda penna.nece a 
r c~peração para higiene dentaria das crlançaa, até a idade de 
10 anos, qu'! naquela instituição se matriculam . 

Qm1nto aos serviços pré-natal e maternidade, continúam no 
hrspita.l construido especialmente para í.s-Olamento e transfor­
ma.do p'.:s t.er!ormcnte para esta finalidade, contra. os desejos 
d .. :rt.a DlreW:ia . tendo os seus serviços administra.tivas contra­
tados com as Irmãs da Imaculada Conoetçáo, que os têm aau­
tido dJ.gnos dos nos.soo melhores aplause6, fazendo, entretan\O, 
uta Diretoria a r~striçáo de nã.o estar de a.eórdo quanto e.o con­
trato dos ditos serviçcs. com.o é contraria a qualquer outro re­
lativo á e.sslstencia . 

A parte técnica estâ a cargo de um diretor e de um assts­
t.,.-.ute , remunerados extra-conU-ato. que salvo algwnas falhas em 
rdação á ~xecuçã.o de parte do regulamento, funcionou com 
tficiencia. 

Enfermeiras visUadora.s : - Apesar do pequeno ou rudi­
rr.fntar conhecimento técntco. têm tido as n'6S&S entennelras 
yfs.ltadoras de higiene infantil real e util atuação, especialmente 
i~a classe proletnria. onde, vacinando, aconselhando habitos hi­
j! ienicos, awstindo a uns tantos casos, orten1:a.m e encaminham 
tC"sl.antes, tnã~s e crianças aos serviços oficiais e particulares 
l•speclallzados. Além disto trabalham em ma.tricu.las, cw·a.tlvos 
t injeções n • s ambula to rios do mesmo serviço de higiene in­
fantil, cmdl! são obriga.dos a frequentar revesa.damente 

Ei:.tanC,o uma desta~ enfermeiras hcenc'Lada, sem venci -
B,entos, tirando, no Rio , o curso da "Escola D. Ana Neori ''. seria 
de toda justlca e conveniencia, a Sf'melh.ança do que fazem ou­
t.-oo Estados, que e1a ficasse designada para aquele f1m e rece­
ber.se seu:<J , c-nC"irnent.os durante todo o curso e que depois viesse 
para melhor ltlSUUir e aperfeiçoar suas ecm.1,a.n.heiras, de&de 
que nã.o podtmo1 e nem precisamos tê-las toda.a diplomadas. 

,10VIMENTO DO CONSULTORIO d~ LACTENTES E DO 
AMBULATORIO MEDICO ClRUROlCO 

Lactentes m1.trtculados 
l'ré-escolares mati;culados 
r~1chss fettqc,, 
Consulta& darias 
Curat.1vos 
Banhos ele luz . . . 
Internnçô~:; de p?quena cirurg1a 
Injeções di 11er::,as aplicndas . 
ExamE's de fé'<"es sol\C'itados . 
Exam~s de w·ina sollc1t.ados 
Exames de })US s..Jlieitados 
Vacinações contra varLOla . . . 
ExR..mes de Fangue sollcit..ad.c'6 
Exames de escarros solicitados 
Altas curado-; .. , . . . 
Alte.s por Ialec1mentos . . . 
MPdica.ções e.entra verm.es 
Matiicula.d()f, em oto-rino . 
Matriculadoo em oftehnol.ogia 
!"requencia 

MOVIMENO DO GABINETE DENTARIO 

M& triculas ftt as 
'll"atament,o.1 . 
Ol>turBçõas 
1'.xtrações 

MATERNIDADE 

Movimento do ambulatorio pri•natal 

1.075 
J.355 
2.430 
9.'14 
a OI 
l.t63 

116 
3 .162 

824 
479 

21 
15 
66 

3 
42f 

811 
620 
114 
:ti 

20.424 

509 
3.97ll 

413 
933 

Mulheres m.ntriculadas 526 
Cunsull.es dl:ldas . 812 
J; xs.mea de urine 643 
Exumes clinioos ...... _. 178 
Inj~s d1 versas aplicadas . . . 2. 014 
ln le,;ões de N e01Jalvu&Ul . . . . 45 
CuratJvos 378 

MOVIMENTO DO AMBUI.ATORIO OI: GINECOLOGIA 
Mulheres m.r.trlculadas 93 
f\m.sultas d.aaas . . 186 
f,nm"'.a de w·lna 139 
Etames cllnlcos l42 
I·,Jeções dlven;as a.plicadas 12'1 
11 ~eçóes de Neosalvaraan 38 
(. ...l..1"atiVOS dl \Cr606 . 237 

MOVIMENTO DO SERVIÇO DE PARTOS 
E'1tradas . . ... 
11tas restabelecidas . 
Alt8S por falecimentos 
pa688rarn J)ll ra 1934 
Farto& , . 
A~ortof! 

D.s 317 pa,itos verlflcados, foram. 

A' lel1DOIJ , .. , , .. , " " .. " 

664 
5lD 
u 
23 

317 
39 

A UNIAO -·- Dominao, 6 de maio de 1934 

Pr<!maturos . . . . . 
e11111111e ........ .. 
Duplos ..... . ... . 

De1t9 foram: 

)laturalo . . , . . . . . . . . . 
A,11tlclals .. . . . . . .. 

Com o segutnte .resultado: 
crianças v!VllB . 
Crianças narcidas a.nmuida.s 
o:rianças reamm.a.das . . 
Crianças mortas . 

'. " 

10 
312 

5 

258 
59 

266 
251 

15 
56 

MOVIMENTO DAS ENFERMEIR.AS VISITADORAS 

V.i.Ettas domic1Jiares . . 
GE<stan:tes inscritas . . . . . . . . 
C.is.nças ln.c:rlt.&s . . . . . . . . . . . . . . 
vacinações o revacinações ant-varlollca 

34.030 
719 

2 .065 
850 

Prafila:,.;'ia: - Acet1tuadas foram ~ ativ1.da.des em relação 

~1l~:~slan~i!i~:!: d~:~1~: ~:;~ad~es ;~~~~ 
bate lia endem.as 

Alastnm; - Tivemos em diversos pont.os do Estado sur­
to..~ epidemieos bastante intensos de molRstia truptiva que, pela 
Sl!;l benignidade gem quasl nenhuma lctalidnde, embóra com 
t'<..rt.e tntensidadc de erupção, nos pareceu tratar-se de .tlas­
trnn. 

E' digno de realce que esta molcstia vem aparecendo en­
tre nóo depois da revoluçáo paulista, em 1932, com • volta d06 
n, .ssoa 'sold&dos dos batalhões provisor106 . 

Dt.senteriG.s : - Fre-quentes fw·em os casos cte~sas moles­
tias, espeela!.rrienie entre as crla.nc:.ru; proletarias, _tendo predo-
1nSnado, pelo menry; na. capital . as de erigem a.mebi~na; _ nos pa­
ret."t:ndo, entretanto, que nt.s zonas do corll1 e sertã.o, uo as de 
cr:gem bacil~r as mais ire.quentes. Só wn labora.torto a.mbulan­
te. modesto. porém eficiente, elucidaria, não só es&es casos, como 
h1umeros outros dt! real irnport.ancia 

Coqueluche: - E 1 esta outra molestla. que anual e perio­
dlcamente flagela a noasa ctiaru;ada, eeudo raros·"" ça.sos em 
adultcs, não havendo, entretanto, rrandeB oomplicaçoes nem 
mort.&l!dade. • 

DJfteric.8: - Houve casos repetldoe, não s6 na capital 
CC'lllO no interior. 

Doenças do gr1Lpo coli-tJ/lco: - Elm relação a este grupo 
de doenças., tivemos casos esparsos de febte tifoide sem, abso­
lu1amente, rarater epl.de.mico. não só na capttal como no inte­
nor do Estado. tendo ha vid~. entretanto, entre o opera.rio 
nt.onnentado pela sêca, embcra em nwnero reduzido, principal· 
mente se tomando em relação ao que houve em 1932, casos ou­
t, os naturalmente do me&m0 grupo que, a simples lmpres.sàd do 
mcltio como vivem os seus portadores - com absoluta falta de 
t,_1gíene e de n.oç!o da mesma, agrave.d.a pela pobreza extrema e 
condlções c!Jma{erlcas - firma a ep1denúologla e elucida o 

dlagn$:;;.",;,,,o: - Muitos foram os casos registra.doo, porém 
cvrn certa benignidade 

Varicela: - Intenso foi o surto, com casos que tmpressio· 
naram aos ~igos, confu.ndindo-<M) com va.riola, porém, pela na· 
turtt.a da proprla molestla, sem nenhuma gra vldade. 

lmpaludismo: - Quand<i tlvennos regularmente Instala­
do o serviço de epidemiologia, teremos a dolorosa comprovação 
ela observação comum de ser a malaria, nas z<_>nas do litoral e 
ca.1t.inga. w:-~ da.s moleetiru; de maior lncidenc1a entre nós 

Nas 11mit.amos. em virtude da de!lciencla da d: tação or­
çamentaria, exelus1vament.e á protuaxla medicamentosa 

Hejmtntoses; - Coustitüe, desde a zona rural do litoral 
r,t.' os llmí.U...<4 dos carirís, um r.erio problema, que só a alfabe· 
tJzaçã.o com a educação sa.nitaria resolvera a contento e defini­
tivamente. Até lá, iremos no constante vai e vem de curas e re­
lnf•staçóes, com pequeJ>a percenlai!em quanto á formação da 
c,nsctencia sanita~ a. respeito 

B011ba: - Já poderia e-st.ar extinta cm nosso Esta.do, se 
nã,o fosse a descontinuidade de ação, até mesmo supres.sã.o dos 
yo:;tos intin<'rantes, em virtude da def1c1.enc1a. de recursoo, mo­
tivando descrença na atuação do serviço, novas e rnultiplas re­
infestações e volta. em certos pontos, ao estado ~ Inicio da 
NlDlll)allh&. 

Trnc01na : - Temos. prtncipalment, na Zona do &rejo, 
.sta terrlvel molestla . N- se ha feito contra ela; apenas a 
c-cnstatamos pelos !numero& casos clln1.co8 registrados 

Lepra: - Sem nenhwn recenseamento nest.e sentido, t.e­
mos a sua eXlSten.cJa constatada noo 107 duentes registrados em 
notisos &et'Viços, af(Jra outros conhecidos e não fichados. 

Urge .1 criaçáo de urna tnspctoria, o levantamento do cen. 
sn leproso em todo o Estado e a instalação de um hospital colo­
fü,.1. para os contagiantes e indigentes em geral. 

Si/tlis e mplestia.s r~nerea., :- Continúam ao la.do da tu­
D("1 culose, sendo as princl.J)Als re.5.ponsaveis pelo deflnha1fü•nto 
ela populaçi'J e a maior mortalidade. 

OS postos e centros de saúde vivem se-mpre com exces-
2.iva matricula em re~ ao que podiamos dtspender. 

MOVIMENTO DE PH.OFILAXIA PREVENTIVA 

Pt-EiBôns que fi2.eram medicação contra O tmpaludlB- -
mo ................ . 

Vacinação contra a variola . . . . 

~:~~:;~:m~. a .J::;-;,~~~1d~dóses vaclnffltffi ,' 
IJ1Jeçóe& preventlvBB cont.ra o tetano . 

Policia sanitaria; 

Vl&ltu dlmicills.res .. 
HRblte-se C<lncedldos . 
Hubi-te-se recusados . . . - . 
Intimações pa,u remoção de lixo . . . 
Intlma<:iles cun,,prlda., (remoçiA) de llxo> 
L-itlJJ1&41Õe& va.rla& e,q,edld88 
hUmaoões cumpridas . 

9 451 
56.031 
1. 761 

H.902 
6 

11.535 
201 
21 

1.308 
1.308 
3 947 
1.493 

P1'o/ila.zia curativa; - Não sendo posaiv,el e nem Justifi­
cnvet fazer m.ed.ictna prevent1va leffl. a cUl"atJva, foi feito, como 
:,os anos anteriores, em todos OIS postos de higiene e centros de 
sn.ude, a us18tenc1a medice.. 

MOVIMENTO 

P•"8Õa& m&trlculadas com helmlntoaei, .. 

:=: =~~ c~ .filir.1'.1'.11111110. '' '' '' 
Pff6ll&& matriculadas com outraa doenças vencrias 
hes6u mat:tculadas cam bouba . . . . . . . . . . 
Pcsoõas matr1culadas oom lel5bman!D8e 
P•uõas matr!auladas cem tracoma . . . . 
p,,...oa. matrloWadag com tullercUI- .. 
P<lfo6a8 mal.11ruled8a _, 19a , . . ... 
1'llUOU m&tJ'lcnla4aa com outras d""­
Ocllllultas ' ' 
Medloeçieo 

Sendo: 

Ocnt.ra iã?.
0

. . . . ... 
Cnr:1tra tm . . . . . . . . . . . . . • . _ . 
Cont.rat ................... . 

g~:: out.TM 4Deticu' ,eiiér1aa em· lfflll· .. lnolÚÔlvé 
llllllt .. . • • " " ' • .. 

12.243 
10 .028 
3.417 

508 
3.208 

19 
120 

1.418 
4 

6.047 
128.894 
183 .285 

2l.H4 
70.008 

1.063 
8'11 

lHI~ 

X.,JeF ar .. nlco.ls contra slílll• .. 
InJeçlleo men11rlals contra tl!Uls . 
ll1Jei;óes blsmutad11,,5 contra sl!llls . . . . 
JnJeções loduradas contra oi!llls ... , . . . 
Injeções neosfllvanen contra bouba . . .. . . 
Injeções co,it.ra lc!Shmanlose 
JnJeçõ,s dlv•rsas .. , , 
Injeções coot1a lepra . . . 
Curatt vos em feridas sunples 

.J.lí63 
:13.21:1 
2.041 

180 
lt.833 

247 
12690 

21~ 
10.253 

Lbbor!ttorlo bGttertaLogico· - E' um serviço de grande e 
· l:oprescindll'cJ vnlla, que vem merecendo toda nossa atenção ,e 

apolo. cuJ011 trabalhos bempre cre.centea, nã, só quanto , sua. 
hnahda.de, como em rclr.ç.âo á fabrtca.ção, E"m &f';Cçâo anexa, de 
i:imp~la.s de ugua bJ-<Jlstilada e med.icltmentosas. de uso diario 
ros demaes t:<:f\'iÇOO, exigem mais ampla lnataLa.c;ão. 

MOVIMENTO 

I(xemes de fé7,e,s • , . . 
E.<ames de Iézes escarros 
Exames <te ré,..• urina 
Pu.quizas de hernatosoarto . 
P~squtzas do treponerna palidum 
Pt:squi:tas de conococos 
Pt ~qulzas d." Ducret . _ 
f'-:-M:1u1zns de leisl" .. mania . . . 
Fc::.qulzas do treponema perlenue . 
F esqu.izas d~· bacilo de Hansen . 
Fi•!lquizas de badlo de Kleb6 Loeffler 
Ft'squi.zas d~ mcn1ngococo 
Ot~tras pesmma.-. 
t;,npolas M Las 

Sendo : 

1.089 
210t 

3. 182 
96 
11 
55 
20 
10 
3 

3t 
t 
1 
9 

2J.09l 

Dt clorureto d" calcio '80 
D "! ci":!ticto de Hr 12.UIJ 
1> ~ a,1renal . i.650 
D lod•·Lo de K 280 
De tartaro 300 
D, oleo can!crodo J.300 
JJ., S.:ro flsloio!(ico 8: 
&~ := t1l.?á;e~~~da . : . . . . . _ . . . . 3 . 911 

Inf,t!tut.o Vac1nog-en!co : Nã.o preclso realçar a aua 
ln s .. iirul\-eJ ut!.lir!:irte na prof1l.:x1a da vartola e do a.lastrhn, 
ma.xlm.é em nc~o melo. onde tcda a lm!a que ncce&&itavam.DI 
vinha cic fóra 

de pe,Ü~vo e=1~1:'~n1: J~~~~ :'1.~1~~:•i: f-
qualldade, foi suficiente para tcdo o Estado • pua 06 vizinhos, 
por Jntcrmedlo do l.° Di,,-trtto de Obras Contra •• Soca&, 

Movimento 

Vlte/06 inoculados • 
Tubcs de linfa produddos . 

lru;,titu1...o Anti-rábico : - COm frcquencta diari-a, conti­
nua prestando relevant:í.s$1mos beneficias ás ~s mordidas 
por animais ntacad'Js ou suspeites de raiva. 

Pessôas mat.rWUladas . • 
Sendo: 

Mordida,; por cio . . . 
Ho!llens . . 
Mulheres 
Crlanças 

Mordida,; J)Or gato . . . . 
Mulheres . 
Cr!a.nça.s 

Mordida,; per rapósa 
Homens. , 
CJ1a.nças 

Injeções aplicadas . . 
ConsultllS <jada:, . • . . • . 
Coêlhos lnocula<IOI! . 
Alta,; 

Movimento 
79 

65 
H 
13 
28 
u 
9 
a 
2 
1 
1 

1.3~ 
115 

IS 
77 

Farmada : - E' digno de especial regl.t.ro o tnt.enoo tra• 
balbo desta &ecção, deSl)(tchando dlarlamente avult3do recei­
tuarlo para o centro de saúde desta c>.pltal, para o 8'1!1>ul&tarlo 
medico cirurgico e enfermarias dos serviÇOB de higiene il\fântll, 
em coope.raçli,o com o lll6tltuto de Prot,eção e A.ulstencia i ln­
fa.ncta; pui, o centro de saúde de Campina Ox-and,o e 7 postos 
de higiene e, como ••cont.ra péso ·•. o receituarlo da Detençlo, da 
Inspetona Sanltar\a Esoolar e, durante algum tempo, o de as­
s!JJtencla aos cperarl06 do 1.• DIStrlt<J das Obra6 oonUra aa se­
CBli qu~ trabalharam na estrada de GNmame 

Movimento : - Receitas av1Adas . . . . . . . 18 .108 
Almoxa.rttado : - Ttveram os seus serviços a intensidade 

pennitide e o C:.esempenbo do melhor modo que !oi pos.5ivel pelo 
fu.ncionario encarrego.do, fazendo-se sentir, entretanto, a ta4'a 
de pttt1'rlta regular1drtde de sua escrita, qua.nto ao custo da& 
rr:ercadonas e1:1rt.radas e snidas e o gasto de cada eerviço de per 
si. Esç~ro qu,· no c-orrtnle ano seja isto sanado 

Servh~·os du tn.t, rior : - Temos sete postos de higiene mu­
nicipal .. as.1~n1 dist.r11Jmdo~ : · itabaiana, Guarabira, Bananelraa, 
Alagõa Grande, Arern., P.:1.t.<'S e üajazeiras, tode>A fazendo o que 
é l)OSSlvel. uns mais de que outtros. com ação nos munic:1pM)IS 
vizinhos, e o ~ntro d<> saude de Campllla Grande, em coop,ra.· 
ç5.o co:n a Prefeitura e a LOja Maçonica ··Regeneração Cam .. 
pinense ... o qual, tomo é do vosso con.hec1ment..o, mantém, além 
dos se-rvlço.s de profUaXia e a.mbula.torto medico-cirurglco de 
clinica gel'al, a parte hc>Bpit..,.lar, que vem pre.c;tando 1oestima ... 
veis beneflcios ao meto. gTaças . não só , a.çA.o perseverante e 
continua do seu diretor, oomo á cola.bora.ção dos seus a.ux..tUa .. re:,, 
inclusive ilw;ttts ooleg.1.s que ali otereoem gratUitos os seus tra­
balhos. 

Além das dificuldades da restrlção do contrato, ameni­
zadas com o fornecimento extra, feito por esta Dttttorta., doe 
mat..eriais dt! que dispomos, da renda de pen&1anistU e de aa;o­
e1ad06. hou\'e <,Utras, como a móra na entirada da quota do Dt'tl­
niciplo 

Fiecaliza4-'áo do exercic.k, proflsslonal : - Apezar do e3.­
forÇo cmpregndo, não temos conseguido regularizar 1e:1"° 
de d pl01m1s. pnnclp:alm<"nte de med1cos. Temos, entre tlr, re­
gului.7.a.do em condiç~s relativamente bôas, a local A.o e 
~~9;:;;1~;ç~ ~lJaS~~~s de dentistas e farmaciais e fei-.,,orte 

Apêlo aos pref'ehos : Com o desejo de fazer algum& 
cousa n·als acentuada - a b m da s1úde do; •·1unicipios, pnn ... 
clpe.lmente naquêlcs que não têm pastos de hl11L1>e, mterealan­
do-lhes de perto. com a sua cooperação, !IB, em 13 de novembro 
:;

1
,";'~ proxlmo fmdo, aos respectivos prefeitos, a seguinte dr-

"Para que esta Diretoria eat.a.bel- em 
c1da muntct.pio certa orientaçio sanltar1a, t.endo, 

:i~'.""i!i°"ii-u~.qu~Jn~=... t6M~~ ~ 
D!ret<>rla, fazendo, exclusivamente, servlÇOe de Ili· 
glene, solicito que essa Prefeitura colllll!ne tio 
,rçnmento de 1934, além da percentagem -.i.­g~,!,, Instrução, 10% para. o oervtço de llll'tldlt i,!l• 

Entristece-me dizer que, doa 1111, s<mJente t 
reaponderam e pela negativa, .tuàitloandil-N j$ 
dfolrem para a lnett<ução. 

F~o de centtos allmentlcloa - L-torlo 9ro• 
mal<>lor!<o : - Bervlço de real utllldade publica, q~ mó ao 
enoon"° da sr.úde do oonaimldor armando e garanttnllo ~­
comltantemente, ao vendedor contra a.s traudefl e IUIPeltlla 9D 
seu comp,tldor menoe e&c1tUJ)Olooo. 

Como toda Iniciativa nova, teve sua ~ mas JI vat 
sendo melhor oon,preendJda e, (lraças especla.lmente - ..-i­C.:, Ioboratorlo oromat.Glopco, éeti dando e:mcelentes -,i. 

Qua.ntc, ao l2lllllmo ~o no Interior nada e lia feito 
~ - ~~~uma °*""1Jar aos ara. prefelt.àl, ~ ­
peito, que fOI llem ~: aollalllludo 88118 bons IIIIJllclart I hll• 

J 



Mrrcadorlu relisf,rlMlu 
Marca.s de m~te1ga e banha . 22 

" .. vlnho . 19 
" dõoes .. .. . .. . . . 7 
" massa de tomates . . 2 
.. massns em g~al 83 
" queijo . 4 
" ~ite.. .. 2 
•• llcór~s . . 5 
" cogn~<: . • . • • . • • . 6 
" xaropes e cervejas . . . . . . 11 
.. bombons. caramelos. etc. . 41 
" condimentos . 7 
•• agua .. minerais 5 
" aguardf'nte de uvas 1 

Total . . . . . . • . . . . . 215 
Mercadorias analizadas e deposi\1adas para a.nalJset 

Marcas de vinhos . . . 23 
•• ·• vinagres . . 9 

·• massas . 40 
" dõces . 8 
" temperos . . . . . . 7 
" mante~ e banha 4 
" café beneficiado 9 
·• cognac :S 
·• genebra 5 
" licóres . . 2 
" gazozas 3 
·• aguardente 10 

Total . 123 
Apreensões por falt.2. de analize . . . . 37 
Apreensões por estado de deterio.:-ação 5 

Total . . . . . . . . . . . . 42 
Além dos bene!tcios dirétos á saúde publtca, teve est~ 

serviço, que começou a funcionar regularmente em agosto. a 
.!'P.guinte renda em dinheiro. qtte deu, com a dlferença a me­
nos de 718$088. pa.ra cobrir as despesas com pesoe l. 
Renda com registro .. . 2:930$000 

" " analises 11 :310$000 

Total . . . . . H: 24JSOOO 
Secreta.ria : - A recretarla, que tem conjunta.mente a 

secção de estatistica do movl.mento dos dlfeJ:-entes servicos e a 
demografia sa.nltaria, funcionou com a eficienc1a devida, ten­
do tido, além de outros trabalhos qu.,: não fôram registrados. o 
seguinte movimento : 
Oficlos expedidos. incluüve circulares 883 
Ofícios recebidos . . . . 648 
Telegramas expedidos 143 
Telegramas recebidos _ . 151 
Requerimentos despachados . . . 34 
Extratos de laudos de inspeções ele <aúde . . . 164 
Licenças concedidas n praticas de fannacia . , 8 
Lice,nça.s concedidas a denti.tas praticas 5 
Registros ~!e diplomas de medicas .. . 2 
Registros de diplomas de !Jnnaoeuticos 2 
Registros de diplomas de dentistas 2 
Requi:1çóes á Comi.s:-ão de Compras 206 
Empenhos feitos .. . .. .. .. .. . .. .. . . . 193 

Inspeções de saúde : - Durante o ano fôram feitas 164 
tnsl)fções de saúde, não só Pll"& hcenças e a.posenta<iorla.s a 
functona.rioa estaduais, como ele novos candidates a J)'.reellChi­
mento de vag,j[ existentes. 

DEMOGRAFIA SANITARIA: - Deram o seguinte resultado os 
dados colhidos 

Designação 

João Pessoa •. 
Campina Grande 
Guarablra .. . . 1 
Itabaiana. . 
Bananeiras . 
Areia .. 
Patos 
Cajazeiras .. 
Alagôa Grande 

3 .1451 347 
164.1 .360 
410 1 24.8 

:~ 1:1 
'71 
962 Í 
2751 

l.M6' 
1 .5001 

393 
3~1 
:u.11 
883 1 
745 1 
627 
lB5 

Observações 

156 Alo.góa Grande, 
69 de agosto a deze."n-

4 bro, dat.a em que 
2'I foi mídado o &er· 
2 viço. 
5 
3 1 
7 
2 , 

Obituar1o produzido pelas principais molestias transmis­
siveis lo.segundo o D. N S. P.> 

e.a.asas da morte 

Febres uro1de e parat1fo1des 
Impaludismo .. 
Variola .. 
Sarampo 
Coqueluche 
Difteria e croup 
Gripe 
Disenterlas 
Lepra 
Erisipela 
Meningite cerebro-espinhal ep1-

demlea .. .. . .. ...... 1 
Tuberculose 
Por molestia.s outras 

22 88 
52 5li 
- 1 2 

21 25 
11 3 
41 -1 

841 43 
53 1 81 
li 
7 1· 

1 
21 

166j 381 
1152' 12:18 

l 
18 

- 1 
6 
l 

8 
356 

133 
3 

42 

3 
22 

629 

24 

10 
582 

Soma ... • 1 1548 1560 1 393 745 627 

Causu da morte 

·~ .., 
---------------------
Febres tifoide e pare.tifoicles .. 

1 

Varíola .. .. .. .. ' 
sarampo . . : : 1 

Coqueluche . . . . . . 
Difteria . . . . .. .. .. .. 1 

Gripe ou Influenza . • . • : : 

~~:~ .~º. ~parel.ho. r~p'.'. 1 

Outras tuberculoses . . . • . . . . i 
Blfilis . . · · 1 
Ir,apaludism.o f malarla l . . . . 1 
Disenteria ,amebtana . . ! 
Dlaent.eria bacilar . . . . 1 

D:~:1ªa ~n::p::ru:. ou! 
Erisipela •. 1 

Menlngit.e cerelJro-esplnhal epl-
demica .. 1 

Raiva .. 1 

Teta.no ................ , 
Lora ............. .. 
I~o purulenta e septicemia, 

nlD puellPlf'&] .. 1 

Olltma doeJIÇ&!I IDf.ecc:lolu e j 

221 

21 
l' 4: 

841 
1 

1631 
31 

671 
521 
35' 

g 

~I 
1 

21 
li 
li 
11 

1 

5 
1 

88 
21 

25, 

-.:1 
43! 

1 

36
1 

2 
34, 
511 
78 

2 

1 

li 
l' 

i 

-1 
21 

-1 
1 

4 

1 

3'. 
-r 
-i 

51 

1 

7' 
l' 
5 

18' 
1' 

1 

-1 
-1 

i 
-1 

-1 
-1 

1 
_1 

133 

_I 

41 

1 
22 

JI 
3 

36 
4 

1 

21 
1 

-1 
1 

-1 

24 

10 

,\ UNIÃO - n·omlngo, 6 de maio de 1934 15 

c::::1
~r~~t;~s · tlu~ó;~s · ~~: j 

llgnos · 1 

Tumôre. s não mal.tgnos ou cujo 1 

caracter maligno não 1o1 es• 
peclf1cado . . . . . . . . . . 

Reumatismo rromco e gôta .. ! 
Diabe~s assucarados J 

Alcoolismo cronico ou agudo 
Outras doenças gerat.5 e enve-1 

nenamentos cronicos . . 1 

A~:::u~~o;;J:tª .. P~~gr·e·ss~~a. ~ / 
Hemorragia cerebral, embolta ou [ 

trombose cerebral . . . . 
Meningite . . . . 
Outras doenças do sistema ner- 1 

vaso e dos orgãos dos senti­
dos .. .. .. 1 

g:~::s ~~e:~:~çã~o· · apa~clho 1 

clrculatorio 
Bronquites 
Bronco pneumonia ( inclusi re a / 

bronquite capilar> . 1 

Pneumonia não especificada j 
Outras doenças do aparelho 1 

respiratorio. exceto tubercu-
lose . . .. .. . . . . 1 

Diarréa e enterite abaixo de 2 J 

61 

ao 

15 1, 

-1 

2, 

1 - , 
1 

- 1 
-1 

1 

1 
o'· 
41 

1 

~I 

- 1 

anos . . .. . . . . . . . . . 325 
1 

669 163 
D1arréa e enterite ulceração in­

testinal (2 anos e acima) .. 
Apendicite 
Doenças do figado e das vias 

biliares 

O~~~~v~º~~ç~~ ~~ ~~ar~lh~. ~~ [ 
Nefrit.es .. . ........ 

O~t;r.ªi: doe~~s. ~o ~ p~re-~o ~ri~ 1 

Doenças do aparelho gerutal .. 
Septicemia e infecções puerpe-

rais . . . . . . . . . . . . 
Outras doenças da gra vi.dez, do l 

parto e do estado puerperal 
Doenças da pele e do tecido ce- r 

D~~~~d·e ·~~~e~~.- v·i~i~s- de 1 

conformação congenitos, nas-
cimento prematuro, etc. 1 

Senilidade .. 
Suicidlos • . . . . . 1 

Homlc1dios .. .. .. . .. .. .. 1 

Morte viol_enta ou acidenta~. ex-1 
céto su1cid10 e 11omictdio 

Causas não especificadas ou 1 

mal de!lnidas 1 

12 : 
2 

1 

191 
184 1 
401 

1 

101 
13 

1 

3 ' 
1 

7 , 

1 
90 1 

D1 
4 
2 

35 

14 ' 

1 
117 

l 
1 

) 
11 

- 1 
1 

10 

1 
5 1 

1 

- 1 
1 

1 

155' 
17 1 

11 
2 

1 

11 1 

1 

18 

1 

2 

- 1 
1 

- 1 
1 

2 

- 1 
- 1 

1 

31 

1 

- 1 
1 

1 

12 
3 

- , 
1 

3 

137 1 

.. \ ~li ~ l - ! 
Soma .. 

1'e5"0al : 1 Dotação o~amentarla 

Despesa. conforme lotação orçamentaria 
:uaterial : 

MecUcam,ento.s e utensilios de fanno.cia e labo-

ri':~~a °C~penhá9~· com ~~diCS.in.efltos' ~ten~ 
6ilios. etc. .. .. . . .. . 152:611~65 
Fornecido. de ordem do sr. Interventor Fe­
peral, para assistencla aos lnd:gentes. é.s Pre· 
fr1turas de : 
Sousa 

=a·. cÍo ·M.;~té1~0·. 
Pombal .... 
Cainuma Grande 
E per::t.nça _ .... 
A!.a.8'6a Grande . . 
Aranma 
Ingá . . .. 
Idem -ao sr. Cartaxo Roltm 
Idem ao Ccntrn de Snúde de 
C'"!.mpina Grande . 
Pago, dr ord,~m <lo sr. Inter­
ventor Federal, á Farm~Ul. 
.. Hig:ino Rollm ··, e:n Caja.ze!.ras 
Idem. idem á Farmacia ··eru~ 
Vermelha", idem . . . 
JdC'lll, idem ao dr. João Rolim 
Peba, idem 

saldo . 

4:0J0$000 
4:500$000 
5:000$000 
2:000$000 
3:000$000 
4:000$000 
4:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 

2:140$000 

lOOSOO-O 

:184$000 

360$000 

Ex~,dlentc àa '5éd'1 e do.s postos do Interior 
Despesa eupenhada 

Papel, livros e imp~:~:s Pela· Imprensa Ofi­
cial ' .. .. . .... 
Despesa empenhada 

S&ldo 
Transportes .. . . . . .. .. 
Despesa empenhada até junho 

Su.ldo . . . . . .. 
Correpondencia postal e tele~afica . . . . 
Despesa empenhada com tY-'rrespondenc1a pos-

"A PREVIDENTE" 

393 

1 

l 

-1 

-1 

- , 
1 

- 1 

- 1 

10 

168 246 
1 

17 73 
l 

1 

- 1 

12 i 
7 

1 

_ I 

3 
1 

2 
li 

- 1 
1 

3 

243 230 

745 1 627 

378 :960$000 

189: 000$000 

187 :995$865 

l :004$135 
2:700!000 
l :834~700 

865$300 

5:400$000 
5:332SOOJ 

68$000 
1 :800$000 
l :799$840 

$160 
600$(){l{) 

tal 

Combüstivel, lubrl!i~:~~ e p?rténCC; d~ auto 
De peaa empenhada 

Soldo . 
A~ ln·:\tura dr tt'1..!uuc da sé.:ie 
De,pe~a empenhada 

.A.ssc>io da n:retorla. lnboratorio. farmacta, 
instituto anti-rniJlco. delEgacia de saUde 
Dc:;pcsa empenha.da . 

Consumo de luz e cnr;rgia f'letrica 
Despesa empenhada até ago;;to 

&lldo 
Aquisição de anlmah 
Despesa empenhado. 

Asselo dos postos do inter.ar 
Despesa empenhada 

300,000 

300$000 
3 000$000 
2 :377$400 

122$800 
60$000 
60S')O() 

480$000 
480$000 

690$000 
686$000 

4$000 
2:100$000 
2·100$000 

l ·440f>OOO 
14403()00 

P ·lo exposto, n-s dotações orçamentarias "Tran port.es·· 
e "Congumo de luz e energia eletrica .. f6ram in.suficlen~es 
para cobrlrem a~ respectivas despesas as quais !óram em­
penhada~ sómente até Junho e agosto re~ctivamente ; 

RESUMO: 
De!-meso com J)f'sson.l . . 
r,e;,.-pesa com material • . . . 

Soma 

378:960$000 
204 : 905$805 

583 : 865S805 

Hidrografia. sanita.ria : - A deficiencta da dotação or­
çamentaria, a sua má. distribuição, mesmo não consignando 

1~f~~~1tt'ci~·cr!~erª::S~~~i~~~-a!!~t~~~;:izat~ ~~ 
premente neeestd.a.<le na di enagem, pelo menos, nos arredores 
da capitRJ. , onde o impaludismo impera, e me!mo para conser­
rncão do V3le do rió Jcigu,utbe, cuja obstruçã.-0, em parte, fa­
t&lmentE> irá- aumentar o índice palustre de Tamt,aú e até da. 
propria João Pessôa . 

Serviço de Febre Ama.rela : - A cargo da benemerit.a 
Missão Rockefeler. em cooperação com o Govêr.uo Federal. 
vem funcionando com toda _regularidade, não só ~esta. capital, 
como no interior, proporcionando-nos wn :..nd1ce stegom1co 
garantidor, a:nda mais fcrtalecido com o serviç0 de Vi.Scero­
tomla, digno, pela !-ua. alta e patriotica finalidade. de todo 
apoio que tem tido 

Su,;est.ões : - Diante a exigencia da pratica de medidas 
sanitar-las, dia a dia ma~s crescente e do que acabo de e,cpór, 
com desejo de melhores e razoavels possibilidades no desem­
penho da.s funções Qll,,? venho exercendo, produzindo, até aqui, 
senão o que se faz preciso, mas em,pregando esforços no 
qu1~ é impres::::mdtvel e cabivel, d ntro d s recur:-.os de que dis­
pomos, para o melhor tQnilibria gcr.nJ da vida e bem esta~ da 
coletlv1da . .de, aprcaent-0-vos as seguintes su~wstõe:.;.. que Julgo 
de maxima J.Jnportancla para o bom andamento do..c. scrviç~. 
ficando certo do vos..'-0 í:lJX:üo e mteresse pela efeth ação das 
mesma1 Junto ao exmo sr. Interventor FeMral 

Assim, prrcl..c.emos de aumento na subvenção e não di­
minuição cerno foi fei~a para o conente ano. mal.s_ ou menos 
proporc1oual As nt·cesSJdndes de salubridade publica; que o 
emprego dela não seJa subordina.do ti. Comissão de C-Ompras e 
que rejam entregues ao diretor da Saúde Publica mediante 
pre~taçã.o de ~ntas. as quot-a. m~nsa.i.s, 'a fim dt que &S BQUi­
~i('«s do que prec.issmos sejam feita"\ a tempo~ ma!s a con­
tento das n"-: ssid.Jlde.c. dos serviços; que 06 ..quadl·oo medico e 
ci.r guarde..!1i &ultarios sejam r.cr~idos: I d um ep1denuolJ-
1:.i~t.a e demo'"'ni!ista. de mais wn p:.>diatra, <ie um ato-rino_ 
,1.a.11ugcloçista do wn e!-peuall,s· a em tuberculose e d~ um e.--n 
lerira: e o 2.'· de qQ.àb"o guardas; qu.: os med.ioo.s e funciona.nos 
outr("'S de tem.po 4nt.?gral .5ejam melhor rei:nuneracto'i que os de 
temp0 parcial; que seJa contratada uma en!enneira diplomada 
pela Escola "D. Ana Neri'' e e:;peci'lliz.'lda em hlg1cnr. jn!_antll, 
para d.ir'.1.gir e orlent9.r as nossss.. oomo _tal de tn.1.:i<t; que 1-eJa 
construido um pavilhão anexo .a. esta D1~torta, parfl o •lmoxtl.­
riúdo e fannoci.a, fioando as duas depe.ndencia$ .atu.1lmente 
ocupa.dadas po:- êles, pare. ampliação e complet, instalação do 
laboratorio fa1maceutlco; que seja com,pletado o corpo de fun­
clonarioc do labontor)() bromatologico, com a efetivn.~ão 
do datilografo exlstent.e e nomeaç.áo de um qulmiCl) auxi­
liar: qut• s,:jrt criada '° inspetoria de lepra e que se provtden_ 
cie, desde logo, sobre a construção de um hospital-colonia para 
la.zaros; que seja criada a inspetoria de tuberculose, eonstruin­
do-.ce tmedlat..•1.mente o p.:1vilhão para o dispPnsario, cu.1o npa­
relhamento já est.á adquirido desde &etembro ultimo, e. ~1:nalw 
mente. que seJA nC\·amentt! construido wn hospital de isola­
mento, tendo pavilhões para 'bube-rculose. uma \-'CZ que o que 
tinha.mos está sendo ocupado pela Maternidade 

Seria preferiv-~1 construir predio especial para esta ultlw 
ma instituição, a111da instalada impropriamente, apez.J.r elas 
mocUftcL.ções, Em parte, feit-1s, continuando este para o que foi 
constru~do em. condições técnicas, de acôrd.o com as extgcncia.s 
atuais 

A niio !:'t" 1st;.,, que se complete. fazendo as varandas, !i­
irando os c1lfn1 ntes pavUhões e que se faça as in!"talaçõcs <i.-1, 
dt: 1 Mr.ternlri"d•\ de acórdo com o que é exieido num estabe­
bdecun,e,nt:, dH.ta natnreza e que sej1 modif!cado o contrato 
do Ct'nt ro de Sa:ü.de de Campina Grande. dando-lhe m~lhon·:s 
rf"'m·5os para melhor eficiencia Oas atividade:. de um.a org . .mi­
zaráo dessa l18lurez1 e de acórdo com o desenvolvimento do 
me10 e d~ neôessidades do seu campo de a.ção 

Era o que tinha a expór e oom elevada consldere.çl\o 
subscre\·o-m(' 

João Pessõa, jan.f:iro de 1934 

Dr. Walfrêdo Guedes Pereira, diretor grral da Sl\lde 
Pubhca 

PARA AUTOMOVEIS 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

1.• Série 

Pedro Eugenlo da Silva, com 47 anoa :e .. :.,dadE.e~~ident.e em Malnan&u&pe, 

Joaquim Carlos da Cunha, quaren­
ta e nove anos (49), casado, Nald.en­
te em Serraria. 

Executam-se, com absoluta perfeição, capas, e&potas e sn. 
nefas para a,ul<>moveis de qualquer tipo . 

Tlburclo Leite Matos Rollm. 33 an"" 
de Idade, casado, residente em SoWia, 

Padre José Borsea de CarvalbD, a7 
anos de idade, realdente em Boua 
d&o:t-, lr.irt;arlo. 

Antonio Tavares de Aradjo Vander 
lei, com 48 anos. C&Be.d<>. tunclo~ 
publico, residente nesta capl141,1 • 1'1111 
digo. Pr~a 1817, n. 161. 

Entrega com a nuu:ima brevidade. 
Capa!S de a.ssento para "Ford", tipo 929, ao preço de 

JOOSOOO. 

'l'rabalhos a.rtistico.s em côuro, CC'm monograma.,;;,. 

JffL VHDqtt.EI - FICINA PETRUCI 

Rua da União, I 55 
8:12 com mwta até :lO Junho. • • • O aenhor preci•11. •er 

amigo tle &ua terra, e para ur 
amigo de &wr terra é preci,o •er 

sn com 
818 eem 
818 com 
819 com 
aGem 
UO com 
821 sem 
CI com ·-

L"*"' 
• 5 de abril 

: : 1.• .. ~uvo 
• & de lll&ID 
•so de abril 
• 20 de mato 
" 19 "maio 
n 5 n J\l!lbo 

ao n lllllQ 

= = = :: J\lJl:'obo. 
.,, ...,. mult& até ao Junho. 

1 cam multa até :io Julbo. 
- multa até 15 Julbo. 
com mllka até i qoeto, ----' ,.,. ana&I 111111 mult&: 11 de de-
~ de 1911. Com multa: jaaella 
.. JIIII, - Jo/14 CMclldo OUIIJ'M, 1.• 
....e.to. 

amigo do • Radio Clube da Pa· 
ralba''. 

Para i&to ba.ta qru o &enhor 
auine ,ua propo,ta para noHo 
fll80Ciad•. 

• Radio Clube da Paratbaw niio 
l/lt /l_tdt mai• que ilto, 
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